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E S P E C I F I C O S 
d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

Númmro t 
P a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e 

l a S a n g r e 
N ú m e r o a 

P a r a l a B l e n o r r a g i a y sos 
c o n s e c n e n c i a s 

N ú m e r o 3 
P a r a l a T o s , A n e m i a , A s m a 
N ú m e r o •* 

P a r a R e a m a t i s í n o , e x c e s o 
de A c i d o ü r i c o 

N ú m e r o » 

P a r a E s t r e ñ i m i e n t o , D o l o r 
de i o s R i ñ ó n o s 

D e v e n t a : V 1 L A N 0 V A , 7 

(entre Arco Triunfo j Estación NorU 

P E C H O S 
DesarroUo, bcüeza y-endurecimiento en 
do* meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|3< afios de ¿xlto mundial es el mejor reclamol sel» pesetas irasco 

Scgalá, R. Flotes, 14; Alsina, P. Crédito, 4; Vicente Fetrer y C * 
Cruz Roja, Escudillers, número 75; Salus, Fonlanella, 7; Serra, 

Pelayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias. 

4 l ü i ^ N C I W % | | Jkt A i n t e t ' n a 3 0 exlernas, gr ie tas , etc, r e c i é n 
t » W l T Í \ ^ r % f \ # % P i # 4 0 l e s o c r ó n i c a s . Absolutamente segura la 

cu rac iuu con PORRADA A N e R i A ' S M i T H . U l l i m o adelanto de la c i e n , 
o ía m é d i c a , i Mi l l a res de curaciones I Bas ta u n solo lobo . No lo dudi 
V d . 5 p ts . caja. Sega l i . R. F lores 14: A l s i n a , P. C r é d i t o . 4 ; Crus Ro. 
l a EscudUlers "25: Salus Fon tane l l a 7 : Serra Pelayo S y farmacias 

i r i > f > T C A B E Z A desanarece con ;a n e m i c r a n i n a Caiaaipo eu 6 m i ** \Mus \ Jn ou lus .—Rbla . F lo res . 14 ; Pelayo. 0. y farmacias.—3 ptas. ca¡ í 

T A L L E R ESCULTURAS DE TODAS 
CLASES EN M A R M O L Y PIEDRA 
Trabajos a r t i s t icos para Obras f 

A r q u i t e c l u r a . 
Mostradores do todas clases Es t i lo 

Americano para Bara y Ca fé s , Oarno-
cerfas y mesas de todas ciases. 
Precios que no admiten competencia 

F . C R A B L r L * 
Escu l to r -Marmol i s t a 

Trabajos para Cementerios. L á p i d a * 
desde 30 ptas. 

Hostnfranchs, n ú m . O (antes H o s « 
t a l s - f r anchs ) . 

T r a n v í a s n ú m s . 1, 89, 52, 56, 68 y BT 

A g ü a O x i g e n a d a F O R E T 
I n d i s p e n s a b l e e n l o s c u i d a d o s d e 

H I G I E N E I N T I M A ' A N T I 8 E P 8 I A - D E 8 I N F E C C I 0 N 
A N T I S E P T I C O S I N R I V A L D E L A BOCA 

La C a s a P o r e t , A p a r t a d o d e C o r r e o s n ú m e r o Í 5 S 2 , B a r c e l o n a , remitirá folleto expli
cativo de las múltiples aplicaciones del A O U A O X I G E N A D A a toda persona que lo solicite acompañando el presente 

anuncio. Adjunto al folleto va un vale para recoger un irasco de cuarto de litro, obsequio de dicha casa. 
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M U J E R : - n o a J W o u e s á í ü 

esposo p o n p e s í e a l s e T i W 

/ r ío aue produce t u ausencia 

e n e |nqgai ;p i ieae( ]ue busque 

fcaíor en casa del v e c i n o . 

l A f M I S A S E M S H 1 

d e m 
E o . 

/ M U J E R C U I D E 

S U H O G A R 

. * í n esfa.grandiosa pe l í cu l a . 
I p m a n par te siele estrellas, del 
Cine entre ¡ a s (juese des tacan; 

^frlk ^ e d m a n - M a r a u e n t e D e l a l t l t 

C a r m e í ^ e r j y ffelenfer^ison 

M A D R E S : C n v i i e s í m s manosv 

tóá la a n í o r ^ c j u e á w i m a e camino ^ 

de v u e s h w jiyos: no jos a b a l d o n é i s a u n o u é J» n l o s f í n K al t ru is ías que impulsaron á 

Sefiora p e í a i r pcrdiie ^ I t o s de vuestro 

caeranae lleno en los p i r o p o s tleávitía^ 

M O Y 

E S T R E N O 

E N E L , 

D r . 

1 1 1 0 1 

Módtoo oculista.—MunUnar. 98: da 10 a 1 
ClMea. c ^ k d e S t t » . 148: de 5 . 7i Sum. 

Fabrlcaolda propia Palma dt Mallorea 

• ¿ r . ? ^ ' - : ? 4 4 . A R I B A Ü , 4 4 
V E N T A S A L , P O R M A T O R T D B T A L, I , eb U c a M , fundada en 1907, r íeos •itrtiendo desda entoncee loa principales almace-

M toda Bapcfla. Para correaponder a la confianza que le ha venido dispensando a 
itra casa al dlatlngoldo público de Barcelona, ponemos a su disposición pisos com-
wpor ei prado 4t 0 , S 7 S pesetas. 
Bros ptáoa se conponeo de dormitorio completo, coa armario de tres cuerpos: co 

•ador, también completo; despacho, asimismo completo, en varias clases de madera, 
« t o o caoba t ambolne, limondflo y olivo, todo coa bronces, en los estilos francés. Inglés 
J dás i co mallorquín. Los recibidores son estilo Renacimiento. 

Nada de imitaciones en laa maderas. Sóle en esta casa encontrarán prados tan redud-
4os porque al comprar en d í a compran directamente al fabricante. 

4 4 , A R I B A U , 4 4 - B A R C E L O N A 

V f a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza da la Universidad, I ; de 3 a 6; económica de 7 a 9 r. Alora 

C O N S U L T A 
da enfermedades da la p ie l y da loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , S9. ent io . 
Do 11 a 1 y de « a 7. 

V I A 8 U R I N A R i A S - M A T R I Z - S I F I L J S - R A Y O a X 
f u r a radloal de la Olenorragla o r ó n l o a : ~ i i - : T r a t a m i e n t o exolualva 

CONDE DEL ASALTO. 13. - Gocnsnita de 10 a 2 j d i 4 a 10 noche 

T o s f e r i n a ( c a t a r r o ) 
Bronquits, Asma y alecciones del aparato 

waplrttorio. - C u r a eficaz tomaddo 

Contraferino Victoria 
VENTA. — P. Huesca, 10, Sans.-Seeala y 

• a n n a d a í . Depósitos: Andreu y Pérez Martin 

V e n é r e o ~ S í f i l i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1 / 

Cousnlia upedal para obreros, DNA PE8BTA 

De doce a dos y de siete a nueve da la i N k t 

m L A REGLA SUSPENDIDA apare. 
oe seguido oon pi ldoras "DULAS" de 

Ír o t oo -h i e r ro . Anemia . Debilidad, 
ptaa. i P robar I Rbla . Flores , 14. 

A n t l s á r n l c o M a r 
t i . — E l único que la cura sin 
baño. Venderé en todas las 
farmadas, y en la calle PAR
LAMENTO, núm. 17 

P A P E L D E 

YVMAK 

C L A S I C O 

B O D E G A S V I N U E S A 

d e S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a 
U N I C O D E P O S I T O S P a » * » ! * 
C o m e r c i o . I y 3 - . T l f . * y 3 2 ^ 

Las majoraa m * ? » ^ ' ^ ' } . * / t i e n e 
viejas , la mejor cuidada. ^ «"eAn te s 
m á s almacenado y mejor solera An 
de compra r cotejen P ' ^ 8 y ^ n r * ' ' , 
E x i j a n las maroas ^ j j S K g a 
E L DUQUE DE EL, O VINUESA. 
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L A 

T O S 
C u a l q m e r s q u e sea s u o r i g e n 

SE ALIVIA S I E M m INSTATÍTAHEAMENTE 
con «I empleo de las 

P a s t i l l e s V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

P R O D U C T O I N C O M P A I Í A U L j E 
CONTRA 

E N F R I A M I E N T O S . UOI.OKES de In G A R G A N T A . 
L A R I N G I T I S reciente o inveterada. 

B R O N Q U I T I S sgddcs o c r ó n i c a s , GRIPPE, 
I N F L U E N C I A . A S M A . E N F I S E M A , etc. etc. 

FIJAOS BIEN 

PEDID, EXIGIO 
EN TODAS LAS FARMACIAS 

s i precio de 1,75 pesetas 
la C A J A de las V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S VALDA 
llevando el nombro 

V f i L D A 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

Le daré 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas^ 

tre, 50 pesetas 

ta N m m ¡\m en \ m t i m 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
« l a calle de Trafalgar, número 3 (junto 

« l a plaza de Urquinaona) 

á í u n z a s ? m\u para iñm 

C o m p r e V . l a s g u i a s 

B a r c e l o n a 
S a n S e b a s t i á n 

P r e e i o 2 p a a e f c u s 

H E R N I A 
EVENTRACION : RELAJACIÓN 

CICATRICES 

RIÑÓN FLOTANTE : DILATA 
CIÓN DE ESTÓMAGO : EMBA
RAZO : CAIDA D E L A MATRIZ 

V A R I C E S 

MUTILADOS : JOROBADOS : 
DEFORMADOS ; APARATOS 
ELECTRO MAGNÉTICOS PARA 

SORDOS 

Éí l í cgKi r s f l íÉa í i o f lÉo l i I f l e f iEs -

e e n ^ n i ^ r a i i ^ ^ d g i í s l a f r í i í i ^ s 

La asombiosa popularidad al
canzada un España por lr>s Estable
cimientos de A. CLAVERIE tle PA
RIS, los más importantes del mundo 
entero en «su género, es ímicamente 
debida a la incomparable eficacidad 
de sus especialidades, a la minucio
sa escrupulosidad con que son pre
paradas estrictamente de acuerdo 
con las necesidades de cada cual, a 
la seriedad, honradez v competencia 
con que son aconsejadas y a la mo
dicidad relativa de sus precios. 

Consultad con toda confianza a 
A. CLAVERIE de PARIS, en la se
guridad de ser debidamente aconse
jados o desengañados en legítima 
defensa de vuestros intereses. 

BMCELOíiA: Sábado, 2 y domingo, 3 
de febiero; de 10 a I y de 3 a 6, 
cn-cl Gran Hotel ile Orlente, Ram
bla del Centro, 2u. 

ZARAGOZA: Lunes, 4; de 3 a 7 y mar
tes, 5 de febrero; de 10 a 6 en el 
Gran Hotel del Dnlíerso, Calle de 
Jaime I . 

MADRID: Lunes, 18 y martes, 10 de 
febrero; de 10 a 6 en Gran Hotel 
Madrid, Calle Mayor, I . 

Corte este anuncio para mejor 
recordarla fecha que le interese. 

Para catálogos gratis, datos y 
fechas de visita a otras poblaciones, 
dirigirse! 

m i ü E i í i s A. [ m m 

234, Fanbonro Salnt-Martin 

P A R I S ( F r a n c e ) 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a r 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGOS 

B O T E R 8 . 1 7 
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E S P E C T A C U L O S 

8 L DILUVIO 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, 87 4o propiedad y abono, a laa noero. — Secunda salida del oálebre barítono Paaquals Amato. ülUma npreaeataaUa 9» ta óp«n «s trm 

actos K a c a X A F F - , tomando parte los celebrados artlítas sefiorajToschl, OlovaoalU. Serena, Lnool, señores Bostoh, MaAooio, Toma, Kaastn 
Falconl. Maflaua, no habrá {andón. - Jueresi a. A W A L . K T R I A . maestro director FslU Welujartner, tomando parte los aétobiw artistas se&ent 
Hafuren y Land 7 Willer, señores Bcbnbert, Groenen y Hanowarde. - Próxima semana esmne da la ópera oómlea L O A C U a N T O S DB 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teléton 39ua A.— Aval, dlnuuts, tarda, a laa rfne-—Bn 
a l i a 0"C5 ptes.—La famosa eomedla en tras actes de Mofear 
v e n - t a . 

bcrt Kscalcr, 
X R I » T . - l í l t , Joventnt Jordlana: E r . S Q U A T - ' v a M I C 8 O ' K M . 
taclfl de BL.S P A S T O R J B T S . amb TarrlTada dele Santa Beta dKMont. qa' 

( > B R « B I V T O R I S S K T Q R * . - Hit, K8TKESA DK LA 
COMEDIA en tres aotes del festín antor da Btm aUttmn Ro-Í V I O O E S 

S S - E L » Q U A T H E A M I C S D ' E N H O D O . ^ « ' ^ ^ ^ S 
" R O OO.—IMJotm, tarda. Sapee Otales per a Infantsi Ultima represen-

in'obseqnlarin ala aens 1 n 1 nenas qn-aetetlrán a Vespeoticle. 
Es despatia a oomtaduría. 

^^h^h^^i 1̂ iji*jt ij**!. ŝ  «ji i j i ^ 't* ^ ^ í • *S,4'̂ ^4 
E » P E C X A " U L O - l 
t i O I B E R T i i 

P R O X I M A M E N T E : E s t r e n o d e u n a r e v i s t a i n t e r n a c i o n a l d e g r a n e s p e c t á c u l o e n d o s actos 
y v a r i o s c u a d r o s d e T " 1 S " T " r • i T r " " " ! « T T T t o d a v í a y c u y o s p r e p a r a t i -
a p l a u d i d o s a u t o r e s , K ^ J L J ^ I JL, JL -L. KmJ r I V » ^ v o s a c t í v e n s e p o r e l maes
t r o d e e s c e n ó g r a f o s S A L V A D O R A L A R M A y l o s c e l e b r a d o s p i n t o r e s B U L B E N A y G I R B A L 

T E A T R O T I V O L I F i F ü i ~ A F i n i 

Gran Coaipafiia de zaxiaela y opereta A . T J k ^ ' r t K r T ^ T s t l ^ T A 5 ? & . ^ ¥ ^ • .lM J^TO' F ™ C I 0 N KXTI-!¿0rt. — Primer actor r •íjrector — •xr*--<r:ik--LW-B-x—' J _ r DuJABJA y noche a las nlaa, 17 y 18 represeiuación <ie 
LA OBRA DEL OIA. La opereta en tres actos del maestre Pablo Lona: 

por los aplandldlslmos artistas Bélica Pérea Carph», Amparo Sana, Federico Caball*. Ramón Pafla, ees. y principales partes de la compafiia. - I ; 

mía t-raEda en presentación. — Kspléndldo decorado. — Blqolslmo veatnarlo. — Mañana, miércoles, tarde, a las cinco, a precio» populan --; 
B e n ^ m o r - Viernes, noche-. Bireno delsalnete en dos actos O C Kt t ít^í-SI «LJ» Loloí Montenaero, 
sica do loa maestros Falcá y Balagoer. Be despacha en contadnrla con tres días de antlelpaclón coa el aumento de 15 por ciento. 

O R A N X E A X R O B S R A N O L r Teléfono 1M« - At— Compara de vodevll y -granaes 'A'?tCi' 
BABTPaBK y BÉEGBS. — Primera aotrá ASUNCION CASAIA 

- Hoche, a laa dlezi Gr aOdioso éxito del Jf3 
Hoy, marte», tarde, a laa otaco. - Entrada y butaca, UNA peseta. L a s a n y o r a v o l u n nmn. — - ^ - ^ ».-o ; „ „ a . 

ma en trw actos, del ilustre Vallmltjana. A I o m b r a d * M o n t j u l o l s . — Mañana, mlárooles, tarte. M a r i ó n a t a s Noche, i -a n i t .;..c .r 
Viernes, noeha, SSTEKNO 1.a l a m o s a e o n d l o i A . 

O I 3 O L O : C o m p a ñ í a j l B E J I 

Hoy, martM. iUUNüDAtaON DB LA TEMP01UDA, - Tarta, a l a i cinco, sección extraordinaria de Moda. - Butaca con entrada DOS pefetaí-' 
Entrada general, OHO ptas. — La rerlsta en dea partes y reintiotiatro onadro*. del maestro Mll l in , 

N U E V O M U N D O ^ 
pnaenUndow la primera tiple eóiniea GLORIA GDZHAN, secundada por toda la compafila.-Noche, a las diez en punto, el éxito del maestro a» 

E L D I C T A D O 
' « Lniea Vela y Joaé Ortto te Zirate. — Uafiana, miércoles, tardas N U B V O JWUMDO. — Hoehe; E L D I C T A D O R . — ínevM, n>»Ps 

^ Ae lunilloBagi-Barba, eoa e l , O I C T A D O R . - En ensaj o: e l C A Z A O O H D S T I G R E S 
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PAO, t 

l ^ B B — m • • • j a » • • i p B I m m Gran compafilado zanueU.- Dirección «»cénlc»: LEOPOL! 
, • E L K A J | I M • ! a " S Z K mero» actores-diroctoreK FliKNANUO VALLKJO y CAIII • wmlf̂  • • • ^ • F • V W n B W Maestrosdlroctorosyooncerladora8:JOUANVIVABy LAUl 

F u t r e I o n e s p a r a H o y , m a r t e s , 2 9 d e E n e r o d e 1 9 2 4 

T A R D E , A L A S 4 Y M E D I A 
• B a t a n a n d o v a n n o a t b p o o u t a r 

B u t a c a c o n • n t r a t t a . i ' a a p v s c t a a 

L A C H I C H A R R A 
C* Beeatreno 

E L N I Ñ O J U D I O 

N O C H E , A L A S I O E N P U N T O 
M A O N I F I C O P R O G R A M A 

E L , E X I T O D E L > 0 8 E X I T O S 

(dos actos) creación deliciosa de Consnelo Benltor Mercedes Cosas, 
Vállela, Benftei. etcétera. 

O N A F R A N G I 8 Q U I T A 

por sus colosales Intérpretes M G R C E D E S C A S A S • M B R O f r -
OFC-Í . lAK' .O I P I L A R B A G U E S I P I N E D A l V A L . L E J O 

B R R A Z A • M O N T O Y A i N A V A R R O . « t c A t a r a . 
Espléndida presentarldn en decorado j restuarlo 

, i B miércoles, tarde, L.A T E M P E S T A D , por los mismos cantantes que tanto éxito obtuvieron en el vermoath del sábado. — Noche j todas las 
noches, D O N x P R A N C I 3 Q U I T A — Se despr.cha en Contaduría con tres días de anticipación. — Teléfono2954. 

T E M P O R A D A . T T " " A " T ' C i ^ N \ F l f ^ T ' S ' W ' ^ í A "MAUaURACIOIS D E l a t e m í 

I t A I K v J V I O I O K I A J U E V E S s i E N E R O 1 9 2 4 
PRESENTACION DE LA ORAN COMPASlA DE ZARZUELAS, OPERETAS T REVISTAS, DIRIGIDA POR 

« A . I N T S £ 2 I . » 3 V E O E ! 3 X r A . P ^ T I D 3E3 Z 
de la que forman parte Emilia luíoslas, María Janmgnlzar, Carmen Ramos, María Fuster, Inés Oarcla, Amparlto Marti, Matilde Tomandra, José 

< • Lnls Llorot, Matías Forret, Mateo Qnltart, Pepe Alba, Itojo, Valls, Plcher. Arnaldo, Segara y otros aoliadldoa artistas que componen la mejor 
< 1 compafila de Kspafia. — ¡Fijarse en el cartel inanonrall 

***** 

T E A T R O B A R C E L O N A 

R I C A R D O C A L V O . - p ^ ' A M P A R O M A R T I . - E M I L I O P O R T E S 

J & a ' M í . I N A U G U R A C I O N d e l a T E M P O R A D A S p » ^ K ^ t [ ^ n ^ ^ ^ £ , % S f f i 

L A D O L O R E S 
INTERPRETADO MAGISTRALMENTE por R I C A R D O C A L V O 

• • • Mañana, miércoles, tarde y noche, programas selectos — — — — g ¿ 
IMPORTANTE' Qneda abierto al despacho de localidades en contaduría de once a naa y de enatro t tlete. 

m CompaBU oOelal d i l tntn 
1 U p t l o l di i b d r U : 

C O I M E X C 
C o m p a f i l a I n t a r n a c l o n a l d a r a v l s t a a d « l P R I N C I P A L . P A L A C B . 

Hoy, martas. — Colosales funciones, — Tarde, a las I y media.—Noche, a las dlei. -Exito ruidoso de la grandiosa rarlsta de espeetáeolof en 10 soad/ea 

P o x i r o m a n l a . — L a s A l a m t l u a (muy edmloos). — A p r * s m l n u l t . SKETCH triartoo de AMICHATIg — El Tternes, reaparición de 
a Compafila R o l a s - C a p a r A con la obra £SL P A N D E P I E D R A . 

•:• • ^ • » * * » * * * » * * » » * * » * * * * » » * « . | i * . > * i t » 

T e a t r o G o y a 
Grandiosa compañía dramática dirigida 

por el eminente primer ador 

- F r a n c i s c o M o r a n o -
munaiW'MMrotiiiiimsiwriJMiiliiSiil atBtittni-ti.r.ii:f"tni i i i I T I I • I I I I I I I • I I I I I I rmassinsatmBaaBiiü^irtninruniunfr ran 

H o y . m a r t e s , t a r d e , a las 5 . P r e c i o s e c o n ó m i c o s y n o c h e , a las d i e z : T I E R R A M U E R T A 

d e g r a n é x i t o . - L A S « C O S A S » D E G O M E Z f o r m i d a b l e é x i t o d e r i s a . 

E n B R E V E : G r a n d i o s o e s t r e n o E L V E R T I G O , 0?It̂ io%%t™*%™MliF*^^ 

^ • • m 4 " » * * . H - * * * * * * * * * * « * * * * * * * ^ ^ 
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I J O V J E n S T T T J T J'O^.JDUj^.isrA. \-\ T e a t r © C a t ^ l d R o l n e a : 
S DemA. niti BI-«« Q ' J A X R B A M I C S D ' E M R O £ > 0 . — Es despatxan ral» Casa Vlflolaa, Portaferriwa, 19; Gasa Macli, Fontanella. 7i ' 
• Oran Camisería Fltó, Jaran», I , I I . 

| T E A T R O R O L r l O R A M A - C O M P A Ñ Í A D E C O M E D I A S ! 
• marte*i tarto, a las cinco, Matlnéa Popular. — Butaca platea con entrada, ONA peseta. — La comedia en tros actos, de rka continaa, * 
t Y o g a l l a r d o y c a l a v e r a ÍAU!^^i7 l^t^J irn \ f£T^ S - o s e m i g r a d o s t 
¿t Mañana, miércoles, tarde, a las cinco, Matinée Populan E l d o c t o r O i m é n a z . — Noche, a las dlea, Populan L o s « m W i - a c l o s Y 
*9 *****<• - l * * * 1 * * * * * ***•:• * * * * * * * <•****** * * * * * * * * $' * * * * * * 't * * * * * •!• ' I ' • • * &'Ti* iM**?' ' I ' ' I ' * * * <' ' I ' 'T' •> 'li • * •» 

C l H E | V I ñ T 0 G ^ A F O S Y V A R I E D A D E S 

i 
t 

_ _ C O L I S E O D E 
V A R I E D A D E S 

M A O N I F I C O C t F I L M S T 1 , » S O i a K i O E " » E S T "Sí 1,1,AS D E V j U U E O l O S S 
Hoy, martfle.-Tarde, a las cuatro j medla.-líoeho, alas dio» GRANDIOSOS PROGRAMAS.—Proyección de Interesantes y NOTABLES PELICÜL4B. 

EXITO de los Jóvenes y celebrados malabaristas 

3 3 ' JSL. 3 > J G r O JLM Y ' £ 

6CCCE8 de la simpática bailarina 

I ^ T J C X A . Ü O J X T A - T 

Loa notables y oraclonado» gimnastas 

i V i A ^ ^ O J U A S 

(•randas ovaciones a los célebres y divertidos hombristas 
T ü - B J O - A . I N T ! « • Y S 
é x i t o ( - ) r x r r o (—) é x i t o 

de los famosos downs parodistas musicales 

* A R E I A S E (- ) A 
EXITO DíBtóCGTIBLE de la popularisima artista 

R E I R S E (—) A RE. IKSE 

A R T E - A L E O I M A — D I S T I N C I O N — R I Q U E Z A 
E x t e n s o , o r i g i n a l y e x c l u s i v o r e p e r t o r i o c a s t e l l o n o , c a t a l á n y a m e r i c a n o d e » a c r e a c i ó n 

Hafiana^raiórcoles, tarde y noche, y todos loa días / W A t l % C O M E S 
Queda abierto el despacho do localldados on Coutadnria de once a usa y de cuatro a siete. 

i 
• 

• 

ib 

i 
i 
I 

IMPüUTANTKi 
i**<tt******-~-*** ***************************** * * * * * * * •!• ************** * 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
Miércoles, noche, a las nueve y media. — BENEFICIO T DESPEDIDA DE 

L E S © U 
c con el programa completamente nuevo. < 
í EL. T R I U N F O DEL, D I A A R T E M O D E R N O \ 

G r a n T e a t r o C o r n i a l y G r a n C i n e B o h e m l * 
S s n d a s opuestas f ^ f f i s T ^ T ^ ^ c S E l h e r o i c o T a m p i s o n y P i n t o r de b r o c h a g o r d a - S ' n f & m . 

tt^^uto8 L a s j o y a s de l a c o r o a a - é f f i ^ S ^ K S 0 ^ L o s m i s t e r i o s de P a r í s , 
de fama mundial del gran EUGENIO SÜE. - Jueves próxl- p r Q p M O R V por eljcélebre artista RICARD1T0 TAL-
mo, programa de estrenos, entra ellos la grandiosa película * - » - w»»-.!'* MAr IDGE. — Próilmamenteel colofal film L a s dos h n é r l a B a s 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a , v ^ i n e í ^ í a e v o 

^ y ^ p T o S ^ 0 M u y e n d o d e l m a t r i m o n i o , ^ r / f f S . t e " - V i e r n e s 
y d í a 1 3 , " ¿ S M - M e n s a j e r o b l a n c o , P 0 r $ ) $ O í l ü - C í H a r l o t e n e i 
b a l n e a r i o , ¿Sl&M^l^ X u O S M I S T E R I O S 3 3 E J P ^ t t * ^ 
í ^ a s S ^ r d e ^ n c é X - C o n t r a l a l e y h u m a n a , Z Z ^ - ^ r l ^ 

X ^ A . a D O S JES X J 353 J F t J P Jik. IST Jk. S 

C U T E S I R I S F ^ H K y R O ^ A L O I 
Hoy, martes, día de Moda. 1 o a T M Í S t « r » l O S ! d « I 3 » T* f «a sexU lomada da lasnper , p | r n a i r n d f i l a R í b ^ ' ExM^iclonal programa. - " * * ^ f c O l A U » U « 9 f U P l N serle de éxito creciente. L I ^UKIJJU " ^ . J ^ . D ( , n c a l » 
Krandíoaa producción de interesan W P j * ^ * 

t gran nsa. f»*^ ——- — 0 — • ^fP^^itecí"^61110 
L f l n i l l t o r f l h r n r h f l VCirÓa e*>ul'!a.risa, continua.— Mañana, miércoles, extraordinario programa.-DomlnBO. ü,0"?^. n p , N * s ' 

| / " » " / i a UC U l U W i i a g U I U ü , eluemaiográfico cou el estreno de la colosal película en dos Jornadas t , A 8 D O S H U B K r 

• L a h e r e d e r a d e l o s t r e s n o v i o s , S í f ^ x i : • L a p a z d e l h o g a r . 
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P A T H E - C I N E M A 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A F I C O 

M A R U X A 
M A R U X A 

M A R U X A 
s e g ú n l a c é l e b r e é g l o g a d e P . F r u t o s , c o n a d a p 

t a c i ó n m u s i c a l d e l e m i n e n t e y p o p u l a r m a e s t r o 

a 
0 5 

E X C L U S I V A e 

M A D R I D 

PARA CATALUÑA: 

I N T E R N A C I O N A L F I L M S 

B A R C E L O N A 
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T E A T R O N O V E D A D E S [j H o y , s e p r o y e c t a r á c o m p l e t a 

U l t i m a s f u n c i o n e s e n B a r c e l o n a d e d i c a d a ! : 

a l a s f a m i l i a s b a r c e l o n e s a s . 
(LA PELICULA QUE NO OLVIDARA VD. NUNCA) 

L O S H I J O S D E N A D I E 
Con objeto de evitar aglomeraciones y para 

mayor comodidad, todas las localidades 
s e r á n numeradas. 

D O S C A P I T U L O S S.OOO M & X R O S 

E l I n f i e r n o B l a n c o . 
S o r D o l o r e s . 

i 
P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a » 

c é l e b r e o b r a d e A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , | 

A L M A D E D I O S 

m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o . 

Interpretación de los geniales artistas: 

I R E N E A U B A - J U A N B O N A F E . 

Film exclusivo del Repertorio A t . D E M I O U E L » 

L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

e s T U D i b c i R E R A ^ C i n e d e M o d a - s « ^ f S ^ ^ ™ : . ! ? . 3 

M a r d e a r e n a , ^ ¿ r p ^ k 1 ' M : L o s m i l l o n e s d e l T r u s t , mX?Z?¿r' 
L u c h a d e p a r t i d o s , i r ^ " b H a y q u e a s e g u r a r s e , ',óm£tñX1"1' J h . 1 a u d a z , 
por el simpático CHA H I . I * HAY. - Ksto salóo ofrece el mis selecto progruna ExclasWa del Proerams Ajarla en Orada. 
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I A • ^ > m m w • T m O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 
S A L í O I N Í C A X A L U I N Í A X O R R B N T S y t r i o R O S E S 

Hoy, marta*, grandloeo acontecimiento. — Estreno de la magrlatral pelloola, .xelnslT* E. Goniále» 

B f f e ü r i i a E É i 

Serdn la popalar y aplandidlslma «ármela, obra Inraperable de la cinematogra&a. adapuddn moatoal de la bermoeisima partitura dal MAEST"^ 
VIVES, qno ha sido nn éxito mondlal «In preeedentea. — Exito rrandloaoi u a M í a cfal n n a v o r i c o , preoloalatma r diTertlda eomeai»-
M i * e « i a n « a Ral la* . — JuerB», doa eitrenoai L a p a r l a n a l B r o a d w a v , por Perla Blanca y X o m a s l n , éxito da gran risa. - ' 
H o l v n t o l a . comedia que obtendrá «1 maa grande triunfo, cronclén del «Impitloo artista Donglaa Mac Lean. — Hoy, todos a ver M a i n » " -
la película de la temporada. . 
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F * - A - I J - A - C l E — C I U S T E G R A N S A L Ó N D E l B O D A 
• * • 

i 

* 

I E L , E X I T O D E L O I A I 
Aprwni ransa s preaenelsr el mía espléndido espectáculo la cine-opere ta 

T A R O E Y N O C H E 

i V i i s s V E N U 
iiua diariamente llena el local r que aolanionte no nroysctará por mny cootados días. — l>le» notables cautauUM y coro Konorai. — Ovaciones deliran

tes en los pantos mfcs salientes y finales de acto. — Orqut-sta del «INült'ATO MUSICAL dirigida por el uulablo maestro Manan CIvoras 

¡ I E L 

j p m j e j o x o 
l í S P d C I A I . . UNA R T A . 

A C O N T E C I M I E N T O 
IMPORTASTE: 
Jaeres. oslreno de L A P R O H I B I C I O N 

P R B P e i t E N C I A. I 'SO 
A R T I S T I C O M A S S E N S A C I O N A L , 1 } 

D E L B E S O oporera estilo 
M I 9 S V ..1.U3 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

.Sexta jornada de la colosal 
* serie en naere jornadas 

Hoy, martes. — Excepcional programa do polícnlas de oran ¿xlto 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S , 
oxUaordioaria produectóo 

cinomatotcráficA. 

J sensacional film da 2,900 metros f La grandlo» pelícalo de 1760 metros ) La ort^in&i prodacolán en 8 partes ) La cinta de gran risa 

| E l m a g o d e i a r i b e r a \ L a s j o y a s d e l a c o r o n a i l a M m W í m D o v í o j | "dI ' bROCM GORDA 
+ » 

Jueves, extraordinario programa de ostronos: Sóptlma jomada déla colosal serloUos m l s l e r l a » d a P a r í s — E l s a l l o r X . 1,150 md-
T tros. - i - . l b o m b r e <fe fa r . a . 2,00 metro*.—(Ol^si. C e n t r o ! y V i s i t a t u c a r i a r a . 

% -
t A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L 

s familiasdlstln- J a V S Presio-ía t»m»H« da iaa-
. Midas. - Uoy. manes, extraordinario programa da essrenos: 

T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a | 

L a f a m o s a s e - \ timontal argumento. 

f 

•;• 
4 

ñnt'St d A fii'stil* (aiolaslva do esta Kmprasaj. supar prodaecliu (Metro), maravillosa paítenla uua vioua procedida de una au mola de 
* ***** éxito, asanto altamente original y moralista, dotarrollando aa canSicto tamU)ar OH no ambiunte de alta sociedad, 

¡morpreUda por siete famosa» estrellas ^vt O A i m I I £k f l l l i e n » I I n m r > r > i f Í o n z A do eran risa y otras. - Precios co
l i l l a pantalla, y la cracioaa cinta i W e m q U t í U U S l ^ c t U U « « ^ d U V X l t t » , rriouws: Proterencla ana peseta; 

(Taneral. ÔSO. - Próximo viernes primer dia de Uo-
•ia oulefita en asta salen con la magnifica palíenla X J n f r a c J^StrSL d O S , X o l ¿ 5 1 S Í " C h a r l e s K a y 

ti ArfTi ili Si ITI A ¿I *& Jk Ata eT. .*. jtt >*• A.tt.l l* í ' ^ í ' H ' í"?* ̂ '5' 4 

I C n o n U O Q E f l T f l L i : - : P ñ D R O > : C Ü R b K Y R l A 

Hoy, MAIiiliS. - IÜEANDI030 SOCCES". - SIEMPUK LOS I'EOURAMAS MAS ACliKIUTADOS. 
5 L ^ L O U f l O A^ETy tercfi 

La hermosísima producción francesa 
dividida en do* jornadas. 

pequeña KEUISK ULTMILN. U N H O M B R E N U E V O W U r K l ' S 

M I S T E R I O , 
8royeclándese la primera, por los amiuectes 

ABUIEIXF. UOBIMNK y AI.EXAÍIDRK 
asunto dramático 

y sensacional. E l h e r o i c o T r o m p i c ó n ^ 

J Jueves: Escogidísimos estrenos. — L a L , o u p l o t e , cuarta jornada. — L a l a l a d e l T e r r o r , del Selecto programa 
j AJUR1A, por el Intrépido HOtJDINI. — B 3 d e s t i n o , segnnda última jornadas, — L a l o b a , emocionante drama, y otra» 

P A T H E - C I N E M A 

H0T. grandioso 
programa. 

* 

* 
• 

• 
• 

********** 

- COr<]uastli>a l . l z c a n o l -
L a c a m i s a d e l a L o l a , 

KSTKENO i 

S ü & í * - a h i j a d e l n u e v o r i c o , ^ ¿ ¡ S f 
• ia superprodncelóa 

Con adaptaciones luaalealos del maestro Vivexojeeutadas iua«UualmentB por la renombrada OKQUtSTlNA LIZCANO. 
^W*W**i************************************^^********^^ 
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•uiniHiiiiiiiuiiuwiiMiiii l!li:-in •: t t t n..un nüitniiiKintKwttiwiKniiiiiitiii i 

Srlmora joma-la, masm'fli 
ramática dividida ou 

X - J X T F I 

C A T E D R A L . O E L , A 
C I N E M A T O O R A R I A 

l i l i I . t' í l . ' l ' I l I ' I •' I I t • .[ 'l'itI'.I r f i 

P A T H E - R E V Ü E , ^ - D E S T I N O , S ^ ^ Í M ^ Í S ^ " E L H E R O I C O 

T R O M P I C O N , 

M I S T E R I O , S f ^ , c o n , e d l a 

i 
i 

tercera jornada, bellísima producción dividida en cinco jornadas, por la niila RKOISE DDHIEH J* 

El meior íalón. — Las mejoren pe!fcnla».—To- p | a r e n e At* u n a iTiíirli*A licrmaso drama del progrrauia Ajnrla. interpretado por I» beníBlma 
léfono 3535 A. - Hoy, martes, colosal éiito do C l I U I UC t i l l a I l l a U l C, Uorotb Ualton. — irremisiblemente la última proyección do -
E l p e l u q u e r o e n P a l a c i o , ^ f S ^ 1 5 1 ^ • E l p r ó f u g o y N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m e r o 65 

Jueves, una creación de Wallaco Roid y pronto Paulina Fredorich, la predilecta del público. 

E = * J F Í . I N G E 3 » A . - G r a n v í a C a y e t a n a - T e l é f o n o 7131-A 
Hoy, martes, programa extraordinario. - Siempre las mciorcs prodacclones. — X-n f u e r z a d a u n a m o r , importantísimo film dramático da 

gran sensación, Injo y bellcr-a. creación de los renombrados artistas tilnria Suanson y Elilnt Uerton, del selecto programa Ajarla. - - o « s c r f t>a unt«<i 
C a r l a » , «randlosa comedia Interpretada iior cl cblstosfsimo artista Goret Hngpcs. — I . a ú l t i m o c a r t a , grandiosa comedia dramática, Internrelads 
por la bolla artista May Allinson. — I n l e v a z u l , gran risa. — E l m e c á n i c o , asunto cómico. — Jueves, lodo estrenos, entre ello»! I .as j oya* 
d a l a c o r o n a . — D e s t i n o , primera jornada. — U n h o m b r e n u e v o por el famoco actor Thoinas MIghan. programa Ajorla y otras. 

B f l i ü E S 

L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L 
Todos loa días, nuevas bellezas. Todos los días, 7 debuts. Escandalosas manifestaciones de entusiasmo. B a i l a s , m ú s i c a , v a r i e d a d e s . 

a pesar de lo nue digan ¡os moralistas. El café es macho 
más sabroso servido por uua camarera del PALACIO 
Or í C R 1 S T 4 L , ( e s t r e l l a a. l i r a i . Teléf. 1C23)A 

D tonal 

Maestro de baile de salón. Volco en Espafia quo en un día «i conviene) enseña bien el baile de sociedad 
También enseña toda clase de bailes modernos. — Más de 50 años de práctica son la mayor parantia 

CACEE OSOOS DE LA BCKJUERIA. 2. KSTKESI l-.I.O, junto a la calle de la Booneria. 

D E P O R T E S 

F r o n t ó n ^ J T L T X C I J ^ E L I F a l a c e 
JIov, martes, tarde, a las cuatro y cnarto. - Intcrcsauto partido de polola. — O s c a r y V i c a n l e I contra O l a s c o a d a y S a l s a m a n d l . -
.Habrá un segundo partido. - Noche, a las diez y cuarto. Maguitíco partido de pelota a cesta. F e r m í n y O o l i l a contra V l c o n - e 11 y a a l a a t a » 

Después se jugará otro partido por aplaudidos pelotaris. 

a 

D I V E R S I O I S I E S V A R I A S 

P A L , A C E - S I L L A R , S . P a b l o , 1 1 6 - B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e s d e las d i e z d e l a m a ñ a n a 

Í P R I N C I P A L P A L A C E I 
C A B A R E T 

| Hoy, martes, tarde, de 4.112, D1NNER TANGO.— PROBAR LOS CUBIERTOS t 
% ' •PALACE" a 5 pías. ORKESTRINE TZIGANES a la una de la madrugada. £ 
« Baile Apache, REGALO DE UN TRAJE APACHE A TODOS LOS CONCURREN- •> 
* TES. RESTAURANT DE PRIMER ORDEN. Jueves, FIESTA DEL GLOBO t 
| EN PREPARACION EL ESPECTACULO MAS SENSACIONAL DE CABARET % 

P l a z a e a í a í a ü a , 7 

T e l é f o n o 3 0 9 6 • A 

Día 31 a las seis de la tarde I N A U G U R A C I Ó N 
9 S a l ó n d e T i i ó d e c i n c o a c c i i o t a r d e — S a l ó n d e 

• S e r v i c i o e s p e c i a l s a l i d a d e t e a t r o s " " 

O R Q U E S T I N A d e c i n c o t a r d e a t r e s m a d r u g a d a S u c u r s a l d e l R e s t a u r a n t C a t a l u ñ a 
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c n ü s i c - H f l ^ ü S 

M U S I C - H A L L 

: D E M O D A : 
A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

C A L L E U N I Ó N . 7 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : 

M. Ajfflerich 
Hoy, martes, programa uioiistnio : El cloii de las atracciones : Oran Troupe Halo-Franco-Espaflola : 40 hermosas artistas, 40 
Aplausos continuos a las simpáticas y moafsimas R E I N O N i M A R Q U E S t V I N X E S t Z I N O A R I T A 
L I B E R T Y : M E S E Q U E M : L . S A N C H O t J . T O M A S < E x i t o s i n p r e c e d e n t e s a 
Jff̂  T U I B J ^ U -0 me'0^-d• Ia ,emPoratla _: A reírse : Chistes : Buen hnmor : Hilaridad 

Chic : Elegancia 
Todo Barcelona debe desfilar por el ALCAZAR 

Gran éxito de la estrella de varietís 

A M A L I A A L E O R I A y su excéntrico 
F f e l / V l l A Tardes laborable» ^ « — e g r 
1 ^ ^ » • B - r f / - ^ consumación usual 4r t » 

AperitiK de 7 • 0 : Dancing de 1 a 3 

D I R E C T O R ) L U I S C O R X A N A 

T A . I R 3 3 " B S 

(días laborables) 

E n t r a d a c o n c o n s u 

m a c i ó n , U N A p e s e t a 

P A L C O S G R A T I S 

E s t a n o c h e : 

3 . A . I - . 3 D o K T i 

La única Mvlsta de Barcelona, que se ba hecho centenaria 

H o y , la 128 r e p r e s e n t a c i ó n , 128 
Enorme éxito de los DOS NUEVOS CUADROS. 

T i t u l a d o s : A L D A L U C I A E N C A T A L U Ñ A 
y Q U I E N L A H A C E , L A P A G A 

H o y t a r d e : 

L A O R I G I N A L R E V I S T A , 

GRI8P1N ^ CRISPAN 
: : REVÜE : : 
en un acto y diez SOBERBIOS CUADROS 

Tarde y oocbe como FINAL DE FIESTA 

P I L A R B E R T I 

I 
A A a l t o . a o . — T e l « t o n o 3 S 7 0 a . — D l r a c O A n : R o b a r l o V i f l a n 

T O D O » L.OS O I A S . — T A R D B 
E x i t o íamáf* I g u a l a d o d * 

A IvAS FRES Y M E D I A . — N O C H E A L.aS D I E Z M i L N O S C U A J í T O 
S u c c é n I m p o n a n t a d a 

í 
i l a r m o s a c a n z o n e t l s t n 

D e u n a a t r e s , S o u p e r D a n c i n g 
E s t u p e n d a p á r e l a d a b a i l a 

: • : 8 0 A r t i s t a s , 8 0 : • : 4 0 T a n g u i s t a s , 4 0 
C o n s u m a c l A n u s u a l b u l n e a s t a r d a d í a s l a b o r a b l e s , U N A pasa t a . 

J u e v e s . 3 1 . d e b u t d e O O N C H I X A D E S R I Z A , e s t u p e n d a b a i l a r i n a . 

^* •^M^•^ • • : • •^ • : •« ' : " : •* •^ • •>•* •* • : -« •>• • •* 

t í r e n l a c a l l a S a n f a b l a t J V C O X J L I I v r - I ^ O X J G - E 

G r a n é x i t o d e l a s a r t i s t a s r u m b i s t a s : P o P t e ñ i t a - M a P i s a n z - C h a P Í t O 
^ TLM O J-M A . J V E O UNT T I 3 3 X J íf 

C O N C H A V I L A 'S. Exito do la f.-r.-.ii conipaiiia de voderil en la que M distinzne la primera actriz 
L i*i ¡Ti A it 

M u s i c H a l l d a p r i m e r o r d e n = : 
M a r q u é s d e l D u e r o . 0 O - T e l é f . 3 9 3 9 - A 

Todos los días, larde, a las rustro menos coarto. — Xoche, • las dlei menos cuarto: C'oncierlo por 6 o A r t i s t a s . 6 0 — * 0 T a n g u i s t a s , 4 o 
Exito continuo de J . R U Í Z : T H Ü U I A : B E N L L I U R E : N U N E S : L I L . I A N O A R D E N : M A U L O R O U I N A : L . I R I A N A . 

a U E R ^ E R O : E S T R E L L A M E J I C A N i P L O R D E L.19 r 1* monísima cancionista M A R I A AIXAL>A 

S A N C H E Z E Lt D I C T A D O R 
por la T R O U P E M U N D I A L . 
Y C A R WEN WERNOFF-Orandioso EXITO do 

larerista tilulx.da: 
Decorado exprofeso : Klqiiesaen rcsluario i ConsnmacIOn usual en butacas dias laboraliles por latarde. ÜN A P1C6ETA : Del aSSOüPER-TASQO 
Exito continoo del número de conjunto: B E S O S Y A B R A Z O » . —Hoy de 7 » » Aperltlt Tan»o- Oraciones a M a r í a M a n x o n a r e s 

* R f í V A I P O M P E O T m ^ ^ V ñ n ñ r n , m T T , n n n n H o y , CONCHITA Y L A R R I | 

PEPITA M O A R E S - T. IBARRA ^ GRAN DEBUT de 
L E O N O R P O N S y B e l l a O L I V I A . 

• - - - • -j- v v v V T • V VW 

i ROYAL CONCERT 
J M A R Q U E S D U E R O . I O S 

t M e r c e d e s B u e n o 

. - . . « . w - v . ^ ^ „ , J U A N I T A G Ü I T A R T 
•w*>>+^MÍÍÍ{ . í . . : . . . , . : , í< . . . . i . í í . í . , , . . , . f . . . { . . j i t , , j .K . í í^^ 
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CRONICA DIARIA 

R e n a c i m i e n t o 
D e s p u é s da Ja guer ra n ó t a s e como 

BB renacimiento esp i r i tua l en oosi 
todos ios p a í s e s da Europa . H á l i a n e e 
éa e r i s l s al ma te r i a l i smo en la filoso-
í i a y el cap i ta l i smo en la o r g a n i s a o l ó n 
« o o n ó m i o a y p o l í t i c a de las naoiones. 
X<a r e n o v a c i ó n de la sociedad se r e a l i -
l a e s i p l r i t u a l l s é n d o í e y d e m o o r a t i z á n -
doae cada ves m á s los pueblos. 

Todos los valores humanos queda-
i o n en bancarro ta t ras ia guer ra t e 
r r i b l e que d e v o r ó hombrea a mi l lones , 
que c o n s u m i ó Incalculables riquezas y 

Íua s e m b r ó entre casi todos los Due
los del p laneta odios Inext inguibles . 

Loa valores re l igiosos y morales no 
pud ie ron Impedir la o a l á a t r o f e , n i 
« v i t a r d e s p u é s qua la guer ra fuese la 
m á s feroz de todaa las qua han afl igido 
a la H u m a n i d a d . 

B l progreso olantfflco aó lo s i m ó 

Íara qua los hombrea se ma ta ran con 
lás fac i l idad y on mayor n ú m e r o que 

«n n i n g ú n o t ro p e r í o d o de la H i s t o r i a . 

{' ué aquella una quiebra enorme de 
odos los valoras clentlf lcos, aa decir, 

de la c iv i l i zac ión . 
F r a c a s ó t a m b i é n l a diplomacia , que 

a i p r a v i ó la guer ra , n i la pudo s r l t Á r . 
Fraoasaron la e c o n o m í a y fas finanzas, 
tas cuales s u p o n í a n imposible una 

Iuerra como la que « e s t u v o el m u n -
0. puaa no p o d í a p ro longarse m á s de 

Cía meses po r fa l t a da dinero . Hasta 
i valorea Uo t loos y e s t r a t é g i c o s h i -

jMeron absoluta bancar ro ta . 

T ante la general quiebra, en aaa 
p e r í o d o do desaliento qae sigue a t o 
dos loa grandes fraoasos humanos, las 
gentea parecen esperar el adven imien
to de u n nuevo orden de cosas en t o 
dos loa dominios de la vida colect iva. 
T ra s la guer ra espantosa se aguardan 
cambios profundos. Inmensos en las 
orientaciones del e s p í r i t u humano . 

De a h í el renacer da loa s en t im ien 
tos espi r i tua l i s tas y el desper tamien
to formidable del socia l ismo. La nueva 
sociedad, la sociedad del m a ñ a n a a o r á 
m á s esipirltualieta y m á s d e m o o r á l i o a ; 
en a l ia no a e r é posible una pugna tan 
cruelmente salvaje como la que rec ien
temente puso en pe l igro la g ran obra 
de la « iv l l i z ao ión moderna. 

Ese renac imiento ha empezado en 
laa altas cimas de la in te lec tual idad 
europea. £ 1 h á l i t o de esp i r i tua l idad , 
da sol idar idad humana, de social iza
c i ó n d e m o c r á t i c a , pa lp i t a en laa ú l 
t imas obras de loa m á s a l tos pensa
dores de estos t iempos. 

Y en la esfera p o l í t i c a Ing la t e r r a , 
a n t i c i p á n d o s e an eso, como en todo, a 
laa d e m á s naciones de Europa , t í m i 
damente — como toda g ran r e fo rma 
que a lborea—inic ia una nueva era 
con al advenimiento de loa laboristas 
a l Poder. Y a P l y Marga l l d i jo que en 
Londres , y no « n P a r í a , e s t á al cerebro 
de Europa , 

En la Audiencia 

A U O i m O M TVRRITORIAL 

Batt primer*. Norte. — Incidente. •— 
n VraaeltsOf (MDamet ©entra Lioyd de 

Plgaaraa. — Taatlmonio, don Fraaolsoo 
putg Surada aoatra Babastlta Tufllol Plana, 

Sala segunda. — Atarazanas. — Inoidau-

E. ir- Don Diefo Ramos aontra Pilar Ra-
oa. 

AUEHCNOM m o v m o u w 

BaooMn primera. Aodleaola. Un 

Si l por lesioma contra A. Sarra y on laci
nia por aatata. 
•eOfláóo sagooda.—Unlrersldad.—Un ia -

Hdente por tantatlv» de asesinato y un oral 
por hurto contra Vicenta Péres. 

taeelte tercera. — Sur. .— Un oral por 
halones contra Pedro Slrrent. 

Hospital. — Un oral por aborto' provo
lado aontra Isabel Pon Un, y un Incidente 
por eatafa. 

0*o«Wn a w w . aa* Ka tteae aatetamtaa-
M 

VMTAS MWPENDIDM 

En la lección primar* aa auspanoid an 
falelo por enfermedad del procesado. 

BD la segunda sa suspendieron loa dos 
Inietos ieflaiados por tnoomparacenoia del 

procesado «1 uno y por enfermedad d«l de
fensor al otro. 

VISTAS CELEBRADAS 

Soooléa torcera. —• En asta seoolón ae 
vid ayer ¡anta numeroso público, la vista 
de 1* cauta contra Cayetano Rosendo Con
dal por parricidio de Marta Alsina. 

Bü fiscal, don Pedro VI fias Callado, haoe 
del hecho la siguiente relaolón: 

Cayetano Roeondo Condal, cochero da ofi
cio, da buena conducta y eln antecedentes 
penales, que vtvi* separado de su «sposa 
María Als'na Parotel, cuya conducta no 
consta, aunque ea ilgnlfloatlvo que sus dos 
hermanos se hayan cuidado de manifestar 
que no la trataban y da la que, sagdn afir
ma al primero, habla recibido en varias oca
siones ultrajes que a la larga le habla per
donado; después da algunos afios da sapa-
raolón, se hallé con ella casualmente, an 
asta atudad. debiendo conservar la Inclina
ción, porque no obstante lo dicho, entablé 
con la- misma dlUogos cordiales, llegando 
basta Ir Juntos * merendar, y en la tarde 
del día 8 de agosto de 1828, la fué a bus-
oar een dicho fin, marchando Juntos a las 
inmediaciones de Montjulob, en donde le 
propuso reanudar la vida conyugal, y «orno 
alia lo rachaaara, según dice el Cayetano, 
con frases de verdadero ultraje, se exas
peré, sacando Un punzón que casualmente 
llevaba, eon el que le ocasionó unas treinta 
heridas, a eonsecuenda' de las anales falle-
oló Marta." 

El procesado, en su Interrogatorio, se de
claré eonvloto y coiifeso del hecho, dicien
do que obré as un momento de locura. 

Deafllaroa como tasUgos, Silvano Navarro 
Mkjsr, guardia ahit «al I I tardo, qua de
tuvo al agresor, asando acudió al lugar del 
hecho, atraído por lo* gritos da 1* victima; 
Pedro Oomplohnaa, doaflo de la Casa don
de viva la Interfecta, a 1* anal tenía como 
mujer honrada, ala qua recibiera visitas ni 
se tratar* eon nadie, y sus hermanos Jo?é 
y Teres* AWna, que no aportaron dato al
guno de tnleré*. 

m fiscal, señor Vlflaa Gafladó, pidió se im
pusiera al del banquHki la pena de cadena 
perpetua, accesorias, costas e indemoiaaclóá 
de 0,000 pesetas * los heredero* de 1* vie-
t t a » . 

Bl defensor, sefior Abolla, mantuvo que 
su patrocinado habla obrado en un momento 
de ofuscación mental y despechado, pidien
do en oonaeouenola la absolución y que se 
deolarftn las costas de oficio. 

A I * una y cuarto de 1* tarde terminó el 
Juicio, quedando concluso para sentencia. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

Cl Juzgado aei Sur, secretarla del seflor 
Serrano Flores, Instruyó durante sus horas 
de guardia t 6 diligencias. Ingresaron en los 
oalaboao* del Palacio da Justicia cinco de
tenidos, entre ellos una mujer. 

Le sustituyó el Juzgado de la Concep
ción, secretarte del tefior Quardlola, al que 
hoy relevará al del Hospital. 

Wn mal administrador 

Dolí José Oaltés nombré admloistradoi 
para unas fincas que tenia, a José Vlla Ba
iles tor. al cual encargó m deeabuoio, pi
diéndole el Vi l* , par* los gastos del mismo, 
en dos ocasiones distintas, la suma de 850 
pesetas, sin que haya presentado la de
manda. 

ffl José Vlla ha sido detenido, quedando 
en Ubertad. por haber prestado la fianza que 
aa 1* ha exigido. 

Denuncia por eatafa 

Don Cristóbal Peral, ha denunciado al Juz
gado que entregó un pedido de calzado por 
valor de 4,000 pesetas a la Sociedad La His
pano Africana de Colonización, sita an la 
Qranvia Laye tana, que la formaban un sub
dito alemán y un tal Jaime Pascual, los oua-
lea han desaparecido, vendiendo a bajo pre
cio 1* mercancía y centra cuya Sociedad se 
han presentado otras denuncias por Ilegales 
hechos, qua tnetnrye el Juzgado de la Lonja. 

Bl autor de un homicidio 

B* Ingresado an 1* prisión celular el 
chófer José M u r d * Oémez, qua se hallaba 
reclamado por al Juzgado del Hospital, «e-
eretarta de don José Pastor, como autor del 
homicidio de la ñifla Ramona RlhaHa Com-
pany, de cuatro afios, hecho ocurrido el <"» 
S del actual en la calle del Carmen. 

Rapto 

Bn la prlalén celular ha ingresado a dis
posición del Juzgado do la Universidad, An 
tonlo Bueodla, acusado da haber raptado 
del domicilio materno a la Joven da n 
María Jesús ArnaL 

La dalenoién la ha llevado a c a b o p o 
licía por encontrarse aquél reclamado 
méritos de causa que ae le sigue. 

« I 
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En el Palacio de Justicia 

E l B a n c o d e B a r c e l o n a 
y s u s a c r e e d o r e s 

n » » > • 

'VlBTft DHL INCIDENTE DE OPOSICION AL CONVENIO QUE EL BANCO DE BARCE
LONA DESEA OBTENER DE SUS ACREEDORES 

• (Contiuuaclón.) 

Sigue hablando ai señor Bertrin 
y Musltu. 

Reanudada la víala, iusíste el seüor Ber-
t r ta y Musita en recordar que el suspenso 
de pagos pierde siempre la facultad do admi
nistrar, y olla el caso de que utl6 de los 
cheques que fueron presentados al cobro, por 
valor de 45.000 libras esterlinas, no era tal 
clxeqne, sino una letra a la vista. Ko obs
tante, se pagó. No faltó cníouoes un le
trado que se prestó a decir que una letra a 
la vista tenia la misma naturaleza jurídica 
que tm cheque impagado. Y así se abrió una 
brecha por la que se esraparon miles y miles 
de pesetas. 

Pone luego de relieve el hecho de que 
no podía el Banco de Barcelona disponer, 
conforme hizo, de los fondos de la masa. 
Según establece la ley de xi de junio de 
1922, esta vulneractón coimtUuye su delito. 
V basta ella sola para declarar la nulidad 
del convenio. 

El señor Bertrán y Musita pasa, a conti
nuación, a tratar del convenio. 

Explica, con todos los pormenores, el a l 
cance y la signiflcaHón del mismo, y dice que 
está redactado en términos tales que se atre
ve a afirmar que el noventa y nueve por 
ciento de .los que lian firmado desconocen 
so sustancia. 

Según este convenio, el pasivo del Banco 
de Barcelona, que asciende en el últiroo ba
lance a 811.126.919 péselas, quedarla con
vertido en 175 millones. Y esta deuda, en 
el supuesto de que se obtenga un benefloio 
del 10 por 100, quedaré cancelada ¡al cabo 
de 404 aDos I Téngase presente, para. sacar 
este edículo, que se pretende pagar los 175 
millones destinando 19.240.000 pesetas al 
pago de un 10'90 por 100 a cada acreedor y 
saldando el resto con bonos de realización. 
As' — exclama — resulta que loa aoredores 
van a cambiar un papel malo por otro peor. 

Cita a varios de los acreedores insolven-
ws que aparecen en el pasivo, entre ellos 
el seflor Boflll y Rolg, quien declaró ante el 
Juzgado que había dado una llrtna de fa
vor por algunos millones, y el sedor Tachcr, 
^ e consiguió cerca de once miíloucs; el 
Banco Hispano-Amerlcano; la cusa Muser; 
el préstamo fingido a la casa Moimbjaglou, 
Por 28 millones y p |¿o; el prcslamo a la 
fMón social Allende y Compafila, de 34 y 
P-eo de millones (préstamo mavor que el 
Mpltal y las reservas rio! Banco); cl he-
cno al aefior Tayet. por 80 millones (indl-
^jluo encarcelado por estafador», arrojando 
closCtÍVO 172 mi,loneB completamente flctl-

. , H*1»1» después de la creación de la So-
na ^ aoreec,ore3 ' ' " l Banco de Barcelo-

*• y "Hl0 •uego que desde el moiaenlo que 
han °omostrado que hay acreedores que 

», i ra'10 r otros no. demuestra eso que 
votKrt 10 confab"'íwWn con loe que han 
ln . . el conveDÍo. cuyo resultado será que 

n, i13 cobren en W t ' 1 niojado. 
wueda en pie— dice luego — c l balance 

falso, pues se han I n c l u í * en él 20 millo
nes subrepticiamente, y eso alcanza los l i 
mites del Código penal. Una prueba: el se
ñor Tusell aparece en cl pasivo con una deu
da de cinco y pico de millones de pesetas, 
y este seflor se lamentó de que se le Inclu
yera falsamente en la lista, con lo cual se 
afectaba a su crédito, y el Banco (eu earta 
que leyó) confesó que el asioato era fingido. 

Relatado lo oourrtdo — aflade—, el inte
rés público está en que se depuren los he
chos y se exijan responsabilidades y que 
se cumpla con la ley. Si se quiere Justificar 
el atropello, obrando de otra forma, que se 
haga por real orden y no se obligue a un 
Juez a faltar a su deber. 

Termina diciendo que no son sólo los 
grandes capitalistas los que sufren las con-
secuenelas, sino también los pequefios, y 
éstos mis principalmente, puos han desfilado 
por su casa desde la modesta mueftaolia que 
fló sus ahorros al Banoo de Barcc-iona al pe-
quoflo capitalista que confió al mismo Banoo 
el producto de una vida de UabaJo. añadien
do que hoy na tienen mis garantía que la 
honradez acrisolada y la Justicia reconocida 
del digno Juez. 

Tengo fe en la Justicia — termina dicien
do— y yo espero en Dio» que la Justicia 
se hará. 

El público, que repetidas veees, durante 
el informe del seflor Bertrán y Musito, sub
rayó las palabras de éste con murmullos de 
aprobación, exteriorizó, al final, el agrado con 
que habla escuchado al ilustre letrado. 

Informe del letrado señor Aiz-
oorbe. 

A continuación Informa el distinguido le
trado don Francisco Alzcorbe, en represen
tación de don Luis Bernadcs. de Igualada, 
pronunciando un breve dlsenrao en el que, 
después de hacer un cumplido elogio del 
informe pronunciado por el sefior Bi-.lrán 
y Musltu, dice que éste ha sido tan completo 
y tan acabado, y constituye un estudio tan 
profundo de los hechos y de la aplicación 
legar y ha sido, además, expuesto con una 
claridad Un diáfana, que lo único que él 
tiene que decir es que da por reproducidas 
todas las manifestaciones hechas por su ilus
tre compañero, y aun no hubiera dicho nada 
si no fuera por la conslderaeión de quo podía 
creerse que la parle que 61 representa aban
donaba eu derecho. 

Manifiesta, finalmente, que está dispuesto 
su cliente a seguir la acción hasta donde sea 
necesario. 

Se suspende la sesión basta la 
noohe. 

A las ocho y minutos de la noche se sus
pende la eeslón para coritiouarla a las diez. 

Al salir de la sala el seflor Bertrán y Mu
sltu el público le aplaude y vitorea con en
tusiasmo, repitiéndose esas manifestaciones 
al abandonar aquél c l Palacio de Juslicia. 

Quedan numerosos grupos frente al cdl-

flolo comentando el Informe del señor Ber
trán, que ha durado tres horas Justas y h» 
sido brillante de forma y muy eootundente da: 
fondo. 

« • • 
A las diez y cuarto de la noche ee rea

nuda la sesión. 
En representación del Banoo de Buree-

lona y de los acreedores firmantes del oon-
vonlo Informa el letrado don Jaime Garuer. 

El Juzgado — dloe — debe resolver so
bre uno de loa problemas más difíciles y 
trascendentales que se han presentado ante 
los tribunales de Espafia. 

Cayó M Banoo de Barcelona, de auligua 
y gloriosa historia, y no es de extrañar qu»; 
un tal acontecimiento haya apasionado a' 
la opinión. 

Yo desearla que este recinto fuera lo su
ficientemente amplio para que en 61 cstu-: 
vieran representados todos loa aereedoret 
del Banco de Barcelona. 

lie de formular antes de entrar en ma
teria dos preguntas: iQuó es lo que se dis
cute? ¿Con quién se discute? 

Fe ha dicho que en este asunto se deba
ten Interese» entre los consejeros del Banco 
y los acreedores. No hay tal, y conste que 
yo no trato de rehuir responsabilidades res
pecto de loe consejeros del Banco de Bar
celona, pues entre los consejeros hay per
sonas dignísimas con cuya amistad me hcn-< 
ro, debiendo citar el caso del marqués de 
Comillas, si cuya intarveuclón en las coeas 
del Banoo fué nula, he puesto toda su coo-» 
luTnción y fervor en el conveniu. 

Yu debo, pues, sentar quo aqui, en esto 
debate, no están frente a fronte consejeros 
y acreedores; es, por el contrario, un asunto 
entre acreedores. 

Recordará el Juez que mi ilustre com
pañero decía esta tarda que él doteudia el 
patrimonio de los acreedores del Banco de 
Barcelona al defender a su cliente: pues 
bien, yo defiendo en este asunto 140 mi
llones de pesetas de los acreedores de los 
211 a que asciende cl total pasivo del Banco. 

Y frente a esta mi representación hay 
poicamente, señor Juez, la Compañía de 
Tranvías, el señor Sallsachs, otro acreedor 
cuyo nombre no recuerdo y cl Banco da 
Bilbao. 

El Banco de España, debidamente auto
rizado por el Estado, que prestó el aval al 
Banoo de Barcelona, retiró, como es sabido, 
la Impugnación. Entre los acreedores res
tantes qu Nian Los Tranvías de Barcelona. 

Respecto de la Compañía de Tranvías he 
de recordar palabras de su defensor al Im
pugnar las compensaciones de orédjtos. ¿Es 
que la Compafila da Tranvías de Barcelona, 
que ha logrado disminuir su crédito, lo ha 
aportado a la masa de acreedores? 

Una cosa es el problema de los acreedo
res y otro el problema de las responsabi
lidades. 

Si alguien cree que por actos de ne
gligencia pueden haber Incurrido los con
sejaros en responsabilidad, debe tener ea 
cuenta que es un problema distinto qu» 
en nada puede afectar al convenio entre el 
Banoo de Barcelona y sus acreedores. 

Esta tarde m! Ilustre compañero decía que 
no babla pedido la quiebra, sino la deela-; 
ración de Insolvencia dellnlliva. 

Para aclarar su anterior aseveración lea 
un escrito presentado ai Juzgado por la 
Compañía de Tranvías en cuya sóplioa se 
pide el sobreseimiento de todo lo actuado. 
Ya saben el Juez y los letrados que me es-
cuclmn lo que esto slgnliloa en derecho. 

Yo leugo necesidad de hablar del conve
nio antes de entrar en el fondo de la cues
tión objeto de la vista. 

El convenio ha tenido una larga elabora
ción, siendo objeto de infinidad de conversa
ciones y acuerdos. Tengan en cuenta que 
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en este mundo es muebo mis f4oU derribar 
que ed iüoa^aÉ ' J 

En qu* oonalate al convenio 
Yo quisiera dar una Idea clara y precisa 

del convenio. 
El convenio se basa en tres puntos prin

cipales: 
Primero. Liquidación del Banco de Bar-

oelona. 
Segundo. Creación de un nuevo Banco. 
Tercero. Aportación por acreedores y 

consejeros de veinticinco millones de pe
setas. 

i Qué cobran los acreedores? Cobran mía 
parlo en acciones del nuevo Banco, otra en 
metálico y el resto an bonos de liquidación. 

La creación del uuevo Banco obedece a la 
Idea de evitar una liquidación forzosa, cosa 
que todo comeroianlc avisado y conooedo;' 
de sus inlercscs traía siempre do evitar. Si 
en las más modestas suspensiones de pagos 
se busoa siempre la manera da liquidar en 
bloque las existencias, en las suspensiones 
de pagos de los Bancos nunca se acude a la 
liquidar-iún del negocio y si de la entidad 
suspensa. Ejemplos tenemos do ello en si
tuaciones análogas de otros Bancos extran
jeros. 

MI ilustre compañero citaba el caso del 
Banco de Giiiua y de la Seonto; ¿pero es 
que en estos casos no se han separado en 
absoluto la cuestión de los acreedores y la 
responsabilidad de !os consejerosT En am
bos casos, conste bien, se han adoptado pa
recidas soluciones, por no decir idénticas, 
a las de esto convenio. 

No hay que olvidar que en el convenio 
aprobado por los acreedores se ha obtenido 
la aprobación de 140 millones de los ! H 
que constituyen el pasivo, y si se tiene en 
cuenta el numero de acreedores preferentes 
que no pueden adherirse al mismo, los cré
ditos del aval del Estado y otros en pareci
das circunstancias, bien puede decirse que 
el convenio que se discute ha obtenido la 
aprobación cas! uninime de los acreedores. 

Consideraciones Jurídicas 

En la vida Jurídica hay colectividades QB-
yos intereses dimanan de la ley, los del 
Estado, por ejemplo. Hay otros hijos de la 
voluntad do los particulares, y los hay tam
bién que bien pueden callfloarsc do anor
males, hijos de situaciones igualmente anor
males. 

En los dos primeros puede el Juzgador 
apartar los preceptos de la ley da loa pactos 
convenidos. En las colectividades da intere
sas anormales es de todo puuto imposible 
buscar leyes de derecho fuera de la volun
tad de los socios, pues es regla imborrable 
dentro de la vida de las colectividades que 
los conllictos deben ser resueltos por las 
mayorías. 

Yo someto al digno juez que preside es
tos debates este criterio. 

Yo no puedo seguir el mismo método del 
Ilustre letrado que representa a la Compa
cta de Tranvías. 

l-Ji ha tratado problemas ya resueltos 
unos, y otros que no sen de este momento. 

Validez del convenio 
Voy a examinar las causas que se han 

aducido para que no sea válido el convenio. 
Hay un grupo de causas que no estén en 

la vigente ley y otras que si lo están. 
La primera es ua punto de vista expues

to por el ministerio fiscal en su Informe 
escrito, relacionando el párrafo ulliuio do 
¡a le/ de 2ú de julio del 22 con cl arlículo 
928 del Código de Comercio. 

Dice el fiscal que, según el articulo 14, 
párrafo liltimo de la ley de suspensiones de 
fiagos, no puede entrarse a discutir un con-
¡snlo ' de insolvencia provisional en el que 
> prnpoue el traspaso de los negocios. 

Yo no quiero examinar el aspecto pro
cesal de esto asunto. Pero además de enten
der que se trata de un Incidente da nulidad 
Inaceptable, creo que el üscal está en un 
error, pues no se trata de traspasar un ne
gocio, ya que el Banco se pone en liquida-
d i n . 

Pasa luego a examinar la oposición for
mulada en el acto de la vista por la repre
sentación de la minoría de acreedores que 
no están conformes con el convenio. 

Afirma la personalidad y derecho de los 
acreedores a proponer por declaración es
crita modificaciones al convenio, citando al 
efecto artículos de la ley. 

Respecto de la rnodifloación de los balan
ces por la Inclusión da partidas de quebra
dos, dice que es una obligación que impone 
la ley, obligación de buen sentido, a fin do 
que no pudiera distraerse ningún crédito 
que con el tiempo pudiera percibirse. 

Balances distintos 
El Informante se extiende en largas con

sideraciones sobre los tres balauoes presen
tados, otra de las causas de nulidad ale
gadas. 

Cuando el Banco de Barcelona sa pre
sentó en suspensión de pagos, presentó un 
balance con arreglo a sus libros. 

Cualquiera puede comprender que un 
Banco que tiene cinco sucursales y una In 
finidad de corresponsales, forzosamente de
bían presentarse rectiüaaciones obligadas 
por la duplicidad de cuentas úa unas mis
mas personas, que si por un concepto eran 
deudoras, por otro eran acreedoras. Pre
tender otra cosa es desconoce.- en absoluto 
io que ea un Banco. Una cosa ea la reoti-
fleación a que obliga la verdad y otra muy 
distinta loa actos dolosos como se ha 
querido suponer. £1 segundo balance, pues, 
era obligado por parte del Banco. 

Ea cuanto al tercero, lo Impone la ley en 
el párrafo tercero del artícuio 8, como m i 
sión de los Interventores, de presentar el 
balance de/lnitivo y que es el único que 
legalmente puede prevalecer. Creo, dice el 
sefior Cerner, que queda claro lo de los 
tres balances. 

Accionistas y ooneojeres 
Se ha Impugnado también el convenio, 

fundándose en que no puede otorgarse be
neficio alguno a los accionistas, pero ce el 
caso que en ningún apartado de la ley se 
habla respecto del particular. 

Se ha afirmado también qua no existe en 
cl expediente el compromiso do los conse
jeros da aportar nueve millones da pese
tas, cuando una de laa cláusulas del con
venio es esta preoisameaie, y sin su cum
plimiento serla éste nulo. 

La insolvencia provisional 
Examina los preceptos de la ley respecto 

de la Insolvencia, cuando el plazo do es
pera sea mayor de tres años, deduciendo 
la legalidad del auto dleiado. 

Y vamos al fondo del asunto, pues cuanto 
be dicho basta ahora ha sido para üaoer 
honor a mi distinguido compafieru. 

Al entrar en esta parte del debate, lo 
único práctico ea leer los preceptos de la 
ley referentes a las causas da nulidad de 
los convenios. 

1. ° Defectos en las formas prescritas 
para la convocatoria, celebración, delibera-
clóu y acuerdos de la Junta. 

Yo no be ofdo, ni el Juez seguramente 
tampoco, ninguna infracción do procedi
miento. 

2. * Falta de personalidad o representa
ción de los votantes. 

No ha sido tampoco mentada esta eansa. 
3. » Inteligencia fraudulenta entre el 

«leúdor y uno o mis acreedores, etc. 
l ía raíz de la suspensión de pegos surgió 

i A raíz de la suspensión de pagos surgió 
| la Asociación de acreedores, mostrándose 
, en an principio muy llera con el Br.ncai 
| suspenso, entrando después, por natural ins-

tlnto de conservación, en Inteligencia con ios 
consejeros. 

Este convenio que han aprobado la in
mensa mayoría de los acreedores no ha 
nacido por generación espontánea, sino por1 
la natural Inteligencia, pero no IntBligenciaj 
fraudulenta. 

Decía el seQor Bertrán que la inteligen
cia fraudulenta ha nacido del pago de ios 
cheques librados con anterioridad a la sus
pensión de pagos y con el reintegro de ¡ai' 
cuentas de efectos. El cheque, por su lnlln<a 
naturaleza, según eminentes Jurisconsultos,, 
no son créditos, sino valores de caja. ¿Es 
este pago fraudulento? ¿El arte de tnga-
fiar, la esencia del fraude, dónde están? 

Le suplica al Juez que estudio la prueba,' 
4.* Exagoraciún fraudulenta de créditos 

para procurar la mayoría de eanlldad. 
No se ha aducido siquiera esto extremo. 

B.* Error en la estimación del pasivo 
padecido por el Juez. 

Note el J uzgado—dice el señor Carner—que 
la representación de los tranvías ha con
centrado todos sus esfuerzos en los erro
res del activo y no del pasivo, que deter
mina la ley. 

El pago de cheques y devolución da 
prendas de las cuentas de efectos, medianía 
su liquidación y en virtud de un laudo, no 
os útil a los efectos de dicho caso, pues 
no tiene Inilueneia en la oalificaolón de In
solvencia. 

é.* Improcedente declaración del dere-
oho de abstención, etc. 

Nada be oído relacionado eon esta causa. 
7. * Inaxaetitud Irauduianta. 
Muchas divagaciones, pero una Inexaoli-

tud fraudulenta no se ha citado, ni se en
contrará seguramente. 

Examina los casos de Roig, EofiU, Ta. 
oher y Turull , citados por el sefior Ber
trán y Musltu. i Es que estas, partidas son 
una superchería? Dichas partidas figuran en 
el balance por estar representadas por la-
trae descontadas en el Banco de Espaía. 
Esto no es Inexactitud fraudulenta. 

Al Juzgado corresponda apreolnr los ex-
eesos alegados. Yo también pido que sí 
cumpla la ley y se ha^a Justicia. 

Antes de terminar he de hacer consl.if 
que, de no prevalecer al convenio aprobado 
por la mayoría de acreedores, el Banco ten
dría que declararse en quiebra y en esl8 
caso los hijos de nuestros hijos verían to
davía cómo los gastos Judiciales absorbían 
los últimos céntimos dal caudal del Banco. 

El taforme del sefior Carner fué un mo
delo de oración forense. 

El señor Bertrán y Musito reotlfloa Bre
vemente, haciendo constar: 

l.o Que si bien «1 oonvenio habla ob
tenido la adhesión de 140 millones de i " 
211 del pasivo, quedaban fuera del eonve 
nlo Intereses respetables. 

2.. Que el Banco de Espafia wtuvo en 
autos, en virtud de una orden da ia » 
perloridad. y que se retiró segúrame '6 
virtud do otra orden contraria. 

8. » Que en el easo del Soonlo « » « J ^ * 
se prooedió de distinta manera j T , ^ 
timo, qua lamenta que por la « P ^ f J u , 
ción del Banco de Barcelona se basa ^ 
dtdo a uno de sus consejeros a qo 
unen vínculos de familia y de 8"e l° -
do él procuró abstenerse de oitai 
bre de uno solo de aquéllos. e, 

Son las doce y « « r t o - Pl0D"nfÍa 
Juez la palabra sacramenlal: v i s " 
sentencia." 
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L e n i n y l a d i c t a d u r a 
( 1 3 o n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

' i D e l G o b i e r n o c i v i l 

' E l mundo acaba de perder al h o m 
bre m á s representativo de esta épooa 
7, seguramente, uno de los m á s g r a n 
des de la H i s to r i a . Con la muerte da 
L e n i n desaparece el M e s í a s moderno 
que p u g n ó por r e d i m i r de la mise r i a 
a los hombres. 

Su ideal fué el de real izar «I m á 
x i m o bien en la U e r r » . Su vo lun tad 
a s p i r ó a conver t i r en real idad los m á s 
nobles e n s u e ñ o s . L e n i n se propuso 
acabar con la e x p l o t a c i ó n dol hombre 
p o r el hombre , ins t i tuvendo en el 
m u n d o la verdadera Justicia, j supo, 
í i no conseguir lo , hacerlo por lo m e 
nos asequible. 

Gracias a L e n i n , cuya grandeza j 
cuya ciencia son universalmente reco
nocidas , los h o m b r e » e s t á n en camino 
de i m p l a n t a r defini t ivamente sobre la 
. t ierra u n r é g i m e n de verdadera f r a -
jlernidad que redima de todas las i g 
nomin i a s a los pueblos. 

L o que hasta ahora pasaba por una 
u top ia , por una dco t r ina irrealizable, 
l ia quedado convert ido, en manos de 
L e n i n , en una empresa roa! y - í a o t l -
ble, en una obra pos i t iva y fecunda 
en la cual ardientemente comulgan j 
colaboran mi l l a r e s y mi l l a res oe I n 
d iv iduos . 

Sólo por esto, só lo po r haber des-
, t m í d o el tínico y falaz argumento en 
e l cual se hablan apoyado hasta aho
r a los e s p í r i t u s r e t r ó g r a d o s y e g o í s 
tas , s ó l o , en fin, por naber aventado 
el escepticismo, base y consecuencia 
de todas las renuncias y c o b a r d í a s , 
L o n i n debe ser est imado como uno de 
lúa m á s grandes bienhechores, acaso 
oomo el m á s grande que reg is t ra la 
H i s t o r i a . 

¿ Q u i e r e decirse non eso que él co 
m u n i s m o , t a l y c ó m o se encuentra I m 
plantado a esta horas en Rusia, es 
perfecto? De n i n g ú n modo. 

Estamos persuadidos de que el s i s -
lema de gobierno implantado por L e 
n i n t e n d r á sus lunares, sus defectos, 
aus imperfecciones; que n i s iqu ie ra 
h a b r á podido evi tar muchas I n j u s t i 
cias; que no ha encontrado aun las 
bases defini t ivas sobre las cuales 
asentarse y alcanzar la r e a l i z a c i ó n de 
la j u s t i c i a s e g ú n él la habla concebi
do y s e g ú n la concibiera P l a t ó n , su 
jueoursor , cuando definió el b ien o la 
l u a t i o l á corno "el orden de las accio
nes de los hombres duefios de s í m i s -
moa" . 

Pero, i c a b é , acaso, exig i r m á s en 
cinco afiosT ¿ C a b e so l ic i ta r que en u n 
lapso de t i empo tan exiguo el orden 
S'ipremo domine en lo que hasta ahora 
h a b í a sido u n verdadero caos? 

No, no ; seamos jus tos con Len in y 
con su pueblo. Si los sistemas de que 
se han valido hasta ahora ios h o m 
bres para gobernarse a s í mismos han 
resultado ser una horr ib le pesadilla, 
u n engendro de miser ia , u n modelo de 
a n a r q u í a , u n p ro to t ipo in fa rna l de t o 
das las maldades, bien podemos sa lu
dar, si no con regocijo, por lo .menos 
con e x p e c t a c i ó n discreta y respetuosa, 
u n ensayo que tiende a acabar con 
tales ignominias . Con él asis t imos a 
u n nuevo otro, a una nueva aurora, la 
m á s i lus ionante e inesperada de cuan
tas hayan alumbrado al mundo. 

Ent re esos hombres al ienta por lo 
menos la firme y sincera vo lun tad por 
alcanzar la verdadera jus t i c i a , y es 
astar voluntad^ encarnada p r i n c i p a l 
mente en la persona de L e n i n , la que 
merece respeto. 

4Que L e n i n fué u n dictador? ¿ Q u e 
son los soviets una dic tadura? ¡ O h l 
No calumniemos las palabras y , sobre 
todo, no exageremos el alcance de las 
mismas . 

Hay dictaduras y dictaduras. E l 
nombre no siempre define b ien las 
cosas. De dictadura a d ic tadura cabe 
una diversidad inf in i ta de matices. 
Esto significa que en ella, como en 
todas las cosas de este mundo, cabe 
lo ma lo y lo bueno. No es, por cons i 
guiente, el nombre lo que hace la 
bondad n i la maldad de una cosa o de 
u n p r i n c i p i o o de una idea o de uft 
sistema de gobierno, s ino las propie
dades efectivas de los mismos . 

No ñ o r a larmemos, pues, por el 
nombre de dic tadura impuesto al r é g i 
men sov ié t i co de Rusia. ¿ S a b e alguien 
si , a la larga, la democracia v la l i 
bertad no han de encontrar a l l í su ex
p r e s i ó n perfecta? 

L a autor idad a todo trance es, á lo 
mejor , indispensable. ¿ T o d a r e v o l u 
c ión , todo conato de s u b v e r s i ó n contra 
los poderes actuales, no es una. ex
p r e s i ó n de au tor idad bien c a t e g ó r i c a ? 

No nos lamentemos demasiado de 
esos eclipses m o m e n t á n e o s de l i b e r 
tad y de democracia. Todo cambio, 
toda r e n o v a c i ó n , todo impulso p rogre 
sivo imp l i can a menudo esos eclipses. 

lOjfela a l g ú n d í a entre los hombres, 
ya llegados a u n grado supremo de 
Intel igencia y da cordura, lograra c r i s 
ta l izar aquel ensuefio b e l l í s i m o , m o 
delo de dictadura, perfecto como una 
divina t e o r í a , que nos describe el m á s 
impor tan te de los antiguos evangelios 
del e s p í r i t u , aquel gran l i b ro que se 
l l ama "La R e p ú b l i c a , de P l a t ó n ! 

FRANCISCO SÜSANNA 

• n t ftnonoU y un nombramiento. 1 
Jü gobernador elvll entregó ayer a U 

Prensa la siguiente acta: 
"Don Domingo Sert ha manlte»Udo qu4 

siendo Incompatible «1 cargo de diputad^ 
provincial eon el de presidente del Pomonto' 
del Trabajo Nacional suplicaba se dejase el» 
efecto el nombramiento para diputado pro
vincial. 

En au vista, se ha nombrado para soslt* 
tulrlo a don Alfonso Sala." 

Preguntado luego si el sefior Garrlga No* 
gués habla también renunciado, el general 
Lossada contestó negativamente, afiadlondo 
que su caso no era Igual al del seflor Sert. 

También manifesté el general Lossada, 
contestando, asimismo, a preguntas de un 
reportero, que don Rafael Puget, nombra* 
do diputado provínola! por Vlch, se halla,: 
efectivamente, enfermo, y necesita para re
poner su salud pasar una temporada en uní 
pala alto; pero que todavía no ha presentido 
la renuncia del citado cargo. 

En cuanto a st don Alfonso Sala Bcr£ 
elegido presidente de la Mancomunidad, d l j í 
el gobernador que eso es cosa de los dipu
tados, los cuales se pondrán maOana de acucr 
do sobre el particular en una reunión previa, 
que celebrarán hoy y que ea la sesión con-! 
vacada para mafiana quedará elegido ol pre
sidente. 

Los marcos. 
01 gobernador manifestó ayer tarde a 

los periodistas que habla visto algunos aním
elos Invitando al público a la compra 6», 
marcos papel, y oomo éstos apenas si Henea 
valor, lo advierte para que nadie pueda ser 
engaflado. 

Consejo de guerra. 
El día 31 del actual, a las diez de la m i -

llana, es verificará el Consejo de guerra orül-! 
narlo de plaza contra el paisano Plácido V i 
dal López con el mismo personal y en el 
mismo local que se se citaba en la orden ds¡ 
la plaza del 14 del actual. 

Lo dol Banco de Barcelona ; : Una 
nota oflclosa. 

En la Capitanía general se nos facilitó aysf' 
tarde la siguiente nota oQclosa: 

"El presidente del Directorio, en telegra
ma de hoy, dice al capitán general: 

"Me Informo por Prensa del julolo cele
brado ayer respecto Banco Barcelona y deseo' 
hacer constar que st Banco Espalia, autori
zado por Gobierno se ha adherido convcnlrf 
propuesto por mayoría acreedores, es por 
entender cala solución más eflcaz y rápida 
para una buena liquidación, pero ni prejuz
ga posibles responsabllldodea criminales nt 
civiles ni hace presión tribunal llamado a 
resolver, cuyo celo ha excitado sólo a lia 
de que se celebre Juicio y se tomen resolu
ciones procedentes, ooaffando en que tribunal 
tiene autoridad y capacidad para no dejarse 
Influir ol en un sentido ni en otro ni por In
fluencia Gobierno que no pretende ejerce» 
por eoacclones bullangueras, poniendo por 
encima de todo la Justicia y el Interés pú
blico." 4 

l O R A N 

A L M O R R A N A 
D S S C I J B R I I V U B N T O t L y 

Inflamadonea del recto, obtendréis InmdBi 
que padecía A L < J V l O R R A N A 8 ( flujo» de «angra po' 

ata y aegura ouraetón con la pomaHa vegetal y auposltorlo* 

da tama urlreraal. Adaptada en hospltalaa y clfcUcaa da Eapaíla y América con aorprendente éxito 
V E N I A EN FARMACIAS Y CENTROS ESPECIFICOS. DEPOSITO: SEO A L A . R A M B L A FLORES. 14 
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L a I d e l i p o l 
QUEREMOS UNA ADMINISTRAOION HONRADA, PERO ENTENDEMOS QUE LA MIS
MA NO DEBE CONFUNDIRSE, LASTIMOSAMENTE, OON UN PERNICIOSO ESPIRITU 

OOIMOMOOa 
Bn el «ubtllulo del articulo concretamos 

•laramente, nuestra opinión. 
Pero otra TCÍ hemos da Insistir en la im-

porlanola de esta Importante cuestión que, 
juagamos, debe afrontarse sin pérdida de 
tiempo, como declamos el domingo. En ello 
debe gastarse lo que haga falta, teniendo en 
cuenta la importancia de la dudad y lle
nando sus principales necesidades. El Ayun
tamiento no debe Tacllar en emplear el d i 
nero que sea menester para que la ense-
flanza primaria se dd en las mejores con-
dloloues posibles. Atender la Instrucción 
constituye «na necesidad urgente, horda 
grande. NingúO problema tan necesitado de 
Apremiante resolución. 

Indudablemente, todo euanto se haga en 
provecho de la cultura, no es labor cuyos 
resultados se noten hoy; pero si es obra si
lenciosa y práctica que abre surco en lo 
futuro. 

Hemos de reconocer que si nuestro pue
blo fuese culto otra suerte le cupiera tiem
po ha. Debemos, no obstante, hacer la sal-
Tedad obligada de que la culpa no es toda 
del pueblo. En este problema, con toda pro
babilidad mayormente que en ningún otro, hay 
que confesar que por unos cosas u otras 
todos tenemos nuestra pequefia parte de 
culpa por no haber sabido imponernos y to
lerar que hubiera quienes se aprovechasen 
«n beneficio suyo, de los elementos y me
dios del país. 

Mis que de nosotros mismos tenemos la 
obligación ineludible de preocuparnos de la 
suerte de las generaciones que nos suce
dan. Hay que pensar, seriamente, en atacar 
este problema de la instrucción sin mez
quindades, sin ruindad, recreándose en el 
benefiolo futuro y sin que Importe que, •>!,-
gún espíritu deseontadteo y atacado de' r i 
diculas economías se le ocurra censurar los 
gastos que tal encomiástica acción pueda 
originar. Tengamos en cuenta que, precisa
mente, ante las grandes dificultades es 
«uando debe de ponerse en tensión la vo
luntad para Ir satisfaciendo gradualmente 
todos los empeños necesarios. 

Toda la Prensa, sin distinción de ideales 
tí matices políticos, tenemos la absoluta 
«onvlceión que aplaudirá una labor en el 
sentido que exponemos y que la opinión no 
regatearla las palmas a tales cruzados de 
la ensefianza pública. 

Conviene que nuestra Gorporaolón mu-
tlcipal, que se honra en serlo de la ciu
dad más próspera y civilizada de Espafia, 
Imite los ejemplos de los anteriores Ayun

tamientos que en cuestiones culturales su
pieron procurar que la ciudad poseyese es 
tupendas escuelas y dotarlas do un per 
fecolonado pian instructivo. 

SI tal hiciesen dejarían una huella per
durable de su paso por la ciudad. No eS 
obra resonante, pero si positiva. Merecerían 
los plácemes y el agradecimiento de todo 
el mundo. 

Estamos seguros, y no nos cansaremos de 
repetirlo, que no fallará todavía quién pon
drá peros a obra tan hermosa y necesaria 
cual U que exponemos. 

El Municipio barcelonés debe demostrar 
que está capacitado para atender vigorosa
mente este problema y colocar a nuestra 
ciudad al nivel de las más cultas da Euro
pa. Se deba pensar, siempre, en las necesi
dades Imperiosas, hoy desatendidas, de la 
gran masa de nIOos barceloneses da fami
lias pobres. Y mientras no se acometa de 
una vez este asunto urgente e inaplazable, 
no descuidemos lo poco que llevamos reali
zado en tal sentido. No olvidemos que el 
dinero que se Invierte en, enseñanza rinde 
un tanto por ciento elevado y que la mayo
ría da las escuelas que tenemos apenan ver
las, sl exceptuamos unas cuantas, muy po
cas, que nos honran y que hablan de una 
era nueva llena de gratas promesas. Hasta 
tanto esto no llegue y teniendo en cuenta 
que no están terminados todos los ed;lí
elos del primer grupo de construcciones es
colares barcelonesas que representaban el 
principio de una necesaria transformación, 
entendemos que lo menos que puede hacer 
el actual Consistorio es terminar las obras 
que fallan y que están paralizadas a causa 
de haberse terminado el presupuesto con
signado para tales obligaciones. 

Porque consideramos que es un deber 
Inaplazable terminar las escuelas da Luis 
Vives, MHá y Pontanals y Luisa Cura, la de 
Ramón Llul l y la do don Pedro VIU y Co-
dina, nos dirigimos al alcalde, a la Comisión 
de Cultura y a los concejales que componen 
el actual Ayuntamiento, pidiéndoles, en nom
bre de la ciudad, que realicen un esfuerzo 
para llevar a cabo lo que les suplicamos. 

La terminación de estos cuatro grupos es
colares representa el alojamiento — jnada 
menos I — que de 6,000 niños, y serla una 
verdadera lástima que nuestro llanyamlento 
no fuese oído. 

Hemos de suponer que seremos escu
chados. 

y . A. 

Academia 
de Ciencias 

Zsta entidad ba celebrado Junta general 
Ordinaria bajo la presidencia del doctor 
Eduardo Alcobé. 

Bnlre las obras recibidas con destino a 
la biblioteca da la corporación hlzose es
pecial mención da las de los académicos 
doctor San Miguel de la Cámara, "Estudio 
petrográfico sobre algunas rocas de la rie
ra de Teyá y sus contornos"; B. Hornán-
tfe« Pacheco, "Protección a la Natoraleza"; 

don Enrique Haaser, "Perfeccionamiento del 
manómetro regulador de presión en los epá
talos para medición de volúmenes gaseosos 
a presión constante" y "L'analyse de gas 
combustible". 

El doctor Manuel Cazurro layó el trabajo 
de turno, que trató de "La riqueza en me
tales precioso* de la España antigua". 

Espuso el autor cómo desde la más re
mota antigüedad, según los testimonios da 
los autores 'griegos corno Hesiodo, Hero-
doto, PosWonlo, Pollblo y Eslrabón y de 
los romanos como Pomponio Mela, Filio I t á 
lico, Plinlo y otros, España habla sido con
siderada como el país más abundante en 
metales preciosos, ouya riqueza tentaba a 

i todos los pueblos de la antigOedad, que la 
| consideraban como un EIdorado. ^ p g ^ 

Mencionó las grandes riquezas que los 
cartagineses y romanos sacaron de EspaDa 
y ofrecían a sus metrópolis; asi M. Porclo 
Catón, en su triunfo, presentó 1,*«0 libras 
de oro y 148,500 da plata; Q. Pulvlo Placeo 
124 coronas de oro y 31 libras de este me
tal y 173,500 en "argentum oséense" (mo
neda de plata Ibérica). Recordó las riquezas 
de objetos artísticos de plata y oro descu
biertas por loa arqueólogos y pasó a tratar 
en especial de cada uno da los metales pre-
Ciosoa. .. -.j 

Del oro, ouya producción en la. actuali
dad es poco menos que nula, según los tex
tos antiguos, España producía en tiempo 
da los romanos más de 20,000 cada aflo. 
Los primeros habitantes da España y lue
go los romanos la explotaban «m muy di
versas localidades, en las que aun se en
cuentran vestigios de su existencia, como 
en las arenas que arrastran muchos ríos, 
tales como el Betls, el Tajo, el Sil, el Da-
rrb y, sobre todo, en la región Norte da 
España, en Asturias. León y Galicia, en don
de se ven aun Indicios de los g'gantescos 
trabajos que en época romana se realizaron 
para explotar el rico metal, lavando y tra
tando, en opinión de Breidenbach, más de 
200 millones de metros cúbicos de tierras. 
En la región del Blerao, en las Médulas y 
en otros puntos se ven las trazas de tan 
Inmensos. trabajos. 

Estrabón y Plinlo describen minuciosa-
mea^e lo» métodos seguidos, ya abriendo 
en loa conglomerados auríferos que explo
taban pozos y galerías de minas o ya ha
ciendo desplomar, mediante grandes traba
jos de excavación, montañas enteras para 
luego lavar las tierras, conduciendo las sguas 
por largos y difíciles canales. 

Se ocupa a continuación el trabajo leído 
de la posibilidad de que los romanos ex
plotaran también el platino, pues Pünlo rila 
también un metal al que llama "aiutla", 
que dice se encontraba ron el oro y que 
era de color blanco y muy pesado. 

De la plata demuestra ei autor cómo era 
la mayor riqueza de España, a la que se 
atribulan fabulosas oantldalas, como lo prue
ban la antigua y fabulosa tradición, que su
pone que un Incendio en los bosques del 
Pirineo hizo correr arroyos de nlata fundida. 
Estrabón cuenta que ios turdetanos usaban 
la plata para los objetos más vulgares, co
mo los toneles y los pesebres de sus caba
llerías. IPliMo. D'ododro y Eslrabón descri
bieron las Inagotables minas de plata y da 
plomo argentífero que en sus tiempos fe 
explotaban y los procedimientos que se em
pleaban para su laboreo y benefleio. Cltsn 
minas que oada dia rendían 300 ¡ibras de 
plata pura y otras, que en tres días pro
ducían un talento («ñas 5,500 pesetas), y 
las de Cartagena, «n las que trabajaban unos 
40.000 esclavos y producían al día 250.000 
dracmas. 

Finalmente, se ocupa el citado trabajo 
del mercurio, que los romanos explotaban, 
como hoy en Almadén, encontrándolo en es
tado nativo o beneficiándole del minio o ci
nabrio. 

El doctor Maximiulo San Miguel de » 
Cámara leyó una Memoria original titulada 
"Nota petrográfica sobre algunas rocas as 
la provincia do Tarragona", en ¡a que des-
erlbe tres mievos yaclmloatos de basalto, 
otros tres de melafidos y varias ofitas, ios 
basaltos y melafidos no habían sido «o*0"" 
Irados ni citados de esta provincia. ' 0 5 " ° 
aumenta el Interés petrográfiao y geológico 
del, trabajo. 

Fué elegido académico corraspondlcnie 
Madrid, adscrito a la Comisión permMM « 
de Geología y Paleontología don Agustín 
Marín y Beltrán de Lis. 
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En el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e a y e r 

Hablan a favor de esle dictamen, ante* 
de ser aprobado, los sefiores Par, MoJorell y 
Artigas. Este último Inflltra a sus palabra* 
el mismo calor que, según olmos decir en la 
tribuna de la Prensa, ponía en sus discursos 
contra el Ayuntamiento de Barcelona cuando 
se llevó a término, tiempo atrás, la oampafia 
antlagregaclonlsta de los sarrlaneses. 

Empieza la sesión... 

A las cinco y media, y bajo ta presidencia 
del alcalde,-señor Alvarei de la Campa, em
pieza la sesión consistorial correspondiente 
a la presente semana. y 

Es ordinaria y de primera convocatoria. 
No asisto a la sesión el incliin scfior Vila 

Telxkló. Pero ino echemos las campanas al 
vuelo I Para discursear ahí tenemos al seflor 
Par, que es hombre que gusta de dar ex
plicaciones sobre todo lo habido y por haber, 
y ahí están también, aguardando que les 
llegue el turno, los cuatro "espontáneos" 
de rigor, que no se privan fácilmente de los 
quince minutos que, según U ley, les co
rresponden a cada uno. 

Jubilaciones forzosas : : ¡Todavía 
lo do los 'eutómnlbusl 

Leída y aprobada, 'jomo de costumbre, 
el acta de la sesión anterior, el Secretarlo 
da cuenta del despacho oflclnl, en el que 
figura, entre otros, nn ofloio de la Alcaldía 
comunicando que, en cumplimiento del 
acuerdo octavo de los complímentarios apro
bados con el presupusslo vigente, ha decre
tado la jubilación forzosa da los siguientes 
funoionarlos municipales: don Miguel Ca-
safont Jordá, subdirector de Mercados; don 
Lorenzo Cabanl Tort, portero-conserje de la 
sección de Fomento; don José Zucras Gil, 
agente de arbitrios, y don Josó - Martínez 
Chasco y don Manuel Cendrós, guardias ur
banos. 

Se acuerda el enterado da rigor. 
En el despacho oficial aparecen también 

dos oficios del Gobierno civil resolviendo fa
vorablemente los recurros de alzada Inter
puestos, respectivamente, por don Eduardo 
Recio Clemente y don Fldenola Klsehncr 
contra el acuerdo de este Ayuntamiento, de 
fecha 13 de Jonlo último, por el que les 
fueron denegadas 'as autorizaciones que so
licitaron para establesor diferentes lineas de 
autómnibus. 

A propuesta de los sefiores Artigas, Ca
pará y Modolell se acuerda entablar recurso 
da alzada contra esas disposiciones gober
nativas. 

Dictámenes do sobre la mesa 

Hay sobre la mesa tres dictámenes. 
Los dos primeros son retirados. Se refiere 

uno da ellos, de la Comisión da Abastos, al 
arriendo de varios corrales del Matadero 
general y de Sin Martin, y trata al otro, de 
1* Comisión de Hacienda, da la nueva regla-
mentaoión del serviola y de las patentas de 
Jos sutos y motos de a l f i l e r . 

El t e r o » dictamen es aprobado. 
Procede de la Comisión da Fomento, y en 

*1 propone el derribo de unas eonstruc-
«lones que don Pedro Sagarra ba practicado, 
• i parecer sin permiso, en un solar d* la 
barriada de San Andrés. 

Despacho ordinaria 

El llamado despacho ordinario ofrece hoy, 
«wsde el ponto de vista del Interés público, 
esca3a Importancia. 

Se aprueban casi todo* los dictámenes 
Que l» Integran. 

Merecen citarse entre ellos: 
Uno de ta Comisión da Gobierno munici

pal poniendo la cantidad da 2,000 pesetas a 

disposición del alcalde de Mataró para con
tribuir a la suscripción anierl* en favor de 
las familias de los marineros que perecieron 
en el temporal del día 10 de diciembre pa
sado. 

Otro, del Negociado Central, al que se 
opone con muy buen sentido el seflor Alós, 
concediendo 250 pesetas para sufragar una 
procesión. 

Otro, del Negociado de Ingresos, deses
timando la instancia de don Juan Barreras 
y otros propietarios y vecinos de la plaza de 
Espada, solicitando la desaparición del 
quiosco de bebidas Instalado en dicho lu
gar y cuya nueva eubesta está acordada por 
el Ayuntamlonto, por ser Infundados los mo
tivos alegados en esa petición y convenien
te para los Intereses municipales la perma
nencia del quiosco en su actual emplaza
miento. 

Y otro, de la Comisión do Cultura, pro
poniendo que, con objeto de que la Oficina 
de Investigaciones y publicaciones anexa al 
Archivo Histórico de la ciudad pueda seguir 
desarrollando normalmente la misión que 
tiene encomendada, se solicite del goberna
dor civil la exención de subasta y de con
curso para la adquisición de documentos y 
obras y publicaciones. 

Contra los arquitectos "firmo
nes". 

Se aprueba Igualmente un dictamen del 
Negociado de Obras particulares en el que 
se propone que, para llevar a cumplimiento 
el acuerdo consistorial conducente a lograr 
que las obras que se realizan por particula
res sean personal y verdaderamente dirigi
das por facultativo competente legalmente 
autorizado, la Comisión de Fomento ha acor
dado proponer al Ayuntamiento que se ratifi
que y en lo menester aclare el citado acuer
do, adoptando los siguientes extremos: 

a) Cuando un facultativo competente
mente autorizado suscriba en el término de 
un mes más de diez planos, se pondrá en 
conocimiento del propietario interesado en la 
obra para que, conociendo el hecho, pueda 
libremente decidir si el mismo facultativo ha 
de dirigir la obra que se propone realizar, y 
en caso afirmativo, deberá comunicarlo por 
Instancia al alcalde. 

b) En este caso, el facultativo que por 
el hecho de suscribir los planos se com
promete a dirigir la obra, estará en la obliga
ción de hacer los replanteos de los cimientos 
de la planta baja sobre éstos y de la distri
bución en cada ono de los pisos, haciendo 
constar, bajo so firma, en un cuaderno que 
existirá en oada obra euyo primer folio se 
sellará en este Ayuntamiento el día en que 
haya hecho tales operaciones. 

o) Tendrá dicho facultativo la obligación 
de visitar la obra, eomo mínimo, una vez 
por semana. 

d) Vendrá obligado durante la construc
ción, t remitir a las oficinas facultativas aque 
lio* datos, planos y explicaciones que se 
pidan. 

e) En el caso de comprobarse que una 
obra cualquiera carece de dirección facul
tativa o de que no se cumplen las prescrip-
olonss expresadas, se procederá inmediata
mente per la Alcaldía a la Inspección y no 
será levantada basta tanto que se acredite 
debidamente que ha sido designado otro fa
cultativo encargado de la dirección. 

Be subvenciona la Feria de Mues
tras con den mil pesetas. 

Figura en último término, en el orden del 
día, con el carácter de urgente, un dlcta-
nlon de la Comisión de Gobierno Municipal 
proponiendo qu#, en ratificación de lo apro
bado en 5 de diciembre próximo pasado, res
pecto de las relaciones entre el Ayuntamiento 
y la Perla ficlal de Muestras, se acuerde: 

1. » Que para la sexta Feria el Ayunta
miento abra un crédito de cien mil pese
tas si el presupuesto que el Comité for
mule para la celebración de la misma re
sulta, a Juicio del Ayuntamiento, y tenien
do en cuenta los gastos ocasionados para la 
celebración de las ferias anteriores, suficlent* 
para la normal preparación de dicho cer
tamen, sin rebasar la Indicada cantidad. 

2. ' Que si la sexta Feria llega a realizar
se, el Comité perciba, con cargo al crédito 
aludido, la cantidad necesaria para 'saldar su 
presupuesto, en cuanto no exceda éste da 
50,000 pesetas, quedando las 50.000 restan
tes como economía del presupuesto munici
pal, y que se paguen con cargo al repetido 
crédito los gastos que se hayan realizado en 
la preparación, hasta la totalidad de las 
100.000 pesetas. » 

Se entenderán a este efecto como casos de 
fuerza mayor: 

a) Las huelgas generales y perturba
ciones de orden público. 

b) La declaración do enfermedades con 
carácter epidémico. 

o) Las guerras y, en general, todas aque
llas causas que con carácter de gravedad y 
por su generalidad hiciesen Imposible el tra 
bajo de montaje de la Feria y la concurren
cia de expositores. 

S.» Que se sometan los anteriores acuer
dos a la Junta municipal de vocales aso
ciados. 

El Seflor Glrons explica las razones en 
que se ha apoyado la Comisión de Gobierno 
para presentar este dictamen. Cree que la 
Feria de Muestras no puede continuar siendo 
un organismo munioipalizado; pero entien
de que, dada la Importancia que dicho cer
tamen tiene para la vida Industrial y comer
cial de nuestra dudad, no puede el Ayun
tamiento negarle su auxilio económico. 

El señor Par se expresa en parecidos tér
minos. 

El seflor Capará, que por lo visto espera 
que eso de la concejalía va a durar por los 
siglos da los siglos, solicita, en una en
mienda, que la subvención se otorgue para 
la próxima Feria, pero que se retire para la 
del aflo 1925. "Nos encontraríamos enton
ces — dice — en el mismo caso que ahora, 
y es muy lamentable que sea el Ayuntamien
to el único que subvencione la Feria y de-
Jen entretanto de prestar su concurso a la 
misma nuestras Corporaciones económicas.1* 

Para evitar que aumente el pre
cio d« la carne. 

Firmada por los sefiores T&ylor, Samsot 
y Portel se presenta una proposición en la 
que se pide que, teniendo en cuenta que 
ante la anormalidad producida en el abaste
cimiento de carnes, especialmente en la de 
ganado vacuno, acaso se tuga precisa una 
acción Inmediata y enérgica, pues ya se han 
presentado dificultades que la Alcaldía, ooa 
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feran laoto, t u logrado contener, se otor
guen al alcalde amplias faoultadee para que, 
de acuerdo con la Comisión de Abastos,, pus-
da adoptar todas las medidas radicales y 
provisionales que se Juzguen precisas. 

Es aprobada. 
Antes el seQor Taylor •— i cómo está 

aquel famoso expediente de mataderos T — 
pronuncia unas palabras de elogio para el 
alcalde y de defensa de la proposición. 

Tomando pie en esta proposición, el sefior 
Par analiza detenidamente el estado econó
mico del Ayuntamiento en el pasado mes de 
diciembre. • 

Dice que durante el trimestre último se 
consignó en el capitulo de personal una eco
nomía de 617,000 pesetas, economía que 
oree alcanzará la cifra de más de dos mi
llonea al terminar el aflo económico. AQadc 
que en algunas partidas, como la de alum
brado y limpieza pública, se habla ya gas
tado más de lo correspondiente, dándose el 
caso de que sólo el gasto de coches y auto
móviles hecho por los concejales se elevó 
en tres trimestres a 45,000 pesetas, y que, 
en cambio, en el Asilo del Parque, por ejem
plo, se gastó menos de lo presupuestado. 
ADrraa luego que el déficit del anterior pre
supuesto fué de 8,750,000 pesetas, a las que 
debe sumarse la cantidad de 6.500,000 a que 
ascienden los Ingresos Incobrables. Y ex
presa, finalmente, su confianza de que en el 
presupuesto próximo se logrará reducir este 
déficit total de 15.000,000 y medio a 
«.000,000. 

El alumbrado público del distrito 
^noveno 

Los seflores Alós, Mirct y Bonastre pre-
•entan una proposición encaminada a que, 
por existir en el distrito noveno algunas 
luces sobrantes en el alumbrado público, 
se autorice a la Dirección general Je los 
servicios téonicos municipales para que pro
ceda al traslado de las mismas a los sitios 
que estén fallos de alumbrado dentro del 
mismo distrito, previa conformidad del te-
n|j;nto de alcalde del distrito y del Consis-
torlu. 

Pasa a la Comisión de Hacienda. 

La aplicación del Impuesto de la 
plus-valla 

El señor Holins denuncia algunas irre
gularidades que supone comelklas en la apll-
ctclón del Impuesto de plus-valla. Afirma 
que han ocurrido, por lo que respecta a 
esc Impuesto, verdaderas enormidades, y 
cita el caso de un amigo suyo a quien so 
Impuso una tarifa mayor que el precio de 
la finca y que, sin recurrir, conforme le 
aconsejaron, a intemediarlos de ninguna cla
se, fué directamente a la oficina y pudo 
conseguir que se reconociera la Injusticia y 
se reparase la falta, que habla sido origi
nada por la forma defectuosa con que se 
procede a la clasificación de los Inmuebles. 

Propone que se nombre una Comisión de 
concejales encargada de estudiar y modifi
car el funcionamiento de ese servicio. 

El seflor Par muéstrase partidario de que 
se nombre esa Comisión; pero entiendo que 
la misión de la misma no sólo debe abarcar 
el funcionamiento del servicio, sino también 
la depuración de las responsabilidades en 
que hayan podido Incurrir los funcionarios. 

El sefior Molina observa que no entra en 

sus propósitos el acusar a loa funcionario», 
pues reconoce que el personal que cuida del 
impuesto de la plus-valia no es suficiente 
para desempeQar su labor a conciencia. 

El sefior Vlla, que hace poco ha llegado, 
expone su criterio de que la nueva orde
nanza que redacte la Comisión debe apli
carse al nuevo presupuesto, en el caso de 
que éste se forme. 

El alcalde Interviene en el debate. 
Manifiesta que si bien no ha de tener la 

Comisión otro cometido que estudiar el 
perfccolonamlento del servicio de que se 
trata, la Alcaldía estima del caso el que se 
Instruya un expediente que ponga a salvo 
el prestigio de los funcionarlos y pueda fa
cilitar el conocimiento de la Intervención 
que en el asunto hayan tenido las personas 
extraflas que aetuaban de Intermediarlos. 

Se acuerda que la Comisión de Hacienda 
designe de su seno a los concejales que 
han de formar parte de esa otra Comisión 
o ponencia. 

Los lamentos del señor Alós 

El señor Alós se queja del material defi
ciente de que echa mano la Compañía de 
Tranvías y del estado de suciedad en que, 
tan pronto caen cuatro gotas, presentan 
nuestras calles más céntricas y concurri
das. 

El alcalde reconoce la exactitud de lo di
cho por el sefior Alós; pero, especialmente 
por lo que se refiere al lodo de las calles, 
declara que, según los facultativos, la cosa 
no tiene remedio. 

El seflor Alós: Cuando un médico dice 
de un enfermo que no tiene curación, se 
apela a otro facultativo. 

El alcalde: Eso es, en efecto, lo que de
berla hacerse. 

El sefior Artigas obsérva que el Ayunta
miento actual está pagando las culpas de 
Ayuntamientos anteriores, pues éstos apro
baron la recepción de muchas obras que no 
reunían las debidas condiciones. 

El seflor Alós, aprovechando el hecho de 
hablarse d t las obras que se reallzah en Gts 
calles, trata de las del Metropolitano y des
liza la Idea de convertir las -HamMas en bu-
Icvard. 

El alcalde no orce oportuno que se dis
cuta en este momento cuestión tan delicada, 
aunque comprende quo ahora seria la oca
sión más propicia para plantearla. 

El sefior Girons advierte al señor Alós 
que íá Comisión de Gobierno se ocupa ya 
de estos asuntos, .y le ruega que, por lo 
tanto, no los lleve al Consistorio sin esperar 
a que aquélla formule su juicio. 

Los "espontáneos" : Alós pre
side la sesión : Final 

|Pqr!fin les llega el turno a los "espon
táneos" I 

El primero es nuestro antiguo conocido 
don José Febrer Sistaohs. 

Viene hoy por tercera vez, y anuncia de 
buenas a primeras, para que nos tranqui
licemos, que volverá. Habla — i cómo not 
— de la necesidad de que se forme el pa
drón de cédulas y solicita que se derogue 
el arbitrio sobre el Inquilinato, por ser ello 
una ansia nacional. 

Una vos: ]Ansia, ManolaI 
Comparece en segundo lugar don Vicente 

Esteva Viñals. 
No es relncidenle. 

Pide que se resuelva una Instancia quo 
presentó haca ya tiempo solicitando "poder, 
dar enseñanza primaria ambulante en las. 
vías, parques y montañas de dominio pú-
Blloo". 

El tercer orador de la serie es el lat i
nista don Juan Santaulalla Serdá, quien, co
mo recordarán los lectores, nos ahogó, en 
una de las pasadas sesiones, con una lluvia 
de citas de Cicerón, Marco Aurelio y demás 
hombres Ilustres do la Roma Inmortal. 

Se queja el sefior Santaulalla de que al
gunos reporteros "frescales" hubiesen to-, 
mado a chacota su discurso. Luego nos ad-' 
vierte que es un hombre humilde, y que 
"quls humlllat exaltabltur et quls exaltat 
humlllabitur". También nos dloe que "ho
mo slne pecunia est Imago mortls" y. . . ¡qué 
só yo l 

Entrando seguidamente en "materia", 
combate con dureza a la Empresa monopo-
lizadora de les pompas fúnebres, de la que!' 
afirma que hay quien, encarándose con el 
Ayuntamiento, pareos estar dispuesto a sol
tarle aquello de que "No me causan pavor 
vuestros semblantes esquivos..." 

Como otro Ramiro el Monje oree que de
berían ser cortadas muchas cabezas, las 
que colocarla — loh, horrorl — como ba
dajos en las campanas de todos los tem
plos espadóles, y después de despotricar 
contra los ministros y concejales del anti
guo régimen, solicita que, antes que esa 
gente, vuelva nada menos que • el tribunal 
de la Santa Inquisición. 

Gampanlllazos del alcalde. 
Don Pablo Mlr y Morell habla en última 

lugar. SI hemos de ser francos, no nos en
teramos de lo que dice. Y no nos entera
mos porque lee en voz sumamente baja y 
porque nuestra atención la reclama por en
tero la presencia del simpático sefior Alós 
en el sillón presidencial. 

iQuó bien preside I 
—iSiga, siga el caballero I — le dice al 

sefior Mlr al ser éste Interrumpido. 
Y luego, al terminar el sefior Mlr la lec

tura, le pregunta: 
— i Está ya el caballero í 
Nótese que el sefior Alós habla como loí 

prestidigitadores. 
Cuando el seflor Mlr abandona el salón, 

el sefior Alós le observa al sefior Glronn,1 
que está a su lado: 

—Voy a preguntar si la Prenfca tiene al
go por decir. 

<—Home, no f.. . — le replica amiél. 
Entonces, el seflor AÍÓs levanta Ta SPSIÓÜ. 
Son las nueve. 
Los periodistas tributan al sefior Alós unai 

ovación entusiasta. 

m m m de figmoraan 

::COOPERIlTISÍll:::" 
POR REGINA LAMO 

¿ Do venta en Librería» y en esta Adminl*-
triurMn. 

Preclot o 'SO p í a s . 

Unicos i m p o r t a d o r e s : L E M I C S . A . M a n t e n e r . 1 - BARCELONA 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Aunque pareaoa p a r a d ó j i c o en m i , 
la e x h i b i c i ó n en el teatro de auras y 
de f ra i les en sentido ohocarrero, r i 
diculo o para se rv i r de chacota, n u n 
ca ha sido de m i agrado. Mucho me
nos esos dramones en que siempre se 
ve guiando la i n t r i g a la mano escon
dida de u n c l é r i g o o de u n fra i lo , co
mo en el " E m i l i o Zo la" , do I g ú r b i d e , y 
en "Carlos I I el Hechizado , a pesar 
de la celebridad que a l c a n z ó en su 
tiempo y de las repercusiones que t u 
vo en el orden social . 

L a f igura del f ra i le o del cura no 
es " t ea t r a l " en el sentido despectivo, 
de befa o de b u r l a . Aquellos frai les do 
"Las corsar ias* y de "Las v e r ó n i c a s " , 
aquellos legos del "E l lego de San Pa
blo" o de esos engendros l i t e ra r ios en 
que s iempre se esboza la eilueta de 
un cura alegre de cascos o de un f r a i 
le g l o t ó n , que invar iablemente t e r m i 
nan po r arremangarse los h á b i t o s y 
bailar unas sevillanas o peteneras, 
me hacen u n efecto deplorable, a u n 
que el vu lgo de la g a l e r í a se der r i ta 
en risas y algazara. 

T.a figura del cura en el teatro só lo 
es a r t í s t i c a , t ea t ra l y bien acoplada 
cuando como todos nos la imag ina 
mos que debe ser: l i m p i a , seria, v i r 
tuosa y enemiga de la men t i r a y ca
minos tor tuosos . Aquel p á r r o c o de 
"La g a r r a n " , aquel cardenal de " P r i -
mcrose", aquel c u r a de aldea de " L a 
sobrina del c u r a " y ot ros muchos que 
la l i t e r a t u r a sana v digna ha hecho 
riesfllar po r las tablas de los escena
rios son los ú n i c o s t ipos tolerables 
en el teatro pertenecientes a la I g l e 
sia. '-• • '•• 

En rea l idad, creemos que no debie
ran, n i aun en sentido noble, s a c á r 
seles a las tablas, porque son si luetas 

que se despegan del tablado e s c é n i c o ; 
pero si el autor o t r ama e s c é n i c a re
quieren su presencia, r e v í s t a s e l e s del 
decoro y do la m i s i ó n que el Evange
l i o y la t r a d i c i ó n social les asigna. 

Se nos d i r á que esto es falsear la 
vida, porque en la real idad t a m b i é n 
exista el t i p o e c l e s i á s t i c o que se des
v í a de su deber; que in t r i ga , que no 
cumple con sus deberes. Es c i e r t o : 
poro ese t ipo, teat ra lmenle , se desen
caja. Se jjueden fust igar sus man io 
bras, sus i n t r i gas , su nefasta i n í l u c n . 
oia, poner do relieve su pernicioso 
inf lu jo , cuando é s t e üx i s t a , como en 
"Las br ibonas" , de V i é r g o l ; pero el 
autor puede ahorrarnos su presencia 
en la escena y su obra g a n a r á mucho 
a r t í s t i c a y soolalmente. 

Ahora m i s m o en " D o ñ a F r a n c i s -
q u i t a " se e s t á dando un caso e s t ú p i d o 
y tonto de u n a nota relacionada con 
los curas, que no tiene pies n i cabeza. 
Un c u r a sale a la plaza, se d i r ige a 
un puesto de tortas, encarga unas pa
ra el ama, s e g ú n dice Garaona, y lue 
go, esquivando la gente y huyendo de 
las miradas, se mete en una b o t i l l e r í a 
o taberna, de ¡a que sale a l poco ra to 
t a m b a l e á n d o s e . Es una figura acci 
dental, descuajada en absoluto de la 
obra, innecesaria y que se puede y 
se debe ex t i rpar de la hermosa zar
zuela s i n reparo a lguno, a no ser que 
esperen las Empresas a que una no
che u n pateo formidable la bor re de
finitivamente. 

Es el a f á n de sacar curas en el tea
t ro , a lo tonto, aunque no haga fal ta , 
como en " D o ñ a Franc iaqu i ta . 

Dejemos a los curas en l a iglesia, 
que es donde deben estar. 

FRA.Y GERUNDIO 

A los ferroviarios es
pañoles 

Suplemento al número 232 de 
"La Unión Ferroviaria1'. 

Compañeros: Consecuentea con la posl-
^-ín adoptada desde la publicación en la 
^ «aceta" del real decreto creando los T r i 
bunales del trabajo ferroviario, y con el oa-
Mcter oficioso ludloado en las notas publl-
Jiilas en la Prensa y razonada en las clrcu-
u-'ca dirigidas * todas tas secciones para de-
"cnar !a representación obrera. 

Obedece tal resolución, más que a los re-
•"ilajlos priclloos que podemos esperar de 
•s'-os organismos, a evitar una floolón de re-
fwscntaclón obrera, cuyos males lendrla-

n'i que lamentar todos los ferroviarios y 
"y rrtnclpalmente cuantos militamos en 

•SinU.ioiones constituidas para mejorar núes 
conriinidn de asalariados. 

'•olnclden con este pensamiento el Sindi

cato de los ferroviarios de Andaluces y Sur 
de Kspafia y hombres de prestigio perlene-
cientes a la Compafila del Norte, que el bien 
en la aotualtdad no se bailan organizados, tal 
«s su pensamiento y su deseo. 

Por esta razón formaremos candidatura 
única para el Tribunal central llegado el mo
mento de hacerlo; a esta CfUi coincidencia 
se debe que en la candidatura para el T r i 
bunal regional de la Compafila ferroviaria 
del Norte figuren nombres de compañeros 
pertenecientes al Sindicato y de otros que 
no militan en nuestras illas; más a todos 
por Igual os recomendamos, ya que todos se 
comprometen a defender con lealtad y coa 
disciplina nuestros lotereses. 

SI entre los nombres que al final se ex
presan, para los cuales pedimos vuestros 
sufragios, notáis la ausencia de quienes por 
presentada a primera hora de la wallana de 
su actuación son acreedores de vuestra con
fianza, no debéis tachar ningún nombre de 
los que figuran en la candidatura para los 
Tribunales regionales, ya que es .casi seguro 
tendréis ocasión de votarles Hígada la elea-

olón del Tribunal central, en cuya oandldi* 
tura figurarán sus nombres. 

A votar, oompafleros ferroviarios, con pls* 
no oonvenclmlonlo de lo quo el sufragio re-̂  
presenta en la ocasión presente. A votar 1̂  
oandldatura Integra, con entusiasmo y dlsi 
olpllna, medio el más eficaz da lograr ej 
triunfo. A votar y recomendar a todos Io4 
ferroviarios que voten en sus respectivo^ 
servicios la raiulidatura quo lleva «1 ava) 
da la organización y cuyos nombres corres^ 
penden a los que a continuación se cxpresal 
Servicio de material y tracción: Emilio Cha* 
parro Fontanlllas. Antonio Garrido Oómea, 
Lucas Rodríguez Martínez y Ktueterio Mar^ 

.tln Romo; servicios de Centrales y movlmlen* 
l o : Francisco Carmena CaDIzarcs, Vicente 
Sol Sándiez, Manuel Uod.-fgno?. Aníúnei y 
José Cánovas López; vía y obras: R'amóa 
González Rodrigues y Juan Rodelgo t ia-
ilego. 

Asi lo espera fundudanicnlc, en nombre d# 
la organización y de cuantos elementos se 
luí sumado a ella en el luomenlo presente, 
quien es vuestro y de la clase obrera. 

Nota: Conviens, para el mejor resultade 
de la elección, tener presente las siguiente» 

IKSTaDCaONBS 
Primera. Procurad que las candidatura» 

llueguen a lodos los ferroviarios, para lo 
cual debéis harcrUs circular vojolros mls-i 
mos. 

Segunda. Emitir lo antes posible vues
tro sufragio, metiendo la candidatura, des-< 
pués de poner vuestro nombro y apellidos, 
fecharla y firmarla en el sobre facilitado por 
la Empresa al efecto. El sobre cerrade de
béis entregarle al Jefe de la estación del 
punto que residáis o al de la más próxima; y 

Tercer». Tened presente que todo oleo* 
tor ha de votar la candidatura correspon
diente al grupo a que él pertenece, de ^cuer* 
do con la» Instrucciones dadas por la Comn 
pañi». 

Rogamos a los compaüeros que deseen 
adquirir algún dato referente a los tribuna
les de! trabajo pasen por el Centro de le 
Federaoióu regional de la Unión General de 
Trabajadores (Peu de la Creu, M * ! . » ) , ea 
donde se le» facilitará boanlot deseen. 

TIUFON' GOMEZ. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

EL BANQUETE DE GALA V LOS EX PRE
SIDENTES DEL CONSEJO 

Gomo era de esperar, durante el dia de 
hoy base comentajo con insistencia on loe 
llamado; circuios políticos la ausencia de 
los ex presidentes del Consejo en el ban
quete, de gala verificado anoche. Unicamente 
asistió el eiflor Maura. Sus cuatro colega», 
oonde d« Romancnes, marqués de Alhuce
mas, señores Sánchez Guerra y Sánchez de 
Toca, mandaron escusa, unos fundadas en 
indisposición y otros por hallarse ausentes 
de la corte. La etrcunstancla da haberse 
hoy en su domicilio, el conde de Romanó
nos ha dado ocasión a lo.i maliciosos para 
acentuar la murmuración en la forma que 

supondrán desde luego los lerlors» del 
"Diario". 

(Del "Diario de Barcelona".) 

L O S C O J I N E T E S D E D 1 S T I H C I O H 
B u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POR MAYOR Y DEPOSITO 

mmm y mmum 
C A S A N O V A , S O 
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D E P O R T E S 

Tras de un partido duro y limpio, Ca
taluña vence a Vizcaya por 1 goal a O 
UN ARBITRAJE ENERGICO :: DOS PAREJAS DE DEFENSAS ADMIRABLES : : ZA
MORA, UNICO E INCONFUNDIBLE : : CARMELO, EL MAS VALIENTE V TEMIBLE 

JUGADOR BILBAINO 

Ante una grao expeetsción comienza el 
partido de semlflnaJcs del campeonato Inlo-
rreglonal de Espada entre CalaluDa y Viz
caya. 

El gran campo de Las Corls formidablc-
meute lleno. 

Cataluña Juega con oamisola blanca y se 
•linca asi: 

Zamora — Planas, Garrobfl — Trali.ii, 
Sancho, Garulla — Pellicer, Mari!, Sainl-
tfer. Tena, Sagl. 

Vlzcaja, que viste de rojo, forma asi sus 
Jilas: • . 

Jáurcgul — Vallana, Careaga — LQga-
. rreta, Belauste, Peña — Aguirrezabala, Car

melo. Areta, Laca, Albarriaga. 
Knlrc estos dos equipos esW Contrcras, 

«lol Colegio del Centro, actuando de árbllro. 
Salen los nuestros y toman la ofensiva, 

poniendo desde luego en peligro la puerta 
contraria. 

. El Uro largo de la admirable defensa viz-
talna lleva de vez en cuando el Juego al 
«ampo catalán, pero sin resultaílo. 

A los cinco minutos do juego, el equipo 
ealalán, con un entusiasmo enorme y un 
•cierto admirable, redobla los ataques, be-
Uisimos, que son coreados por el p t ú i e o , 

ütt pase de Sancho a '•íagi y una centrada 
rasa do éste, que falla Samiticr, pero que, 
•1 fgllar, atrae sobre si la atención de J 'x i -
regui, da ocasión a Martí a un remate opor
tunísimo que marca el primero y único goal 
de la larde, recibido con ol consiguicate 
entusiasmo. 

Otro ataque catalán acaba en córner, que, 
tirado por Sagl, es rematado por Tena, bo
tando U pelota en el poste. 

Vizcaya se rehace y una arrancada mag-
Blllca do Aguirrezabala da margen al mo

mento más emocionante, no ya de la tarde, 
sino de la temporada. 

El ala izquierda \lzcalna lanza un formi
dable chut, que rechaza difícilmente Za
mora; Areta y Laca recogen el balón y vuel
ven a rematar, armándose un formidable 
barullo ante la puerta '.le Catalufli, que sal
va Zamora de una manera fenomenal, pa
rando otros tres chuts consecutivos, ale
jando el peligro en el cuarto despoje. • . 

El arlo de Zamora, su vista, su coloca
ción rápida, fulminante, y su decisión sin 
Igual han despertado en el público una lo
cura de entusiasmo archljustillcado. 

La ovación es enorme. Inacabable, sin pre-
cedeotes. 

Minutos después es también Aguirreza
bala quien lanza un tiro bombeado sobre el 
marco zamorero y obliga a éste a tirar a 
córner con gran iliflcultad. 

A partir de este instante el Interés del 
juego decae. 

Sólo el temor de un empate hace que 
el público siga ansioso las peripecias del 
partido. 

Poco antes de terminar la primera parte 
Belauste tiene que ser retirado del campo 
a consecuencia de un fuérte encontronazo 
con Sancho. 

i;n la segunda parte Carmelo ocupa el 
centro de medios y Belauste el de delau-
teros y las lineáis vizcaínas, si bien adquie
ren mayor resistencia defensiva, pierden 
gran fuerza ofensiva.' 

A los veinte minutos de la segunda par
te Carmelo está literalmente rendido. 

Vizcaya se deja dominar por completo y 
sólo doa minutos antes de finalizar él match 
hay una levo reacción, sin consecuencias. 

Total, uno a jero en favor de Cataluña. 

Cataluña ha vencido a Vizcaya; ea cierto. 
Pero seriamos necios, si por ello cantá

semos victoria y pretendiésemos dar fot 
resuelto, o stmi-rcsuelto siquiera, el tradi
cional pleito de la superlorldid del fútbol 
catalán sobre el vizcaíno. 

No podemos alegar en nuestra favor DDS 
victoria aplastante, ya que el tanteador mar
có un solo tanto en toda la tarde. 

No podemos alegar la falta de Alcántara, 
ni de Piera, porque Vizcaya alegará Ja falta 
de Travieso, do tarraza, de Germán... 

Y, en cambio, los jugadores norteños pue
den decir que han contendido en campo 
duro y ante público hostil. 

, Si ha habido, pues, :|esviintaja, ha sido, 
a no dudar, en contra de los visitantes y 
en favor de nuestros colores. 

Y, en cambio, la victoria ha sido lo mi» 
humilde que podía haber sido: uno a cero. 

¿Por quó? 
¿Es que el fútbol vizcaíno es, en efecto, 

muy superior al nuestro? 
Otro día hablaremos da esto. 
Por boy limitémonos a apuntar las notas 

más salientes de este partido, que tanta 
emoción despertaba en España entera. 

Comencemos por ei arbitraje y digamo» 
que Contrcras se ha portado muy bien, pero 
muy bien. , 

Tratábase de nn partido difícil, duro, apa
sionante y, en consecuencia, de un partido 
que Iba a tender, naturalmente, a la sucie
dad y al escándalo. 

Sin emiiareo. Contrcras, con gran energía, 
con recomendable y serena energía, ha sa
bido evitar que la brusquedad ae convirtie
se CL brutalidad y que la dureza se tornas» 
en Juego de mala ley. 

Algunos pequeños errores de vista que
dan opacados al lado de los grandes acier
tos de decisión. 

Añadamos a esto una imparcialidad per
fecta y un no dejarse • Imponer por el pú
blico acabado y podremos resumir la ac
tuación de Contrcras como de muy buena, 
como de aquellas que ya quisieran para al 
algunos ile los árbitros do extranjís que a 
veces nos honran con su visita. 

• • • . , 
Son de señalar también las actuasionea d« 

las dos parejas de defensas. 
nsra vez se hahrán encontrado en un 

campo español, oolre equipos españoles, do» 
parejas de defensores tan admirables. 

La , pareja vizcaína se distingue por l» 

| A D V U C E N E S D E C O N F E C C I O N E S E N S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , C O R B A T E R I A , G U A N T E R I A . GEj 

T f a j e s p a r a c a b a l l e r o d e s d e 
A b r i g o g a b á n i d . i d . d e s d e 
P e l l i z a s - a b r i g o d e s d e i d . i d . 
P a n t a l o n e s X a n a i d . i d . d e s d e 
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T r a j e a l a n a p a r a n i ñ o s d e s d o P « , * ' | 
A b r i g o - g a ^ s ó n i d . i d . d e s d e 
P a n t a l ó i i c o r í o l a n a I d . i d . 
P a n t a l ó n l a r g o i d . i d . d e s d e 
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impetuosidad de sus entradas y por la fuor-
ta y seguridad de sus despejes, pero carece 
de Intención, de dirección y es escasa en 
reonríos, que suplen con su gran seguri
dad. 

La pareja catalana, menos aparatosamen
te que sus adversarlos, despeja largo y ra
sa; acaso no es tan segura, pero tiene so
bre los del Norte una mayor comprensión 
del Juego y una más extensa reserva de re
cursos que lineen su Juego más elegante, 
más florido, más emocionante. 

La combinación con los medios, los pa
ses • la portería y el Juego de cabeza— 
del que a ralos abusan — son para ellos co
ta familiar. 

El público, inteligente, gozó viendo Ji%ar 
a esos cuatro ases de la zaga, dignos todos 
de figurar en encuentros Internacionales. 

Acaso este duelo entre las dos defensas 
fuá. una de las notas más notables e intere-
tantes del partido de ayer y tal vez una de 
!»3 que más puedan servir para poder cora-
parar nuestros grandes valores futbollslioos, 
con vistas a la Olimplala. 

Zamora tuvo ayer una de las tardes más 
felices, por no decir la más feliz, de cuan
tas baya tenido en su larga y espléndida 
vida de portero. 

A más del medio minuto archicolosal que 
hemos sefialadn, tuvo en la segunda parle 
dos situaciones de peligro que salvó ma-
glstralmcnlo. 

Tales situaeiones se debieron al exceso 
de conQanza que medios y defensas cátala-
oes lenian en su actuación. 

Fueroa dos pases atrás excesivamente 
torios y en «omentos do compromiso, que 
lólo Zamora, «1 único, os capaz de solucio- ' 
sar con éxito. 

• • • 
Todo cuanto digamos de la actuación de 

Carmelo es poco. 
Es preciso consignar que fué el alma y 

t i cuerpo del equipo. 
Y si como delantero, en Juego Individual 

7 en juego de combinación, rayó a una al
tura formidable, como medio centro nos dió 
la sensaeión de ser el más completo eje 
de equipo que hayamos visto hasta ahora 
«n nuestros conjuntos nacionales. 

Trabajó formidablemente y, por hacerlo 
»n campo duro, llegó a la mitad del segun
do tiempo rendido, acabado. 

Y la rendición de Carmelo fué la rendi-
•lén del equipo. 

Los demás cumplieron todos dentro de 
,u marco y aureola, sobresaliendo Agulrrc-

zabala. Pella, Trabal, Sagi, Marti y Pellicer. 
Sancho y Garulla cumplieron, pero estu

vieron desacertados en la clase de Juego 
que debieran desarrollar y lo mismo, y de un 
modo más acentuado, le sucedió a Samiller, 
muy bien marcado en la primera parte por 
Belaustc y en la segunda por Carmelo. 

Pero de eso del error de Juego ya habla
remos en otra ocasión, que estas lincas es
tán siendo ya más de las que debieran ha
ber sido. 

E. O. C. 

C O . E u r o p a 

AVIS I M P O R T A N T 
F o r f o s a m e n l necessari evi tar T a l -

da ru l l j m o l í s t i e s que p j l s socis r e 
presenta el cobrament do r e h u í s en 
el camp cls dies de p a r t í ! , s 'ns iabcnln 
a l o l s que en ooinen<,,ar el proper f e -
fcrer sois s e r á fe t el cobrament a les 
ofioines lo l s els dies fei . iors, de 6 a 8 
del vespre, i cls festius, de 10 a 12 del 
m a t í , com t a m b é les vigfl ios «le p a r l i l , 
de 4 de la larda a I I «le la nit-. 

De cap de les mano¡ ' ? s s e r á a d n i é s 
el pagamenl en el camp cont ra l ' en-
trega del rFbut "vell, com fins a n 

s ha f e l . 
Ele r e h u í s do febrer j s t a n a la d i s -

pos io ló deis socis a p a r t i r ' d e l "d í a ' 20 . 
C iu l a l 26 de gencr de 1924. • 

P. A del C. D . 
E l secretan, . i • 

SALVADOR AÜRIL 

CENTRO, 2 - SUD, 1 

Los madrileños vencen a los se
villanos por 2 a 1 : : Conato do 
agresión a los Jugadores madri
leños. 

Madrid, 28. 
El campo del Stadium, donde se jugó ayer 

el partido de fútbol entre las selecciones 
Centro y Sud, ofrecía un aspecto Imponente. 

Desdi1 mucho antes de comenzar el par
tido hallábanse ocupadas todas las locali
dades, ascendiendo el número de especta
dores a unos 30,000. fl.<urando entre éstos 
gran número do aficionados sevillanos que, 
en trenes especiales, habla llegado ayer y 
antcajer a Madrid. 

A las tres on punto hicieron su presenta
ción en el campo los dos equipos, alineán
dose en la siguiente 'forma: 

Selección Sud: Jesús — Escobar, Hermi
nio — Iglesias, Ocafia, Gabriel — Fuentes, 
Spcncor, Kimké, León. Bran. 

Selección Centro: Barroso—Quesada, Ola-

so — Mejía. Caballero, Mengoll — Del 
Campo," Félix Pérez, Monjardln, Triana, Suá-
rez Prendes. 

Arbitró el seflor Llovera, del Colegio Ca
talán. 

Desde el primer momento se llevó el juego 
a gran tren. 

Los sevillanos Iniciaron un ataque fortl-
sirao que puso en peligro la puerta madrl-
lefia. 

Spenoer tiró un pelotazo eslupendamenta 
dirigido, que Barroso detuvo a maravilla 
siendo muy ovacionado. 

Los madrlieflos cobraron ánimos y, lle
vando un juego combinado, muy vistoso 
llegaron hasta la puerta contraria. 

Los sevillanos se defendieron, pero no 
pudieron iaipedlr que los madrileños se 

apuntaran un tanto. 
Triano, recogiendo un pase magnifico de 

Mcngotl, pasa la pelota a los pies de Mon
jardln, quien, a su vez, logra introducirla 
en la red. 

El entusiasmo del público fué indescrip
tible. 

Triana y Monjardln escucharon grandes 
ovacinnee. 

Estimulados por los aplausos redoblaron 
los madrilefios sus formidables ataques, y 
nuevamente, gracias a un gran pase de Tria
na, logró Monjarditt apuntarse otro tanto 
para su equipo, en medio, del entusiasmo de 
los espectadores. 

No se amedrentaron los andaluces; al con
trario, jugaron muy' bien y demostraron que 
dominan el pase corto 7 >a fioritura y pusie
ron varias veces en peligro- la meta madri
leña, bravamente defendida. por Barroso. 

Por fin lograron hacer el tanto de honoi 
mediante un chut imparable de Escobar, y 
con el marcador 2 a 1 en favor de los ma
drilefios terminó la primera parte del partido. 

En la segunda partí; decayó el Interés. 
Aparte de alguna, que .otra arrancada de 

los sevillanos, el predominio .fué general
mente de ios madrilefios. 

Decayó el interés, según decimos, pero se 
hizo el juego más - duro - y - aun Tiodrlamos 
decir algo sucio. 

A ello contribuyó indudablemente la ac
titud do cierta parle del público, que se 
empefió en manifestar demoslado ostensible
mente su preferencia. 

Efecto de la dureza con que se llevó el 
juego, en esta segunda parte, sufrieron ma
gullamientos, coscorrones y hasta patadas 
los madrileños Monjardln, Del Campo y Ca
ballero y el sevillano Herminio. 

El marcador no tuvo variación, sin embar
go, siendo, por tanto; el resultado dos los 
madrileños y uno los sevillanos. 

El sefior- Llovera estuvo muy afortunado y 
mereció los aplausos del público. 

, : : F u e r t a f e r r i s a , 1 3 
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Se portaron bien Spenoer, Klnké y León; 
Bran regular, y Herminio defendiendo brava
mente, pero un poco sucio. 

De los madrlledos, Trlana, que estuvo per-
feoUsimnmcnte; Monjardtn, que tuvo una de 
sus mfts felices tardes; Barroso, Del Campo 
y Félix Pérei . 

Durante el partido una parte del públioo 
echóse al campo Insultando y amenazando 
a los jugadores sevillanos, los cuales hubie
ran sido seguramente atropellados si no lo 
hubieran impedido otros muchos especta
dores mós sensatos que los primeros, 

A N I S C A S T E L r L S 

Campeonato de Cataluña 
O í a 2 7 E n e r o 1 9 2 4 
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JUPITER, 1 - GRACIA, O 

uomo una exccpolón, so jugaron anteayer 
dos partidos do campeonato, correspondien
tes al grupo B, par» ir liquidando los atra
sados. 

El partido quo da lugar a estas líneas 
fué suspendido en la primera vuelta a oausa 
del mal estad» del campo, según Juicio del 
Arbitro, con la particularidad de que, si bien i 
hacia un tiempo malo, celebrábanse todos' 
los demás encuentros seüalados para tal 
día. 

Como es sabido, hace una semana Juga
ron estos mismos equipos el partido de 
la segunda vuelta, ganando et Gracia des
pués de enconada lucha. 

Aguardábase con verdadero Interés el 
partido de anteayer, pues de él dependía la 
suerte del Orada, dada su puntuación en el 
oampeonato. El encuentro no le fué favo
rable, de modo que el Tarcas* ya goza las 
delicias de verse campeón del grupo 15. si 
no se 1c malogran las cos.ts, lo cual es muy 
*fícJL 

Bajo el arbitraje da Coll. aigo Irregular, 
se alinearon los equinos asi: 

Júpi ter ; Mafié ' — Reyes. Gurnbau I I — . 
Ombcrt. Callicó, Oumbau U i — Gil, ü u m - | 
bau I , SoUUos, Ventura, Giracnn. 

Qraola: Palau — Balaciart. Suiira- :Ma-
a¡»9, Sales, Cortés — Lapena, Calatayud, Za-
%)ra, Osorlo, Orrlols. 

El partido empezó con gran nerviosidad y 
después de un juego alterno empezó el do
minio del Júpiter, que ejecutó certeros dis
paros muy bien parados por Palau. 

Por su parte el Grada se sacudió muy 
bien el dominio y logró algunas Incursiones 
al terreno enemigo, siendo el computo del 
Juego poco eficaz para Inaugurar el marca
dor, que permaneció Intacto durante el p r i 
mor tiempo. 

Juego vivo fué ia característica del se
gundo tiempo, en cuyos comienzos el Gracia 
hizo algunos buenos ataques Infructuosos. 

Luego el Juego se Inclina bada el J ú 
piter, tme es el verdadero amo del campo. 
Los frecuentes ataques dan lugar a que 
entre Palau en funciones con gran acierto. 

Sotólos entró el único goal de la tarde 
arrebiUaodo el balón de los pies de su con-
trlAcaate. El Grada protesta, alegando que 
Botillos se bailaba en off-«lde. 

El árbitro ordena centrar el balón y es 
desobedecido dos o tres veces. 

El público Invade el campo. Entran en 
fundones los civiles a caballo y el árbitro 
ordena la suspensión del partido cuando 
faltahan contados minutos para terminar. 

En la puntuación del campeonato demos 
por válido el triunfo del Júpiter, Inlerina-
mente, mientras la Federación confirme su 
validez o decreto la repetición del partido. 

A I M B S C A S T E I w L S 

BADALONA, 8; AVENQ O. 

El Badalona obtiene una resonante victoria 
sobre el Aven; del Sport. 

En el terreno del Badalona contendieron 
los primeros equipos del Badalona y Aven? 
para disputarse nuevamente el primer partido 
(segunda vuelta) del campeonato de Cata
luña, grupo B, y que tuvo que ser suspendido 
y después anulado por agresión al referée. 

Este partido, como presumíamos, fué en 
extremo Interesante, succdicndosa continua
mente jugadas emocionantes por ambos bao-
dos, siendo más frecuentes por los locales, 
que Uurauto el partido hicieron un verdadero 
alarde de juego vistoso. 

La reaparición de Llinás ou el equipo local 
(que fué muy aplaudido al aparecer en el 
campo) causó muy buena impresión, dando 
a sus compaQcros de equipo la suficiente 
fuerza moral de que estaban desposeídos y 
que les dló la victoria. 

Nuevamente el Badalona ha demostrado 
ser un buen equipo, quo puede competir con 
equipos do superior categoría, aunquo son 
escasas las veces en que pone todo el entu
siasmo, cosa quo no debe suceder y menos 
tratándose de partidos de campeonato. La l i 
nea de ataque local — exceptuando Bau I I , 
que se ha mostrado algo apático — ha es
tado muy codiciosa. 

Ante una numerosa concurrencia y bajo 
las órdenes del sefior Mariné, se alinean los 
equipos en la siguiente forma: 

Badalona: Bru — Massanet. Muscardó — 
Rodrigo. Mauricio, Gámia — Martí. Bau U, 
Giró, Llinás, Tejedor. 

Avene del Sport: Gonzalo — Bau I . Vlla 
— Tomás, Gdlarons, Roca — Moler*, Novell, 
Solé, Soler, Gsbrera. 

De comienzo sale el Avcn(, dominando l i 
geramente a sus adversarios: éstos, * me
dida que transcurre el partido, van reaccio
nando, hasta lograr que el damlolo a su fa
vor sea completo; en un ataque de éstos. Te
jedor chuta, parando Gonzalo; lo mismo hace 
Bru con dos chuts que le envían sus con 
trincantes. Un freekik del Aveog es muy bien 
despejado por Oularons; Giró chuta salvan
do nuevamunte Gonzalo; comer contra el 
AVCIMJ, que acaba en kik. tionzalo efectúa 
una oportuna salida, despejando una situa
ción bastante coinprometid*. Giró sufre un 

encontronazo viéndose obligado a retirara* 
por uno* minutos. Otro córner contra at' 
Aven?, que no d* resultado. Anotamos un 
buen chut de Giró, que es repelido por Gon« 
zalo y termina en córner, qus tampoco ob4 
tiene resultado; otro córner contra lo* mlsJ 
tnos termina Igual. El Aven? Inourrs ea 
freekik, falta que, a nuestro parecer, M 
penalty, pero el seflor Mariné no lo con-, 
sldera asi. Ejecutado por dos vece* el eaatig* 
el balón va fuer*. En un ataque d*l Aveof 
centra oportuno Cabrera salvando muy biea 
Bru; contratacan los locales, centrando Mar« 
t i ; Tejedor recoge chutando fuerte y T M 
más logra desviar a córner y que tirado po( 
el mismo Tejedor, da ocasión a Giró para qus 
remate de cabeza y despeje Gonsalo. Bnf 
salva dos nuevas ocasiones. Nuevo ataqus 
del Badalona y Mariné da I * sefial de deM 
canso, sin que se hay* logrado goal alguno, 

AI reemprenderse el juego se nota un vive, 
ataque del Aven?, que dura un buen rato, 
cuidándose la defensa y medios locales ái 
desvirtuar sus acometidas. Tejedor recoge 
un pase escapando y centro, recogiendo OU 
ró, quien chuta y logra el primer goal df 
una rasa, después de dar el balón en el 
poste. 

A partir de esta momento el Badalona 
encorogina, realizando un magnífico juego, 
que a duras penas puede resistir el Avenfl| 
los medios locales no se dan punto de re
poso sirviendo a los delanteros a diestro f 
siniestro. El Aven? logra escapar, salvando 
Bru un buen chut de Oularons. Se acentúa 
más el dominio del Badalona; Gonsalo sa ín 
dos nuevos chuta que 1* envían loa delante
ros locales; Roca Incurre en penalty, que 
pasa desapercibido; córner contra al Aveof 
lo ejecuta Martí, que es salvado por üon-
zalo; recoge Rodrigo, qiie entrega • Giró } 
éste, de un formidable chut, logra el BS-
gundo, 

Ki Aven?, a partir da este momento, em« 
pipa un Juego algo duro, que es muy bien re* 
prlmldo por Mariné; un gems y freekik coa« 
tra el Aven? van fuera. El Aven? haca 
desesperados esfuerzos para marcar, pera 
sus ataques se truncan ante la defensa qus 
opone la pareja de backs locales: en un ata
que del Aven? logra córner, que, rematado 
por Solé, va a kik. Nuevo avance del Bada-
lona, logrando un nuevo córner, que es re« 
matado por Mauricio y pasa rozando el posta. 

El Aven? realiza un ataque, produclén' 
dose una melée en la puerta de Bru qu* 
acaba en k ik ; sigue un Juego de acometividad 
por ambas partes cuando el sefior Mariné da 
por terminado el partido, quo ha sido uno 
de los que dejan grata memoria. 

Los que más se distinguieron por el Bada-
lona fueron Massanet, Mauricio. Rodrigo, 
Oámlz y Giró, en particular este último, que 
ha estado Inconmensurable y que "P»™* 
mucho más Juego a sus compañeros que a» 
costumbre, y Gonzalo, Oularons. Boca y Ca
brera por los vencidos. 

En Masnou contendieron el primer « l " ' ^ 
de aquella población contr* el reserva oai 
Badalona. saliendo vencedores los n"1"1'" 
por cuatro goals • do», que obtuvo el Masnou 

. penalty. ^ c ^ u x E R O . 

A N I S C A S T E L » ! * » 

, OTROS PARTIDOS 

Valencia. _ En el campo del SUdmoi " 
Jugó un partido elimlnatorio entre «u J°íLl. 

.tas de los grupos A y B, triunfando el . 
' dlum por uno a cero a* ^ P 3 " 1 ; R e c i é n 
! Huelva. - Jugó un «qu'P» "'eMiv., 
do la escuadra inglesa con el Heoru-
local, ganando éste por dos * cero. 
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Cádiz. — El equipo de la escuadra Ingle-
lt jugó con el Eapaflol de Cádla, venciendo 
iste por dos a cero.-Ganó la copa de plata. 

Almería. — La Balotopédloa ganó por dos 
i cero a la Unión Deportiva. 

Huesca. — El Gimnástica de Zaragoza 
teacló por doa a cero al equipo de reserva 

¡ fcesl. 
San £«baaUán. — El Unión de Irún venció 

por cuatro a cero al Tolosa V. C. 
La Sociedad de San Sebastián luchó con 

il AtléUc de Bilbao, ganando éste por uno 
| t cero. 

Santander. —> El Montana Olimpia ganó 
I por doa a cero al Unión Sport. 

El EoUpec venció por tres a cero al Aa-
| Hilero. 

Málaga. — El Málaga P. C. venció por 
| tea a uno al Nacional de Cádiz. 

MEDALLAS, INSIGNIAS Y COPAS 
para concursos de Sports . PASTELLS 
Y SEGURA, Plaza Real, 16. 

• US B Y 

6an Andrés, 12 n Eapaflol, S 

Celebróse este encuentro de campeonato 
ta «1 terreno de San Andrés, con la sl-
fuiente colocación de equipos: 

San Andrés: Andrada I I , Soler, Sadurni, 
I Konust, Serrano, Blanquet, Paro, Andrade I , 
Twrés, Buárei, Oallart, Antlch, Rlvoll, Jor-

| U. Roura. 
Eapaflol: Godina L Solana, Balde», Gul-

I íermo, Ferrer, Poblador, Codlna n , Ubaoh n , 
Líandro, Vires, Ubaoh I , Uaob, Olbert, Gum-

l * ! , Rlvoll. 
Los ensayos del San Andrés fueron mar-

1 «ío» por Blanquet y Soler y los del Espa-
•ol por Güil iento. 

Barcelona, 17 t : Atlétlc, O 

Tuvo efecto cate partido de campeonato 
i « el Hipódromo con la siguiente eoloca-
1 «lín da equipos: 

Baroelona: Alximeno (R.), Labala, Alxi-
wno (D.), Vidal, Borl, Fábregas, Balcells, 
WMVM, Pamles, Trigo U, Pulg, Latrellle, 

\™go I , Menéndez. 
Atlétlci Sabat, Albalate, Roalal, Gil, Huer-

« . Anuaga, Soler, Albalate, Fuslor, Devo-
Pujol, Julián, Esteven. Armel. 

I Lo» ensayos fueron mareados por Borl, 
|Mlo y Puig. 

U. 8. Bwnbolana, 14 ¡i Oadoi, 8 
Esta partido de campeonato ae celebró 

*1 •! campo de los unionistas, 
fc''"*«l«n*« Arbós, Garrlgosa, Vllar. Rolg, 
• ' i K Raynard, PeUt, Roa, Farréa, Sabaté, 
J^gaengolaa, Vallas, Artigas, Palanca, Nu-

i j * * ' » Vlla, Fuaalva, Reynard, Albert, 
•"" fn . Verdera, Fina, Vllanova, Mlquel, 

Peu», aoraaeU, Perl», Arroyo, RnA, Arfa. 
Marcaron loa samboyano» Garrjgosa y 

Reynard, éste tilllmo dos drop ¿oals. 
El ensaya del Cadal fué uioread? por 

Arfa. 

V A S C O 

Dos partidos «mlstoaos se eelebrárofi to-
teayer en el Frontón Condal entre socios 
de la Sociedad de Soort Vasco. 

Reaparecieron en la cancha Bo (A.) , Aba-
111 y Rovlroaa, que han permanecido algún 
tiempo alejados a causa de la «nfenmedad 
reinante. 

Primer partido 
Rojos: Aballi-BorguQó, 10 tanto» 
Asales: Bo tA.)-Palmado, 38. 

Segundo partido 
Rojoa; Jaumá-Mas, 37 tantos. 
Azules: Bolet-Rovirosa, 40. 

* Dlsputadlsimo resultó este encuentro, es
pecialmente en la última decena, llegando 
al 87 por 38, sucumbiendo, por Un, lo» ro
jos. 

C I C L I S M O 

En su local social (calle Constitución) la 
Unión Ciclista Bórdela celebrará la reunión 
general ordinaria maflana, a las nueve y me
dia de la noche, para tratar de la elección de 
cargos de Junta que se hallan vacantes y 
demás asuntos de vital interés para sus aso
ciados. 

A T L E T I S M O 

El segundo croaa-counlry de Badalona 
Organizado por la sección de atletismo del 

Ateneo Obrero de Badalona, con la colabo
ración de la Federacló Catalana d'Atletls-
me, llevóse a cabo el pasado domingo el se
gundo cross celebrado en aquella localidad,' 
sobre un recorrido de 6.800 metros. 

De los 114 Inscritos tomaron la salida 64, 
clasificándose hasta 56, por el orden si
guiente: 

1. Ramón Bellmunt, F. C. Barcelona. 
2. Francisco Dos, R. C. D. Eapaflol. 
3. Juan Rosas, P. G. Atlétlo de Sabadell. 
4. Nicolás Marco, R. O. D. Bspaflol. 
6. Juan Alfonso, C. D. Europa. 
6. José MlMt, C. D. Europa. 
7. José Blat, F. C. Barcelona. 
8. Joaquín Sors, C. D. Europa. . 
9. José Casadevall. R. G. D. EspafloU 

10. Manuel Vives, R. C. D. Espaflol. 
11. Jaime Catalá, C. D. Europa. ' 
12. Julián López, R. C. D. Espaflol. 
18. GInés Ramos, G. D. Europa. 
14. Antonio Rolg, P. O. Atlétlo Sabadell, 
15. Juan Rufastas, G. D. Europa. 
16. Ricardo Armengol, Independiente, 
17. Ricardo Ferrando, Grada S. C. 
18. Vicente Royo, F. C. Barcelona. 
1P. Pedro Nuez, F. G. Barcelona. 
20. Jaime Doméneeh, F. C. Martineno. 

Sigue la lista, hasta 56, «pie se clasificaron. 

Claatfloaolén por equipo»i 
Prmero, H. O. D. Bspailol, t . 4, », 10, 18. i 

87 puntos. 
Segundo, O. D. Europa, B, 6, 8, 11, 10.1 

45 puntos. 
Tercero, F. O. Barcelona, 1, 7, 18, 1», %%, 

07 puntos. 
Categoría senlorei 

Primero, Ramón Bellmunt; segundo, F. 
Dos; tercero, J. Rosaa; Cuarto, N . Marco 11 
quinto, J. Alfonso. 
Categoría Junlorsi 

Primero, Jaime Catalá; segundo, J. Ló
pez ; tercero, Antonio Rolg; cuarto, Ricardo' 
Armengol; quinto, Ricardo Ferrando. 
Categoría neófito»: 

Primero, M. Vllanova; segundo, F. Pérez; , 
tercero, S. Muflo»; cuarto, V. Ferrer; quln-
to, J. Bedós. I 
El recorrido: 

El cross fué trazado sobre un terreno raag- ; 
nlflco, no solamente por la belleza de su pal- . 
saje, sino también por las características 
del mismo. 

Laa variaciones del terreno estuvieron 
bien escogidas y el tanto por ciento de lla
no, cuesta, bajada. Junto con los obctáculos 
naturales completaban lo que es en si y 
debe atribuírsele el nombro de verdaderd ' 
croas. 

Siendo, a nuestro parecer, el recorrido com ' 
píete, ya que abarcaba todas sus caracteris- i 
ticas. 
Loa atletas seleccionados i 

Además de loa atletas seflores Palau (F. 
C. Barcelona), Mlquel, Cutlé, Arbull y Gra
cia (R. C. D. Espaflol) y Planell (G. D. Eu
ropa), podemos adelantar los nombres de loa 
corredores Bellmunt (F. G. Barcelona), Doz 
(H. G. D. Espaflol) y Rosaa (F. C. Atlétlc Sa
badell), que son los que probablemente de
fenderán el pabellón de nuestra reglón. 

No obstante, la F. C. d'Atletisme seleccio
nará definitivamente a los cuatro atletas cla-
slfloados últimamente después de los resulta
dos que se obtengan el próximo domingo en 
el cross que para dicho objeto se efectuará. 

Finalmente, el día 10 de febrero se so
meterá al equipo completo a un riguroso en
trenamiento para mejorar la "rorma" de nucs 
tros corredores, continuando sucesivamente 
loa éntrenos hasta el día 24, fecha en que 
se celebrará el campeonato de Espafla de 
cross. 

El equipo rprsntativo de Cataluña quedará 
a las órdenes de la Federación, slendC so
metidos a entrenamiento por el técnico es
pecialista señor Rosendo Calvet, el que, du
rante los años 1916 y 1917 tanto contribuyó 
al florecimiento del atletismo catalán, enton
ces el primer campeonato de cross. 

De los resultados técnicos daremos cuenta 
a nueatros lectores a medida que se suce
dan los acontecimientos. 

C A M A S V S O M M I E R S S I M M O ^ S 
Los productos de la T h e S I m m o n s C o . d e N u e v a Y o r k , * -

bricados con las mejores primeras materias, elaborados en inmensas fábr icas especializa
das en estos trabajos, son c ó m o d o s y p rác t i cos , h ig iénicos , duraderos y e c o n ó m i c o s , 
puesto que los hay de alcance de todas las fortunas. Se reciben constantemente impor 
tantes remesas con var iac ión de modelos. P r ó x i m a m e n t e dormitorios completos de acero 
Inalterables a todo. 

ExposiGión y venta: CORTES. 622 : : AlmaGén y despacho: TALLERS, 28 
^ b i é n venden «¡uestras camas Almacenes E l S ig lo : : H o t e l Ventas: Pelayo, 8, y Almacenes Pompeya, ca l le S a l m e r ó n 
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Campeonato de Europa 
Plet Hobln, el formidable boxeador belga, 

campeón de Europa de su categoría, se halla 
en Barcelona. 

Tiene la esperanza de que en el combate 
que disputará a Alls, podrá mantener el t i 
tulo quo viene ostentando desde quo fué pro-
olamado campeón de Europa, al pasar Ba-
doud del peso reglamentario. 

Bl entrenamiento de Ricardo Alls se viene 
haciendo de forma rigurosísima. 

Se muestra confiado sobre el resultado del 
match, que, a su juicio, se decidirá en su fa 
ror. 

En las peOas deportivas se comenta en 
todos loe toóos este gran aconteelmlento 
puglllstlco, cuya celebración sa anuncia para 
el día 8 de febrero, por la tarde, en el campo 
que posee el F. C. Barcelona en Las Corte 

• • * 
El notable púgil Carlos Aracil (peso gallo), 

quo en los diversos combates que ha venido 
efectuando, con decisiones favorables para 
él, esta temporada, en el teatro do Nove
dades oontra el valiente batallador Roca (pe
so pluma), le han valido una clasiflcaclón que 
le coloca Indiscutiblemente entre los me
jores esgrimistas con que contamos hoy en 
el boxeo. 

Con elementos de esta naturaleza pueden 
darse por sallsfeebos los que empezaron a 
sembrar la semilla de este sport, cuyos fru
tos empiezan a recogerse ya, y no es aven
turado decir que ia base ae un programa 
con componentes como el que tratamos, se
rla del agrado de la afición. 

Repuesto del todo, afortunadamente, de 
las consecuencias derivadas de la luxación 
sufrida en la mufieca izquieraa en su match 
revancha contra Roca, Aracil ha vuelto a 
empezor un seTerlalmo entreno en el Olim
pio, bajo la dirección de su manager, señor 
Cazeneuve. 

Deseosos de presenciar la preparación a 
que tienen sometido a Aracil, nos hemos per
sonado en el club, y allí, entre la franca ca
maradería de sus coequipiers, nos hemos cer
ciorado, vista su forma actual, de qne no es 
al azar que debe la victoria de sus estu
pendos combates, sino a la férrea voluntad 
que este excelente boxeador pone en sus én
trenos. 

Bl conocido sportman don Juan Rolg, que 
ostenta la presidencia del club, muéstrase 
satisfecho de la marcha de prosperidad del 
equipo; pero parece no quedarán del todo sa
tisfechos sus deseos, hasta que éste pueda 
contar, por lo menos, con un campeón. 

Esta manifestación, que al primer golpe de 
vista perece no tener nada de particular, nos 
sugiere la Idea de que quizás no esté lejano 
el día en 'que, por fin, veamos poner nueva
mente en juego el titulo de campeón de su 
categoría al actual, Luis Vallespfn. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Asamblea general de la Sociedad 
de profeelonee y oflolos varios. 

Presidida por el oompafiero Miguel Tarín 
f actuando de eeoretario» Gabriel Román y 
Franolsoo Espía se celebró el domingo la 
anunciada asamblea de esta Sociedad. 

Se aprobaron por unanimidad todos los 

Iuntos del orden del día y quedó nombrado 
I siguiente Comité: 
Joaé Oelabert, presidente; Miguel Tarín, 

«laepreaidectej Gabriel Román, Montar le ; 

José rtrex. vicesecretario; Jo té Rehollar, 
tesorero; Franolsoo Bares, eontadur; Fran
cisco González, Benito Lópai. Juné t lenián-
de^ Rafael Muerdo. Martin González y En
rique Scllent. vocales: 

Huelga aolutlon?-ti. 

Gracias a la acertada Intervem-lAa de I» 
Sociedad de prufúslonas y •>»•.,%» variu* ha 
quedado solucionada ta huelga de la f i b r l -
ea de hilad i * del «eDor Bhmrh. E* la p-i-
mera vez de*ds 1908 que en Bs-crlona •n-
lervlene en una hu-!ga la táctica de l i l 'u >n 
General de Trabajadnre» y a lo» tr*» JIB< 
de planteado el conflicto queda éste snlu-
clonado. 

La huelga pudiera haber tenido nmlBe»-
olones serias: pero en vtsía del íaz.mi.ir-n-
to expuesto al palronu, seAor B'auoh. por ta 
Comisión nombrada para lutorvenir con él, 
este señor, daoio pruebas «le sens.itez, a t a -
Sló favorabtemuols la expuesto por la Co-
mlslón r aceptó el que volviera al trabajo la 
oompafiera desped ía , con lo que se rtt por 
terminado el condioto, por HT es'o tan «ÓIo 
lo que motivrt el paro de la fábrica. 

Seguramente que el prolelarfado catalán 
habrá podido observar en la toluelAo de es
te eonlliclo una táctica muy diferente .1» la 
seguida basta boy. Nos conirratula el cam
bio observado en lo» procedí miento» srg i l -
doa y desearnos que en lo guoesivo el ul>r<ro 
lo tenga presente para asi evitar en lo po
sible toda lucha estéril entra el oapltal y el 
trabajo. 

El precio de la» subsistencia». 

"Solidaridad Obrera", ocupándose de la 
subida del precio de la» »ub»l8ten(,la», dice: 

"Aunque no de un modo general, en al
guna» tiendas, en mucha», se vende hace 
unos días el aceite » diez y veinte céntimos 
más caro el Utro. En otra» no dan 1» medida. 
También han aumentado en algunas tienda» 
de las barriada» de Sans y Pueblo Seco en 
diez céntimos las tres onzas de café, lo t u» 
hace nn aumento de una peseta en kilo. Pe
ro no para aquí todo. 

Podríamos citarle a usted, sellar gober
nador, algunas lechería» en la» que a. más 
de vender la leche a ochenta céntimo» litro, 
que e» el máximo a que puede venderse di
cho articulo, le ponen lo menoa un treinta 
por ciento de agua. SI esto no es abasar de 
la paciencia del públleo j burlar»» de les 
disposiciones del Directorio, de las que usted 
pueda Imponer y de lo que baga la Comisión 
do Subsistencias, no sabemos cómo oallü-
carlo. Parece como si esta» gentes tuvieran 
carta blanca para cometer toda elaae de atro
pellos y groserías." 

i 
Les fundidores en hierro. 

Los obreros que componen la Junta de 
sección de fundidores en hierro y las Comi
siones de barriada deben pasar hoy, a las 
nueve de la Doohe, por el local da la calle 
d» Amalla, 18, para enterarles de un asunto 
que lea Interesa. 

Loa camarero». 

La AsoMáclón profesional de camareros 
del Sindicato Libre Invita a todo» sus asocia
dos a la reunión general extraordinaria que 
se celebrará en su local social a la» tres y 
medí* de asta tarde. 

La dependencia mercantil. 

El Montepío de la Asociación de la de-
pandaneia mercantil celebrará junta general 
ordinaria a las diez de esta noche en su lo
cal (Aribao. S i . t.«, dereeha). 

Un avlto. 

S« no» encares» la puhllcaclán de las su I 
guíente» Uneas: 

"Se notlilna a los aflllaUut a la seoclún ,¡« I 
cocineros y similares del Sindicato Unico <H 
ramo de la allmeataol^n que se pongan al I 
ciirricnte da sus sámele seifOn acuerdo d»! 
ia Cumislóu." 

Loa barbero» del Unico. 
Se encarece a todos ln» aoucladoa que pa-

' i i por el tieU sorlal, Cnmie del Asalto, a/i-
mero 53. para eanl<*ar Is» carta» eon'Meri-
' • • i y h^jss de colUac'ón. 

Conaocacorla. 

El Montepío El pcogMflo de anoíales pe-
íut'ueroe y barbero» celebrara reunión foe-
-al hoy, » la» diez da la aoebe, en su iloml-

Jollto ».iclal (Tres-LIlts, 8. principal), 

Bcoledid ds o'oraroa toneleras da 
Barcelona y «u rxd o. 

| Esta eu..il.id celobraia rnuuión general ex-j 
. dloana maAiioa, a la» oebo y media del 

( la n che. en domicilio surlal (Lladó, 7) paral 
Jlruior del asumo de la casa Mellet. 

8. U. R. da la pial 

Se convoca a Unios lo» »Uhereoles ' 
I sección dn peine» y eeluiotd» par» maAaaa.| 
ta ia» nuev» d» 1» noche, »o el local socUI,| 
I Cadena, 21, 2.*, para dar cuanta da la re»-
i pertura del Sindicato y tratar do! nombra-| 
¡ miento de la Comisión técnica. 
! 

jiEsos aulomóviles! 
Un automóvil que ostentaba el número 

7.878 B y que sa dló a IC fuga atropelWj 
en la Plaza de Leeseps a Juan Jaüi. da I 
66 afioa, habitante en la cali» ds VerdU 161.1 
torre, causándole grave» heridas. 

El automóvil lo guiaba la propletari», •» 
aeCora viuda de Manón. con domicilio ea Ul 
calle de Castillejo», 427. 

— Por un «utotnóvll d» la Compifll»! 
David fue atropellado en la oalle del Condsl 
del Asalto, esquina » la d» Guardia. Jo«-l 
quín Benages Pía, de 10 »llos. que Ib» moa'l 
tado en una bicicleta de su propiedad. Isj 
cual quedó destrozada. 

Benages hubo de eer asisUdo de leve» 
eontuslones en la Casa d» Socorro d« l*j 
oalle de Barbará. , , i | 

— Por el automóvil número 10.017 iu«l 
atropellado en la Plaaa del Teatro Pab^l 
Caballero Mata», quien resultó eoB lev»! 
contusiones. 

— En la oalle del Marqués del Duero m 
automóvil conducido por Antonio Fructuosa 
García atrepelló al cabo d» I» Com«nd«no»l 
de artillería Manuel Fernánd»». prodoeMo-' 
dolé herida» de pronósHoo ra»ervado. 

— Un automóvil que esoapó stropel» " 1 
la calle de Mira tañer, entre U» de San ü l 
rio y Marimón, a Salvador 0"ol\ ** '¿i 
afios. habitante en la calle d» SantaW. no 
mero 148, bajos. ¿A 

Salvador .fué asistido en el O W t * u * " \ 
San Gervasio, donde le apreciaron '» " I 
tura de la tibia Izquierda, de pronA«t"*| 
grava. 

Pa»ó al Hospital Clloloo. ^ . 
— B> automóvil número ».»«« 

ss dló a la fuga, atrepelló en 1. e-ü e ^ l 
Brur t . ohaflán a la de Vataneta, a 
Rula CAoara». da 88 aflo». — „ i» re-

Le produjo fuertes ^ l m i m ? * * ^ { t l t f 
glón costal Izquierda, de pronósUco rtf 
vado. 
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KLVEAR OEF1EKDE CON DIGNÍOA3 LA SUPREMACIA DEL PCCCS C'V!L i ! KO 
M AMILANA ANTE LAB INTRIGAS fefiL POUCR •IL'SUITiOO t i t i . Ci / iu t iM Aík-

CENTINO ESTA PLENAMENTE IDSNTlí'ICAOO CON AL V CAR 

Bueuus Aires, eoero 1984. 

En Méritos auleriures beiuu* púnalo en 
«v.jeocia al couUicto exlstanla emre-la Re
pública argentina j U óanla bule coa mo
tivo del nombramiento de arzobispo a fa
vor da uiuusefior de Andrea, p«raon« gim-
pdlica al pueblo argentino, pero pooo grata 
al Jesuitismo y a) Papa de Roma. Huelga, 
pues, repetir las causa* que han promovido 
¡a actual anormalidad de relaciones entre 
«1 Estado argentino 7 «I Vaticano. 

1.a inesperada energía 7 entereza del pre-
tidenta Altear, debemos confesarlo'con ain-
eendad, tía desconcertado a loa elementos 
JetulUeos. directores ocultos de esta In
digna trama, 7 puesto ea un grave apuro 
la autoridad del más alto dignatario da la 
iglesia católica, apostólica, romana. Conven
cido el poder papal de la Imposibilidad de 
reducir a la obediencia de sus caprichos al 
fnsldent* Alvear, orgullo de este pueblo 
viril, tabre 7 emancipado, recientemente ha 
Jugado su última carta obligando secreta-
mente a monseñor de Andrea a dimitir el 
Anoblspado que le cono rió el Poder eje> 
eutlvo con asentimiento del Senado. 

Y oouio la Iglesia no admite rebeldías, 
ilno ciegas obediencias, monseñor de An
drea se ha visto obligado a presentar su 
renuncia al Arzoblspaflo, renuncia que no 
le ha aldo aceptada por el presidente A l -
tbar. Ds modo que tan delicada cuestión 
dgue en pie. He aquí las Botas cambiadas 
•1 respecto: 

"Capital federal, diciembre 14 da. 1923. 
A S. E. el sefior presidente de la nación, 
doctor don Marcelo T. de Alvear. — Exce
lentísimo teftor presidente: Cuando creí de 
nn deber anticiparme a renunciar la deslg-
Melón para el Arzobispado de Buenos A l -
Na, lo hice, entre otras razones, con el 
Opósito cristiano 7 patriótico de evitar un 
posible conflicto entre el Estado 7 la Santa 
S»de. Perseverando en eso mismo propó-
•"o. y Avido de no economizar recurso 7 
Mcrlflolo alguno a mi alcance para coope-
t r en la solución del asunto de la provi-
'l*n de dicho Arzobispado, vuelvo o dlrlglr-
a,« a V. E., después de larga y honda re-
Hexian. Pechada el 23 da noviembre p ró 
jimo pasado, recibí la nota del «eflor mlnls-
^ íe Relaciones esterlorea y Culto en que 

comunicaba que V. E. no aceptaba ral 
"mínela al Arzobispado de Buenos Aires e 

mVslia en, mi prvsoutacU'.n EBtq la -Santo 
sedo. Asáliaotá la duda de que haya coatrl-
.luido a conitrmsrlo «a e n resolución c^n 
que V. t . , ratlOcandb tu alia benevolen
cia, hs querido bunraiuie una vez mis, el 
uo baberuio ei:pre»a(lo con in siiucieula cia-
; 1.1,1 ¡j .0 ¡o deseaba, cunndu de palabra y 
Jíor escrito ¡nanlles'té a V. E. mi propósito 
de renunciar ai Arzobispado, a raíz de hia 
lucidenciaA conocidas. Por ello, slsuiendo la 
saua inspiración de mi eonoltioola, declaro 
a V. £ . que aquella renuncia aulrafia la 
resolución Inquebrantable, hoy reafirmada 
en mi espíritu, de no aceptar, bajo alngúo 
cunceplu, el honrosísimo cargo de arzo
bispo de Ruedos Aires. La ilrmeza de esta 
delenuiuación es ya conueda por la Santa 
Sede, puea no podía ser de otra manera, pro
fesándole • yo una absoluta sumlaióD lllial, 
lo que conaldero necesario llevar a su co-
nuelmienlu para fundar la súplica ferviente 
que le formula de que desista ante aquélla 
de au Insistencia en mi designación. La v i 
sión de los males que pueden seguirse a 
un posible conflicto, conturba mi/esplrilu 
ds hijo ferviente da la Iglesia y de ciuda
dano amonllsimo de su patria, y aun cuan
do, onmo aabe V, E., yo en ningún mo
mento he sido la causa, la tranquilidad de 
mi conciencia sería mayor, el también me 
viese libre de ser la ocasión, eliminándo
seme dcflnlllvamente. Esta última prueba de 
henevuipocla para conmigo no será la eae-
nor de cuantos llevo recibidas de V. E. (7 
contribuirá a que sea inexllaguible mi afec
tuoso recnnocimienlo, que le profesaré des
de el rincón modesto, donde se desenvuelva, 
consagrado siempre al servicio de la Santa 
Iglesia, el resto de mi vida. — Oíos guardo 
a V. E. muchos años. — Miguel de Andrea, 
obispo de Temnos. 

O n test ación del- presidenta Alvear: 
"Buenos Aires, diciembre SI de 1923. 

Sefior obispo: En respuesta a la nota de 
S. 8. lima., por la cual Insiste en su re
nuncia a la designación de arzobispo de 
Buenos Aires, cúmpleme llevar a su conoci
miento, por encargo del Excmo. aeflor pre
sidenta de la nación, que, aun cuando son 
muy respetables las raaone» que obligan a 
S. S. Urna, a peralstlr en su actitud, esta 
Gobierno no puede por su parte aceptarlas, 
manteniendo, en consecuencia, los conceptos 
emresados a S. S. lima, al eomunlcarie ¡a 

resoluciün que habla recaído en au renun
cia do fecha 8 de noviembre próximo pa
jado. Aprovecho la oportunidad para reite
rar a S. S. lima, loa seguridades de mi 
-onsldcración mis dtatlsguida. — A S. S. 
lima, el oh Upo ú» Temnos, monseflor M l -
guel de Andrea." 

Al conocerse en la opinión argentina la 
^uotestacióa del presidente se ha produ
cido un movimien¿o de general asenümien-
lu, dl^uii de todo encomio. I Bien, muy bien 
i>or este pueblo oullo y homlirio, que no 
hace dejación de sus derechos mis sagra
dos I 

Convénzanse de una ves para siempre 
UM elementos Jesuíticos que el continente 
americano no es campo abonado para sus 
siembras. No negamos que en la América 
del Sur existe lamhiéa el fanatismo reli
gioso, porque negarlo serla una Insinceri
dad liRpropla de nosotros; pero es un fa-
nallsniu muy distinto del que impera, prin
cipalmente en España. El fanalismo de aquí 
tiene menos, mucho menos, de pasional y 
vehemente que el del antiguo mundo. Acaso 
por razones llsiulógicas, relacionadas con las 
inlluenolBS climatológicas del pala, el fana
tismo americano es menos vehemente y 
absoluto. Esa feroz histeria mística, que 
en Europa, particularmente en Espafla, llega 
muchas veces hasta la locura, no reunirá 
nunca tan alarmantes caracteres en Amé
rica. ¡Qué esperanzaI 

Hay, adem&s, otra razón para que la lo
cura religiosa no encuentre eco en Amé
rica. Las tradiciones y la historia de Amé
rica les cnscEan a los americanos, aún a 
los ma« Ignorantes, el culto a la libertad 7 
a la Indeprmlcncia. 

Las leyenilas que so transmiten de pa
dres a hijos del amor a la libertad es un 
culto que se observa no sólo en la concien
cia Individual, sino que forma la atmós
fera moral, en la cual vive la familia. 

Y cuando de tal manera se siente 7 es 
da cultd a la libertad y a la independen
cia, ea muv difícil que ante autoridad a l 
guna, ni divina ni humana, se haga abdi-
raoión completa y absoluta do esa misma 
ibertad. 
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Palacio de la Generalidad 
El conde da Figo la 

Ayer maflamí, f tes once, tomó posesión 
da su cargo da presidenta da te Diputación 
«1 conde de Pigofs. 

Asistieron al aoto el presidente aoaldental 
eeflor Marfá, el alto personal de la corpora-
<jica y los Jefes del Cuerpo de mozos de es
cuadra. 

Después de verificado el arqueo corres
pondiente, el conde de Flgols visitó las ofici
nas de la Diputación, recibiendo seguida
mente a los diputados provinciales, señores 
Conde, barón de Vlver, marqués de Cabanes 
y conde de Bell-lloch, que fueron a cum
plimentarle. 

Después le visitó el presidente de la Au
diencia territorial, señor Fernández Argüe-
Uee. -.,.->i»fe 

A la una el conde de Fígols recibió a los 
periodistas, que después de darle el pésame 
por el fallecimiento de su esposa, le pregun
taron ai tenia alguna noticia que comuni
carles, « r '&i ¿ p H i & l l 

Comenzó ofreciéndose a los periodistas 
para facilitarlos cuantas notas de informa
ción necesiten respecto a la corporación que 
preside. 

—Hoy he de decirles que eu la Diputación 
se ha recibido una comunicación del Gobier
no prorrogando en quince días el plazo que" 
se nos habla dado para la redacción de una 
Memoria sobre el estado en que se encuen
tran los servicios de la Diputación. 

Afiadló que hoy tendría lugar en el Pa
lacio de la Generalidad una reunión previa 
a fin de tratar de la constitución dé la Man
comunidad. 

Hablando sobre dicho organismo, expresó 
su criterio particular respecto a la provisión 
de cargos en el Consejo permanente. Según 
éste, las cuatro Diputaciones catalanas de
bían tener dos puestos representativos en el 
Consejo. » 

Terminó el nuevo presidente manifestan
do que todos los días a la una de la larcfe 
reolbiría a los periodistas. 

La constitución da la Mancomu
nidad 

Mañana se constituir! la Mancomunidad 
con los elementos nombrados por el Dlreo-
torio. 

Un periódico dice que uno de los dipu
tados provinciales más caracterizados ba ma
nifestado lo siguiente: 

"Parece cosa resuelta que no formen 
parte del Consejo los presidentes de las Di 
putaciones provinciales. 

Esta resolución se ba interpretado por las 
'acotadas personas enteradas de ella, de dos 
formas diversas. Begún unos, obedece al 
propósito de su mayor reparto, de cargos, 
que oreen contribuirá a aumentar el número 
de los agradecidos y se traducirá en una ma
yor cohesión; otros dicen que el expresado 
acuerdo es consecuencia de considerar a las 
cuatro Diputaciones catalanas como otros 
tantos grupos administrativos que tienen por 
Jefe natural al presidente de la Diputación 
respectiva, y entienden los tales que de sur
gir posibles discusiones en que las provin
cias defendiesen opuestos puntos de vista 
con relación a algún dictamen, los presi
dentes no tendrán toda la Independencia de
seable, si previamente hubiesen contraído 
compromisos en el seno del Consejo perma
nente. 

Sentado el anterior principio, se va a la 
, constitución de la Mancomunidad y se acuer
da dar a todas las Diputaciones representa
ción proporcionada. Es deoir, las cuatro Di 
putaciones provinciales darán dos consejo-

ros cada una, y de te da Barcelona ea ele-.salles* de él el vapor.noruego "Imperator'J 
glrá además al presidente. ¡Dicho buque procede del puerto de Camiffl 

Venidos a este punto, preguntamos: oon cargamento de carbón. 
iquién eerá el sustituto de Pulg y Oada-
falobt 

Do» nombres han sonado repetidamente i 
el del marqués de Msrlsnao y el del eeflor 
Qarrlga Nogués. 

Pero no es aventurado deoir que ol uno 
ni otro señor ocuparán el cargo a que dló 
tanto lustre el señor Prat de la Riba. 

Descartados los citados señores, por una 
elevadislma personalidad de te actual situa
ción se ha iniciado, no sabemos oon que fi
nes — hay quien dloe que oon segunda» In
tenciones — la, discutida persona del barón 
de Vlver. Nuestra Impresión, recibida por 
conducto autorizadísimo, es te de que este 
ex concejal tampoco será sustituto del señor 
Pulg. 

¿Quién será, pues," el presidente de~1a 
Mancomunidad? 

Probabillsimamente el senador don Alfon
so Sala." 

De la Universidad 
Ha visitado al rector, señor Martínez 

Vargas, la escritora socióloga doña Regina 
Lamo, que ha organizado en Barcelona el 
Comité "pro auxilio al pueblo alemán", y 
que ha quedado constituido por los seflores 
siguientes: doctor Martínez Vargas, doctor 
Murúa, Valentl y Carap, don Juan Costa Deu 
y la oltada señora. La primera reunión ae 
celebrará hoy. • 

— Ha regresado de Madrid el decano de 
la Facultad de Medicina, doctor don Pablo 
Ferrer Plora, que marchó a la corta para 
gestionar, entre otros asuntos, mejoras para 
la expresada Facultad. 

, — Por Imposibilidad físloa ha sido Jubi
lado el catedrático de Agricultura del Ins
tituto de Lérida, don Tomás Babiera Martí. 
, — Por enfermedad de su director se ha 
encargado de la dirección da te Escuela Nor
mal de Maestros da Baleare» el catedrático 
de la misma don Oabriel Viñas. 

— Le ha sido concedido el ascenso da 600 
pesetas, por el tercer quinquenio, al profe
sor de gimnasia del Instituto da Tarragona, 
don Juan Pereda Martínez, y al da Igual en
señanza del Instituto de Almería, don Anto
nio García y García, el segundo quinquenio, 
de 600 pesetas anuales. 

— Por el rector han sido firmado» los 
títulos de bachiller siguientes: 

Instituto de Barcelona.—Doña Eloísa Ca
rrizo Santolayá, doña María Angela Pitchot 
Roig, don José M. Castellar Plch, don Joa
quín de Sarriera y Losada, don Francisco 
Bárbara Monta!, don Miguel Mercader y Com 
paflía, don José Vallés Ventura y don José 
Barceló Glurana'. 

Baleares. — Don José CIrer y Serra, don 
Juan Palllcer Balaguer y don José Arís y 
Moysi. 

Lérida. — Don Ignacio Gilí Burguet y don 
Rafael Corbella Amat. 

Reus. — Doña María Torné Tr i l l . 
Tarragona. — Carolina de Porta Plgueras 

y don Francisco Español Coll. 

A bordo del "Bjornia" 
LOS TRIPULANTES 8B SUBLEVAN Y 
HIEREN AL CAPITAN n DOS DETENIDOS 

. • - t ' ' J . ' V S T ' «6 -Ji 
El domingo llegó a nuestro puerto el 

vapor finlandés "Bjornia", que fué ama
rrado al muelle del Morrot en espera 
de atraque al de San Beltrán, en cuanto 

Poco después de haber sido amarrado 
"BJomla" se Buaoltó a bordo una conUeâ  
da entre lo* tr ipulante» y al capitán, qU, 
en cumplimiento de BU deber, trató d« in^ 
poner eu autoridad, que fué desobedeold 

Ante la actitud de franca rebelión, al ca«| 
pitón, señor Grannadell, pidió auxilio y po, 
saron a bordo un Inspector y cuatro agen̂  
tes dol cuerpo de s e g u r l d n q u e prestí 
servicio en el muelle, lo» cuales reduj» 
ron a los revoltosos, encerrando a dos 
ellos en un camarote. 

Mientra» esto sucedía, fué llamado 
médico de Sanidad marítima para que 
tase lo» auxilio» al capitán, que resultó b* 
rldo, aunque de poca gravedad. 

Por la tarde pasó el buque al muelle i i 
San Beltrán, llamando te atención d( loé 
que presenciaban el atraque el hecho 
que se hallasen agentes de seguridad 
bordo de un buque, que creían acababa d^ 
llegar, e. Ignorando lo que había oenrrtdo, 
hacían toda clase de comentarlos. 

Una - vez allí, fueron sacados del t u m i 
rote los dos detenidos, los cuales fueros 
trasladados a otro departamento; efeotwuKj 
esto, abandonaron el buque el Inspector 
dos agentes, quedando los otros dos i i 
guardia en previsión de lo que pudiera oou« 
rrlr. 

Según pudimos ver, loa dos tripulante! i 
que nos hemos referido padecían de üooi 
hollsmo agudo y, al ser conducidos al dê  
partamento que se les designó, apenas 
dian tenerse en pie. 

CAPITULO DB RATERIAS 

Los discípulos d< 
Caco 

Unos ladrones penetraron én uni tlen 
de .peluquería de te calle de Blay, ÍS, " 1 
volviéndolo todo y illevándose dle» navajaM 
cuatro pares de tijeras y dos máqulnai 
cortar el pelo, valorado todo en 150 " 
setas. 

— A don Franolsóo Pagós, durante la MJ 
sonóla de su domicilio, gue lo tiene en > 
calle de Muntaner, se le llevaron dinero 
alhajas por valor de 400 pesetas. . 

— José Madrlfiá, habitante en te calis « 
la Diputación, ha denunciado que de 14 ue"3 
de de zapatería que posee en dicha caJie, » 
han robado géneros por valor de nul P», 
s'tas. . ,4 

— También visitaron los amigo» J " '1 
ajeno el domicilio de Joaquín Bgea, «iw e| 
la calle de Sepúlveda. llevándose ua reiuj 
da pulsera, un monedero de plata. I>r 
das de ropa y 60 pesetas en metálloo. 

— Asimismo penetraron ladrones «n ^ 
domicilio de José Masferré Bartr», «"* 
la calle de Lanuza, 39, descolgándose por \ 
poste de te eleotrlcldad desde el ^ ^ 'í 
fracturando muebles se llevaron M " " ^ 
setas en alhajas y 150 en metálico 

— Juan Vaquer Febrés fué detenido ea^. 
terrado de la casa número 95 de la 3 
la Cruz Cubierta, cuando estaba susirsj 
do la ropa que había puesta a secar. ^ 

— En la tienda de carnicería <1"9 ,J| 
calla del León posee Narciso Cassua'. i 
detenido José Naranjo Gonzáles J - J L í S 
acababa de fracturar el cajón oel mos» 
y varios nftieblea oon ánimo de 
que pudiera. , ^.Aiao 

Le acompañaba un compinche « P ^ f ^ ' 
Indio", que ee dló a la fuga, dejando^ J 
donados una palanqueta y dos pañueifl* i 
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G ñ C E T m ü ñ 

Bebastlin Oomlla, el conocido esorllor y 
publloiata. sufre en estos momentos la pena 
de haber visto morir a su hijo Santiago, un 
joven cultísimo, digno 7 trabajador. 

Santiago Oomlla, que unía a su talento 
una modestia excesiva, sin haberse dedicado 
de lleno a la literatura como su Ilustre pa
dre, produjo poesías y artículos periodísti
cos, principalmente en catalán, que demos
traban sus excelentes condiciones de hombre 
de letras. * 

D. B. P. 

El domingo, por la tarde, en la ealle do 
Felayo, a causa de negarse a descender del 
estribo de un tranvía que iba al campo de 
fútbol del Barcelona e Insultar al guardia 
urbano que a ello le requirió, fué detenido 
Enrique Manonellas PIJu&u, de 2 ! afioe, ha
bitante en la Rambla de Sania Mdnioa, nú-, 
mero 8, 8.«, ! ,• 

Al descender la escalera da la easa nú
mero 6 de la calle de la Ciudad, te cayó 
Elisa Tona Fabregat, de once afios, habi
tante «a la calle de Vermell, número t i , 
6.«, 

Resultó eoooontusiones en la cara y en 
la cadera derecha y eonmoolón cerebral. 

HERBELEMA regenerador del cabello 

Al dar marcha al automóvil que conduce, 
«Q la Ronda de San Antonio, esquina a la 
ealle de Poniente, el chófer Agustín Orti
gosa, de 20 afios, se produjo el domingo, por 
la mañana, leves contusiones en la mano de
recha. , 

Descargando un vagón de la linea del Nor
te en la estación de San Andrés, el obrero 
Luis Berrera, de 54 afios, casado, habitante 
en una barraca de la barriada de Verdón, se 
produjo gravísimas herida». 

Conducido al Dispensario de la barriada, 
talleció a los pocos momentos. 

A bordo del vapor "Cabo Tres Poroas", 
anclado en el muelle del Rebaix, resbaló y 
eayó el Jornalero José Gutiérrez Gaital, de 
80 afios, quien se produjo una intensa con
tusión en la reglón lumbar Mera y conmo
ción visceral. 

Fué asistido en el Dispensarlo de la calle 
de Sepúlveda el guardia de seguridad de la 
sección montada Valentín Cereio Gómez, de 
41 afios, que presentaba leves contusiones 
por haberse caldo del caballo que montaba 
prestando servicio en la calle de las Cortes, 
esquina a ta de Vlllarroel. 

« Bebida del iciosa, ca fó L A GARZA 

Un tranvía de la linea '¿9 arrolló, en la 
Ronda de San Antonio, a José Rifóle Poblet, 
do 60 afios, produciéndole varias heridas de 
pronóstico reservado. 

Por haberle pisado, en ta calle de Esou-
der, un caballo que Iba uncido a un carro 
<lel Fomento de Obras y Construcciones, el 
«brero vaquero Carlos Juan Pames, de 29 
Wos, sufrió una herida contusa en el pie iz
quierdo. 

En el muelle de la Barceloncta Glnés Cas-
wilo Galve. de 30 aflos, fué mordido por un 
Mbaüo en el antebrazo derecho. 

el BtAo Antonio Serrano Zaragoza, hijo 4a 
nuestro distinguido oompafiero Acarea. 

&erranlto, que une a sus pocos aflos 
una sólida cultura, dirigió la palabra en co
rrecto francés a loa comensales sin expe
rimentar emoción alguna y terminando ha
ciendo votos por la prosperidad de ta peña. 

Fuá muy aplaudido. 
Los excursionistas, entre loa cuales se 

hallaban, además <le Azarea, loa distin
guidos orí ticos taurinos don Enrique García 
(Garrasolás), don Ventura Bagíiás y el doc
tor Vitar Jiménez, aprovecharon el día visi
tando lo mis aatabla de la blanca villa, de
teniéndose «speolalmente en el salón de se
siones del Gonsltorlo Municipal y en el Cau 
Ferrat. 

Una excursión amena y euHural en sumo 
grado. 

Por aclamación acordóse dedicar nn deli
cado obsequio a la eoncsrtlsta de plano 
sefiorlta Pilar Miró, sobrina del presidente 
del Grupo Ojén. 

Trabajando en tas obras del Metropoli
tano que ae construye en ta calle de ta Cruz 
Cubierta, esquina a ta del Consejo de Cien
to, el obrero Saturnino Esorlbá Teruel, de 
28 afios, con un maso. Involuntariamente, 
se dió un golpe en ta cabeza, producién
dose ana leve herida. 

Para celebrar la entrada en el duodécimo 
« o de su fundación la peda taurina Grupo 
"Jén se reunió anteayer en fraternal ban-
"Juels en el restaurant Terramar de la ve-
«"a villa de Pltges. 

Ocupó un sitio en la mesa presidencial 

Desde que £ v a m o r d i ó la manzana 
en oastigo ta l vez del S e ñ o r , 
no volv ió a haber J a m á s booa sana 
hasta que bubo del Polo Lloor . 

En un taller mecánico ae ta calle de ta 
Blanquería, número 15, Miguel Caspueta Gar 
cía, de 22 allos, se produjo una leve herida 
en ta mono izquierda. 

Por mordeduras de perros fueron asistidos 
en distintos Dispensarios Pedro Torelló Mar
qués, de 54 afios; Juan Carvajal, de nueve; 
Agustín López Blanco, de ocho, y José Cres
po VUalta. de fres. 

A causa de haberse Insolentada con indi
viduos de ta guardia urbana ayer fueron de
tenidos el hijo de ta marquesa do Masnou, 
don Camilo Fabra Monteya. de 21 aflos, el 
cual guiaba nn automóvil de su propiedad 
y no quiso seguir la ruta que se le marcaba, 
y José García Haro, de 18 aflos, que estaba 
regando una acera en la Rambla de Cana
letas y molestaba a loa transeúntes. 

Bl expreso de Madrid ehooó el domingo con 
un tren de mercancías en ta estación da 
Gualba. 

Afortunadamente no ocurrieron desgracias 
pereonales. 

» F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

El sábado ditimo por lo noche tuvo l u 
gar en el Ateneo Regional Valenciano de 
esta ciudad una representación intima y 
como vía de ensayo de una zarzuela en dos 
actos, dividido el segundo en dos cuadros, 
original el libro de Enrique Jlmónes Gar
cía, con música del Joven maestro Jaime 
Pagés, constituyendo el acto un verdadero 
éxito. 

Los autores fueron llamados a escena a 
recibir loa aplausos del público al final de 
cada acto y viéndose obligados a hacer uso 
de la palabra al final de ta representación. 

La Fedcraoló de Dependente de Catalunya 
ha cursado a Mac Donald, primer minis
tro Inglés, el siguiente telegrama: 

"Pederaoió Dependente Catalunya se aso
cia a la satisfacción que en estos momentos 
experimentan las fuerzas obreras de todo 
el mundo por vuestro encumbramiento en 
el Gobierno de la Oran Breiafla y viva
mente desea que el éxito más completo co
rone la política Justa y humana, tanto i n 
terior como Internacional, que vals a em
prender." 

= QUIMERA D E O R O . — J a b ó n de Moda 
MARVCEL 

El domingo tuvo lugar en el Radio Club 
Cataluña la anunciada conferencia del in
geniero E. J. Ferrer sobre "El estudio de 
las hondas por medio del oscllografn". 

Después de explicar los efectos funda
mentales de la electricidad y del magne
tismo, explicó la slgnlilcaclón do las cur
vas de ta corriente alterna, reproduoienrlo 
algunas fotografías de oscfloirraraas. 

Explicó el funcionamiento del oscilógrafo 
dando un esquema de montaje para un en
sayo. 

Fuá muy aplaudido. 

Bl domingo por ta mañana, serian las 
diez y media. Angel Vicente, domiciliado en 
ta calle de Aribau, número 226, 2.*, ae sui
cidó, disparándose un tiró en la cabeza, en 
al Interior de un auto, en ocasión que pa
saba por la carretera del Porl. 

Al oír el chófer la detonación y ver que el 
«Itado sefior estaba herido, lo llevó al Dis
pensario de Casa Antúncz, donde falleció a 
los pocos momentos de haber Ingresado. 

Llevaba enolma el suicida 176 pesetas en 
billetes y tres en plata, dos anillos y reloj, 
al parecer de oro, y algunos documentos. 

Se Ignoran las causas que le hayan In
ducido a tomar tan fatal resolución. 

En los Juegos Florales de ta Asociación 
/Chtataús, ae esta ciudad, ha obtenido la 
flor natural el poeta don Juan Marti Aparici 
con su poesía "Poeraets del amor noctin-
nal". 

El vate premiado ha elegido reina de 
la fiesta a su esposa dolía Luisa Mlrailes. 

ReumaUsmo y dolores. F r i c c i ó n Gereo 

En Tarrasa se ha aulcldado en tu casa, 
disparándose dos tiros de revólver, el Joven 
Industrial don Eugenio Colomer Riera. Se 
atribuye tan fatal determinación a un ataque 
de enajenación mental. 

Por fútiles easusas rifleron en ta ealle 
de las Corles Francisco París Bosch, de 
28 aflos, y José Besora Solé, de 16. 

El segundo con una navaja Infirió varios 
golpes al primero, sin cansarla herida al
guna. 

Ante su domicilio, Ramón y Cajal, núme
ro 25, José Grau Abel, de 27 años, fué 
atropellado por el carro número 1 i,22-5. 

Sufrió varias heridas de pronóstico reser
vado. 

= E n época de enfermedades i n 
fecciosas muchos m é d i c o s recomien
dan beber el agua minera l na tura l 
V 'OHY C A T A L A N , que e m e r g í , del m a 
nant ia l a 60 grados de lemperaUira y 
e s t á l ibre de microb ios . 

Para evitar las confusiones quo a diario 
se producen con motivo del traslado de parte 
de las oAcinaa municipales de la casa nú
mero 3 de la calle ¿a ilellallla al nuevo 
edificio construido en el paseo de Pujadas, 
números 1 y 8, Junto al Palacio de Bellas 
Artes, la Alcaldía hace público que han que
dado en la calle de BeHalila, y aun con ca
rácter provisional, únicamente la ollcfcia 

central de cédulas a Inquilinato encargada 
del deapaoho de reclamaeionos rciativas a 
los referidos tributos, y de la expendición 
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as las cédulas a transeúntes T nillUuos; y I« TP • | _ I J I 
»ona segunda del propio servicio de cédulas 1 r i D U r i c l l C S ü C l I 1*3" 
e Inquilinato. ^ 

Bn el edlflolo de! paseo de Pujadas han ¡ K í l í f S F f 1 r m \ / ¡ í í r í r » 
quedado instaladas las oücinaj ilol grupo] LJaJKJ 1 t - l I V I d l I U 
primero (Impuestos Indirectos) y del grupo f 
cuarto (arbitrios y iracclón urbana) del Ne- Par? «nuches lerrovlarlos todavía estai-á 
(rociado municipal de Ingresos, asi como la le-l09 de 1,u «'""anee la importancia que lle-
seoclón de recaudaciAn. neD Ua elecciones para designar la repre-

;»entaei(Jn obrera que debe Intervenir en dl-
fin la escalera de su casa. Uart. l ü S , l c h » s Tribuiialc». 

Antonio Garda Lópiz. de 2;i allos. fué mor- 1 ' con 61 ,ln de (JU0 n0 puedan ser sór
dido »or un perro en el muslo Izquierdo, i Péndulos los compañeros lerrovlarios con 

Jcandúlaluras amañadas en los Consejos de 
„ . , _ . „ , , , *. jadministración di- las Gompafifas. las que ha-En la nerra Torrent Bernal fué atrope-1r4n cuan,0 VUPlt&n ^ de gu ^ r t e 

Uado por un carro Mariano Olmos Olmos, de Ios obreros que ¡ntegre» i08 TribunaJe. del 
45 años. Jornalero. t : Trabajo ferroviario, hem^s creído conve-

Resultó con heridas en la reglón lumbar ; ájente ponerles en antecedentes de dos ma-
líqulerda de prunúsllco grave. j nejos que se observan, nada lícitos, para 

Después de asistido en el Dispensario de'hacer triunfar una candidatura propuesta por 
Hoslafranohs pasó al Ilosplla! Clínico. j ferroviarios, pero que, en realidad, no se 

— I Ipueden tener por compañeros, puesto que al 
Ayer maftana vislUron al capiUn general |defenderla ellos no hacen sino ir en perjuicio 

el ex senador don Juan Moles y el decano de los detnis, porque al presentarse, bajo 
del Colegio de Procuradores, don Pedro 
Vergés Moreu, Interesándole SJ resuelva fa
vorablemente la petlci-'n que llenen formu
lada a nombre de la esposa del ex diputado 
a Cortes don Francisco Maoiá, a Un de que 
se deje sin efeclo el cnrtmrgo que, en mé
ritos de la sumarla m l l i ' i r que conlra éste so 
Instruye, se ha trabarlo sobre bienes de 
dicha sefiora y de sus hijos. 

Dichos visitantes salieron sunidinunte sa
tisfechos de la acogida que ¡es dispensó c! 
general Barrera. 

Por mcumplimlento d i las disposiciones 
grubernativas, el gobernado;' ha impuelto 
cuatro multas de 100 poseías a otros tantos 
duefios de establseknlcntos. 

En la casa de campo del lérrnino de Su-
queda denominada "Casanova-i de Sabatés" 
ti» fallecido de muerte violenta Juan Bcrnat j 
Oraeils, de 49 aflos. natural de Suria, a quien 
tenían recogido por caridad desde octubre 
último los colonos de dicha linca. 

el disfraz de obreros, lo hacen con el único 
objeto de ser Deles servidores de las pode
rosas Coinroñr . de las que. a cambio de 
sus servicios, tal vez aguarden alguna re
compensa. 

Por eso, queridos compañeros ferrovia
rios, se os recomienda votar la candidatura 
¡siguiente: 

Servicio de vía y obras. — Elección de re
presentantes obreros • los Tribunales reglo-
nalos del trabajo ferroviario: vocal, Ramón 
González Rodríguez; suplente, Juan Hodelgo 
Gallego. 

Servicios centrales y movimiento: vocales, 
Franciscvo Carmena Cañizares y Vicente Sol 
Sánchez; suplentes, Manuel Rodríguez An-
tímez y José Cánovas López. 

Servicio do material y tracción: vocales. 
Emilio Chaparro Fonlanillas y Autonio Ga
rrido Gómez; suplentes, Lucas Rodríguez 
Martínez v Emetcrlo Martin Romo. 

La gente de genio 
Por rivalidades del oñcio riñeron ante el 

apeadero del pasco do Gracia los cocheros 
Juan Garda Oller, de I I aRcs, y Cecilio 
Barés Andrés, de 20, el cual produjo al pri
mero leves erosiones en !a cara. 

— Dentro de su domicilio, Gerona, nú
mero 11. bajos, Rosa Marina Andrés, de 59 
años, se peleó con una hij.i suya, de' 27, 
llamada Jesusa. 

La madre llevó ¡a peor pá r l ; en la ron-
Uenda. 

— En la puerta á« su domicilio, Mcr^ 
caders, número 18, Pedro Carcelés Jebaloy, 
de 28 años, fué agredido por un suj-.'to ocs-
ennooido que le Inllrió laves erosiones en la 
•legión maxilar. 

— Asistieron en el Dlspcnsai'in do la 
caite de San Andrés a Rafael Molina Moreno, 
de 3o a&u», que presentaba varias contusio
nes que le ocasionaron en ¡a calle de la 
Manigua unos hermanos llamados Ricos, con 
k>9 cuales se peleó. 

— En un music-hall del Paralelo rifle-

Los empleados 
municipales 

Exisle gran revuela entra los empleados 
municipales a consecnracla de un Insistente 
rumor que circula desde haca unos días, re
ferente a un supuesto proyecto de reforma 
en las-Tioras de entrada y salida de las ofi
cinas, en virtud del cual qnedaría sin efecto 
el trabajo Intensivo, obligándose a los fun
cionarlos a prestar servido mañana y tarde. 

Ignoramos el fundamento que puede tener 
el ruidor y mucho menos los motivos que 
aconsejen el hacer una excepción en contra 
•le los empleados del Ayuntamiento, pues es 
sabido que en todas las depíndencias oflda-
Tes se trabaja únicamente por la mañana. 
Sin perjuicio de trabajar por las lardes siem
pre qne el trabajo lo exige. 

Conlianios en que, antes de adoptar una 
medida de tal trasoendeneia, los conceja
les y cspcolsltnento el alcalde tendrán en 
cuenta el enorme perjuicio rjuo so Inferirla, 
en tal caso, a los que podríamos llamar dase 
media de la burocracia municipal, ya que no 
es posible olvidar qne con los reducidos 
sueldos que perciben dichos fundonArios 
Ies es Completamente Imposible atandsr a 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TIVÜU, — S« prepara el esteno dt 
"Pepe el sereno". — A pesar del éxito ere-
dente que obtitne cada día en el Tlvoll l i 
hermosa opereta del maestro Luna "Beaa-
mor", cuya Interpretación, por su rlqucia 
y fastuosidad, es unánimemente elogiada, 
la Empresa del favorecido coliseo de i * 
calle de Caspe prepara un nuevo acoute-

jtdmiento teatral con el estreno en Espala 
de otra producción, que. a Juzgar por l u 
referencias de los que la conocen, et oa 
encanto de letra y música. 

Se trata de un saínete castizamente IM> 
drilefio en dos aetos y cuatro cuadros, que, 
lleva por título "Pepe el sereno". El lu , 
breto es original de Ramón Pefla y Humún1 
Montenegro y la partitura ha aldo cscrlt»1 
con gran cariño por los maestros Falxt y ' 
Balaguer. 

"Pepe el sereno" será interpretada pot 
las principales partes de la compaDIu. ac
tuando también en esta obra la notabllisl» 
ma pareja de bolle Lou le Janot, que Ua 
Justo renombre ha conquistado en las dan
zas exóticas. 

H estreno de "Pope el sereno" tendrá 
lugar a últimos de la presente Bcmms. 

GOYA. — En el cartel Hauran do» éid-
toe. —• Por llenos so cuentan las represen
taciones do la» obras "'fierra muerta" y 
"Las "cosas" do Gómei", últimamente es
trenadas con resonante éxito en d teatro 
Goya. El púb'loo ovaciona entusiásticamcn-
to al actor Morano por su labor en la pri
mera de las citadas obras y aplaudo coa 
calor a sus Intérpretes, señoritas Vlllcgai 
y Morano (Angelita) y seüore» Montcns-
gro. Cañizares, Calvara, Ponte y Arenas. 

El éxito formidable de risa de "Las "ca
sas" de Gómei" aumenta cada represen
tación y proporciona un legítimo triunfo a 
las eneantadoras hijas da Morano, Fifi J 
Angelita, así como a los señores Monlcne-
gro, Porredón y Cañizares, par» qiilenM 
los señores Muñoz Seca y Pérez Fcmáa-
dez escribieron tan graciosísima obra. 

Hoy y lodos los días seguir* represen-
láudose el mismo cartel. 

j i 
BOLSA DE MMDRID 

Interior eontado, TO'IO: Amorlliabla * 
ñor 100, OO'OO; Amortizable S por 
95'15; Exterior, 84-25; Banco de Kspsni, 
552; Banco Rio de la Plata, 88; Tabaco* 
249; Azucareras preferentes, 69; Aiucare 
ras ordinarias, 25,50; Cédulas. »0: ^ o r I , . 
207; Alloantes, 311; francos, 36-.5. 
bras, 33'39. 

ron, armando gran escándalo, por lo que, las necesidades de sue familias, teniendo 
fueron denunciados, Mariano Pera Navarro . precisión de disponer de algunas horas libres 
y Antonio Alonso García. j que Ies permitan ganarse un sobresueldo 

. — Ayer mañana se pelearon por fúllles • para nivelar el prssup'.iesto easero. 
causas las veclniw do la calle do María, 5,1 Ciertas clases de reformas forzosamente 
Antonia Vázquez Oliva, dií 40 años, y A n - } deben ir presididas por un sentimiento de 
tonla Pérez Maestre, de 3."!. I humanidad y - ! esperamos lo tendrá en 

Ambas ocasionáronse leves heridas. I cuenta el •Ica.Je, 

' i 

'chaves y Compañía, S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla del Centro. 6. — Teléfono 1M» 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parta, cheque, 36-40; Londres, J 
Roma. 34-35; Bruselas. Sí su, 

( ISe^S; Nueva York. T865. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
. U s r e s p o n s a b i l i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s d e b e n a c t ^ 
. ^ s e T t a d i g n i d a d d e l p u e b l o a s í lo e x . g e a n t e 

e l reto d e s u s m a l v e r s a d o r e s 
- XX dotnfñgo por 1> owflana oomp&reoleron 

Evamente ante «I comandante laepeotor, 
Juan Oonaáiea Mora, el ex alcalde Joa-

•UÍD Pujol Olivera» 7 el ex teniente An-
fcolo 8edtt Ana. También estuvieron el In-
Svlduo de la Junta del Sport Ciclista Ba-
talooi don Joan Prat 7 el que representaba 
I la Unión Velocipédica Bspa&ola en mayo 
M tflo I9t t , el día que se celebró en esta 
Mudad la fleeta del pedal. 

La presencia da estos dos úiUmoa se-
tores ante el delegado Inspector haca su
poner que la motivó la entrega que biso 
d Sport CteUata al entonces alcalde, Joa
quín Pujol, de la cantidad de doa mil pé
lelas para beneflcenoia, de cuya cantidad 
nadie sabe lo que ae hizo, ni dónde fué a 
ptrar. 

Ya supondrá el lector que ignoramos lo 
que resultó de la entrevista por la reserva 
«n que ae lleva el sumario; pero noa am
pien 7a llamar la atención las bravuco
nadas que hacen loa más slgnilloados des
pilfarradores de nuestro erarlo municipal 7 
1» seguridad eon que afirman de que todo 
M ooavertirá en agua de borrajas. 

Nosotros no dudamos de la r e í l a actua
ron del seflor González Mora, quien supo
nemos desea proceder eon justicia; pero, 
por encima del delegado inspector, hay 
otras autoridades encargadas de aplicar las 
Kutelonea que correspondan al resultado de 
lo que viene tramitándose y a ellaa y aólo 
a ellaa dtrigtmoa nuestra* palabras para 
«pie tengan en euenta las bravatas de Im
punidad da que hacen gala loa malversa
dores. 

Bn efecto, pasan los días, las semanas y 
los meses y alguen paaeándose tranqulla-
nínte por la ciudad, desafiando a loa aou-
üilores, quienes empezaron a purgar sus 
ouipas sn la Modelo y que escaparon de 
k misma por una habllidod política. 

U dudad toda, que ha visto cómo ae 
malparaba au aituación económica; cómo 
M dejaba exhausta la caja comunal y con
templaba a sus regidores con la facilidad 
lu* adquirían fincas, afianzaban aua nego-
&as y llevaban una vida de lujos y es-
P-endideeea, empleas ya a escamarse y llega 
inclusa a preguntar al en adelante será me-
oe»ler recomendar a loa quincenarios y aml-
l0» de lo ajeno que ae vistan de concejal 
•o* etiqueta reglonallsta para gozar de la 
J"* desespérente Impunidad para sus de-
«es vnlgaraa. 
_ ^ con la opinión, casi empezamos a ea-
•Burnoa nosotros, pues no comprendemos 
«¡no durante la corta gestión del anterior 
••agado hubo materia auflclente para de-
«S 1m ,1*tanoloneB de algunoa de los 
•"'Dable» y, en cambio, ahora se le da ai 
•aimto una dilación aoapechoaa. 
fc sotroa 110 podemos, no queremos aún 
•:er que j p , e u i p ^ ^ g ¿e nuestra banoa-
Jt» administrativa merezcan un t i«to dls-

0 dal quo tim merecido colegas de otras 
eM^n?,,• llousado» de Idéntico delito, ya 
1* «'lo slgnlBoaria un Irritante prlvüeglo 
, . • '^niAs, pondría en duda los deseos de 
bre» ÍMCI(5n y moralización do costum-
ia * 'ae ' ' ' ' ¡ ^ de bar* para el golpe de 
13 "» aepuembre. ^ 

81 el actual delegado administrativo no 
puede, contra eu buena voluntad, atender 
las muchas alribuolonee que le han otor
gado, kúsquese la manera de aliviar ei 
enorme peso de su gestión para que asi 
la ciudad toda vea cuanto antes satisfechos 
aos justos anhelos de justicia. 

Badalona frivola 
EN SERIÓ Y EN BROMA 

Margarita Airón 
Nuestro "templo de variedades" pronto 

cambiará su tradicional nombre de Pioarol 
y adoptará pomposamente el da Trianón 
Minué o Academia preparatoria para seño
ritas con deseos de ascender al cielo de las 
v<irletés en calidad de estrellas. Kistos "es
fuerzos'' que la Empresa hace, lanzando 
mensualmente nn par da aspirantes al d l f -
cll arte frivolo, sólo es un ensayo para ver 
si la cátedra produce, y sospechamos que, 
eon un rector tan perspicaz como el seflor 
Binué, ha de producir forzosamente. 

En el último examen efectuado corres
pondió la bola a Margarita Arrón, una sim
pática mallorquína que bien ganóse el t i 
tulo de notable, pues demostró aptitudes 
para proseguir con éxito la empezada carrera 
y nn desenfado escénico poco habitual en 
las debuntantes. 

Presentación espléndida, una voz bastan
te bien timbrada — oon ligeros matices t ré 
mulos ante la selecta "chispa" de algunos 
espectadores — y el galardón Indiseutlble 
de su simpatía juvenil que realza su adorable 
belleza. 

Buen principio, que debe servir de esti
mulo a la novicia Margarita para conseguir, 
eon el dominio pleno de sus facultades ar
tísticas, el deseado triunfo. 

Exoentrloldadae de Noé 
El rostro pintarrajeado del humorista si

mula una ruidosa carcajada-, que es, en esen
cia, el arte del popular excéntrico: pronun
ciar la risa para .buscar el contagio. 

—;Quiere decirnos su edad? — pregun
tamos curiosos. 

—Soy antidiluviano — responde riendo—. 
Ustedes se toman a chunga lo de Noé, pero 
yo hace siglos que ruedo por el mundo me
tido en la célebre arca en compafiía de va
rios animales, exceptuando -m mi señora, que 
fué un regale que obtuve en una tómbola, 
vestida de mufieca tal como sale a escena, 
pero con la lamentable diferencia de que lo 
de la cuerda es filia, pues come por siete, 
sin hacer caso del resorte mecánico. 

— i T 
—He estado en Marcella. Ful a aprender 

sobre el terreno "La Marsellesa", y después 
de varias aotuaclones me trasladé a Portu
gal a perfeccionarme en matemáticas. 

— i Y dónde estuvo t i En la Universidad 
de Coimbra? 

—No — exclama Noé—. Yo soy algo tor
pe para los números, y por aquel entonces 
predominaba el "fado", y para lograr recitar 
¡o de ¡veintiuno, veintidós, veinticinco y vein 
tlséisl, me colé en Lisboa con el fln de co
gerle el timo al portugués. Ea casa somos 

asi. Ante el vino, turco; frente a las muje< 
res, ial8al...clano, y junto a la suegra, chó
fer, que son los que matan más vertigino
samente. 

—Por favor, amigo Noé, usted habla en 
"camelo", y el público desea algo intere
sante — le respondemos. 

—lAlgo IntereaanteT i Algo folletiuosco y 
trágico T — pregunta el caricato haciendo 
un gesto de burla—. Pues escuchen. Ac
tuaba yo en el antiguo Cervantes, da esta 
ciudad, en verano, y al terminar la función, 
un tanto cansado por la calor y el excesivo 
trabajo, me dispuse a coger el tranvía para 
marchar a Barcelona. Ya acomodado en mi 
desvencijado asiento, me rindió la fatiga, y 
adormilado aofié que estaba en la Siberla 
absorbiendo, con su corespondiente paja, un 
refrescante vaso de horchata valenciana. 
Bueno; entre paréntesis, la horchata era mi 
propio sudor, y la paja, la de un j ip i haba
nero, herencia de un pariente Indiano que 
yo habla traído para lucir por la playa y que, 
con la pesadilla, devoré enterito. Corre que 
te pillo, "atura" que me atrepellas, el eléc
trico hacia de las suyas en su fantástica' 
carrera, y yo dormía una vez en Moscou 
y otras en el Polo Norte, siempre buscando 
las latitudes árticas para combatir el calor 
de agosto. Pero, hete aquí que mi doraesti-' 
cado conejlto bosteza, y yo despierto sobre
saltado, sintiendo unos alarmanles retor
tijones en el estómago, como el mis Intesti
nos estuviesen dando un mitin de protesta' 
por la falta da gas "monoheterll". Observo 
en torno mío, y todos los compañeros de 
viajo llevaban en sus rostros sedales Inde
lebles de Cuaresma; parecían reproduccio
nes de aquellas horripilantes fototipias que 
publicaban los diarios para Justificar los es
tragos del hambre rusa. Me llené de valor, 
y todo oonmovido pregunté a una señora 
con quevedos que a mi ledo viajaba: 

—Dispense, estoica pasajera, ¿quiere de
cirme dónde estamos y qué hora es 7 Por^ 
que un servidor cogió este vehículo en la 
madrugada del domingo último en Badalona, 
frente a "Can Martri", pero, con el sueño, 
no sé si hemos pasado la ciudad condal 7 
si estamos camino do la Argentina. 

La aludida me tnlró de hito en hito y eon 
displicencia exclamó: 

—Es media hora del... imarles!, y vamos 
a llegar muy pronto a... 

—¡San Adrián I—gritó estentóreo el 00-1 
brador. 

Cal desfallecido en mi asiento, pensando 
en los meses que tardaríamos en llegar a 
Barcelona. 

Comprendemos que es Imposible oonse-" 
gulr nada en serlo del riente Noé y damoa 
nuestras funciones por terminadas. 

EL CABALLERO FANTASIAS 

Casos y cosas 
Vengo notando que en nuestra ciudad son 

legión los matrimonios que arreglan sus ar
monías a trompazo limpio, dando oon ello mo 
tlvo a la Intervención del juez, que procura 
hacer que ta oaz vuelva a reinar en Var« 
sovla. 
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Lo que demuestra que el prestigio del 
eeflor Pepet sufre grave quebranto. Lo sien
to por el trabajo que ello acarrea en el se
gundo piso de las Casas Consistoriales. 

• • • 
Los íulano» que compunen el dúo barrista 

y de esoomteo mis hábil que pueden ex
hibirse por los teatros municipales es
tuvieron nuevamente de exámenes el domin
go por la mañana. Y diz que el tribunal so 

ihixo cruces de la manera cómo trabajan. Tal 
fuá su prestexa en el escamoteo de "obje
tos de valor" y en demostrar de una blanca 
nitidez lo que era más negro que sus con-
elenclas. Yo no sá cuál será. pues, ante los re 
saltados, lo que acordará el tribunal en sus 
deliberaciones. Pero todo lo que no sea 
"pensionarlos" nuevamente, será una solem
nísima injusticia. 

• • • 
Nuestro buen alcalde señor Fonollá. que 

resulta ante la actuación del delegado guber
nativo una mlajlta eclipsado, bien podría, si 
ello no fuera una molestia, preocuparse un 
poqultln más de las denuncias que desde la 
Prensa se le hacen. 

Cuando' no había quien se preocupaba de 
todas estas cosas que interrumpen la fisca
lización e inspección administrativa del ú l 
timo quinquenio, comprendíamos que el al
calde no tuviera ni tiempo de leer la Prensa 
y. por tanto, no pudiera enterarse de lo que 
se le denunciaba. Ahora. la labor de la A l 
caldía ha sufrido una tan sensible merma, 
que bien puede dedicar el señor Fonollá 
unos momentos cada dia para "saborear" 
nuestra "literatura". Digo esto porque d.'as 
pasados denunciaba que en la calle de San 
Francisco de I'adua existe un pozo descu
bierto, de alguna profundMad. en el cual 
pueden encaramarse —• y así lo' hacen T -̂
los chiquillos que Juegan por allí. Yo llama
ba la atención sobre el particular; denun
ció el peligro que ac corre de tenor que 
pescar cualquier día. como si fuese una an
guila, a alguno de aquellos chiquillos, y para 
evitarlo pedía que se tápara el pozo en cues
tión o bien se hiciera algo para prevenir y 
alejar el peligro. Y no so ha hecho nada. 
¿Será menester para ello tener disgusllllo? 
¿Nos acordaremos de Santa Bárbara una vez 
el estampido del trueno haya anunciado la 
tempestad? 

• • • 
Otrosí. En la calle del Templo hay una 

pared. Undante con el Colegio-Asilo de mis 
tocayas las monjas franciscanas, que cual
quier día se Irá abajo. Kse peligro también lo 
denuncié yo y algún otro periódico de la lo
calidad, y nadie ha hecho caso. Por allí co
rretean todos los dias un sin fln do chi
quillas que entran y salen del colegio, y 
son las que más probabilidades tienen do 
ser victimas de tanta desidia y abandono. 

Y el señor Fonollá tlcne*el deber de velar 
por la Infancia, máximo siendo un miembro 
de la Junta de Protección, 

I I Señor. Señori l i Por qué no haces el 
milagro tú. que lodo lo puedes, de alegrar el 
hogar tranquilo de nuestro alcalde con media 
dooena de rorros y conocerá entonces lo que 
puede el amor paterno? 

Te lo ruega tu siervo 
PADRE CROSPIS. Noticiario local 

Denuncia. — Por prescindir del bando do 
buen gobierno, que. entre otras disposicio
nes, señala las horas para la extracción de 
letrinas, ha sido denunciado el dueño de! 
earro número 175 de esta matrícula. 

Armonías conyugales. — Ha sido curada 
en el Dispensarlo miioleipal. de varias lesio
nes, María Bujardón Uarcia, i o i 3 afioi, ca

sada, la cual vivía con su marido' 
y dos hijos en una barroca enclavada 
frente a la casa Cros, bablcrulo denunciado 
que las lesiones se las produjo su "cara 
mitad", que ya en dlfercataa ocasiones la 
había ¿eofin victima de malos tratos. Pero 
esta ves después de habecls maltratado, la 
eché. Junto con los pcqueftuelos, del "do-
mlelllo conyugal" amenazándola de muerte 
si lo Importunaba. El marido, después da la 
"hazaña", vendióse "ia prop'edad'. yendo 
a hospedarse en el barrio de Artigas, calle 
Primavera, letra B. 

El Juez ha intsrvenldo. 
Otro marido carlñoao. — Este «s Martín 

Trías, domiciliado en la riera de Cañet, 134, 
quien, en un arrebato de "rabioso cariño", 
produjo diversas contusiones a su media 
naranja. Antonia Bonet Pous. de 31 años, 
necesitando que el médico de guardia se las 
curara en el Dispensario. 

También presenló la correspondiente de
nuncia para que el Juez actuara. 

Atropellado por un tranvía. — Ayer, a eso 
de las nueve de la noche, un tranvía proce
dente de Barcelona atrepelló írente al fiela
to número 1 de esta a José Torres Pucl!, de 
70 años, domiciliado en Barcelona, callo de 
la Croz Cubierta, 49, praducléndole desga
rro en el pie y pierna derechos, de pronosti
co grave, que le fué curada de primera i n 
tención en el Dispensario municipal de esta 
ciudad y luego trasladado al Hospital de la 
Santa Cruz, de Barcelona. 

Acudió ol lugar del suceso el juez de es-
la. don Angel Gilí, y el oficial criminalista 
señor Miró. 

Nocrológlcaa, —< Ayer fullceiú. a muy 
avanzada edad y después do larga dolencia, 
la virtuosa madre de nuestro querido amigo 
el ex concejal republicano don Emilio Ar -
nalx. ' ^-J ' 

Kl acto del entierro tendrá lugar esta 
tarde, a las cinco. 
, — También falleció el joven sereno Juan 

Martí Trías, muy querido de sus superiores, 
amigos y compañeros, por las bondades que 
atesoraba. 

El sepelio se efectuará esla tarde a ¡as 
cuatro. 

A los deudos de ambos pategWzamos nues
tro pesar por tan irreparables pérdida». 

DEPORTIVAS. — Las reseñas del part!-
dojugado entre el Radalona y el Avcn^, y 
del cross-country se-encontrarán ea la sec
ción deportiva de EL DILUVIO.' 

En el Ayuntamiento 
LA SESION DE ANOCHE. 

Empieza a las nueve y media.-tv 
Preside, por vez primera, el comandante 

delegado, don Juan Gonxález Mora. Asisten 
mayoría de ediles, que, una vez leída el acta 
anterior, la aprueban, firman y rubrican. 

Se leen y aprueban varios dictámenes de 
Obras, Gobcmaofón y Hacienda, entre ellos 
uno nombrando portero del cementerio viejo 
a Pedro Polch Ciliriano; otro concediendo 
el traspaso de nna mesa de la plaza-mercado 
y otro sobre el pago de cuentas, que suma 
4,972'50 pesetas. 

Se leen varias Insl anclas para obras, ins
talaciones Industriales y urbanlsaclón de te
rrenos que para su dictamen y «probación 
pasan a sus respectivas Comisiones. Igual 
se hace oon otra de Fernando Olnés solici
tando parada para sidecar. También pasa a 
la Comisión una Instancia del arrendatario 
del servido de limpieza pública solicitando 
una subvención. ¡Vaya guasa! 

Se lee un escrito de don Juan Pous. anti
guo arquitecto municipal, reclamando un 

Séblto de 12,000 pesetas que diferentes ve

ces ha reclamado. Pasa a la Comisión pitu.l 
neate. 

Se da cuenta de ua escrito del Atcattl 
Obrero solicitando un premio para el 11 Croi.l 
country organizado por la mencionada onU.| 
dad. Acuérdase concederlo. 

Se lee y aprueba la nómina de la brígij»! 
eventual, emana última, peones y carros, qm| 
suma 1,872 y 477 pesetas, raspectlvamenuj 

Como ningún concejal, terminado el or.l 
den del día. desa hacer uso de la palabnj 
concédese 

Al público. 
Es el primero el aforador Martín QuardtoJ 

la, quien, a las primeras de cambio, e! pri.l 
sldente-delegado la causa un revolcón y enT 
seña eómo deben presidirse las sesiones, otl 
dejando hablar al "espontáneo" de un asun<| 
lo que le afecta y que ya recayó acuerl 
consistorial. "81 usted — le dice el prwlJ 
dente — no está conforme con la resaluolii^i 
puede presentar un recurso." 

El señor Ouardlola, al convencerse da qu(j 
no es el señor Fonollá quien preside, "ginl 
f u l l " y se queja del exceso da trabajo qut| 
tiene. % 

Y aquí termina la eosa . ^ E 

U V E e r c c t d o s I 

OANADO LANAR 
Seguroño 

Carneros, da 4'05 a VIO. 
Ovejas, de S'SO a S'85. 
Corderos, de 4'30 a 4'40 L 
Corderas, de 4,40 a 4,5Q 1 

Extremeño 
Carneros, de 4 a 4'05. 
Ovejas, de S'65 a 3'90. 
Corderos lana, de 4'40 a 4'50.' 
Corderas lana, de 4'50 a * ' 6 0 , i 

Manchego 
Carneros, de 4°05 a VIO 
Ovejas, de 3'80 a 3'35. 
Corderos vena, de 4'35 a í ' íO. -f 
Corderos castrados, de 4'35 a 4'i5. ] 
Corderas, de 4"45 a 4'55. 

Castellano ( 

Carneros, de 4 » 4-0ó. 
Ovejas, de 3'85 a 3'90. 
Corderos, de 4'40 a 4'5a 
Corderas, de 4,50 a 4'60. 
Existencias regulares. 

GANADO VACUNA 
Gallego 

Bueyes, de 2'30 s 2*40. k 
Vaoas. de 2,30 a J'áO. 
Terneras, de S'IS a S tS . 

Extpan-.efio 
Baeyea, de 2 20 y 2-30 
Vacas, de 2,20 a 2,30. 
Terneras, do 3 a S'IO. 
Existencias regulares. ( : . 

GANADO DE CERDA 

Blanco país, de V t ü a S'M- , . 
Extremeño pienso, de 3'55 a 3 ow 
Existencias regulares. ncsalil I 
NOTA. - Los precios «o» P?r,mP* i V 

el kilo por escandallo y en canal I ID"^ 
impuestoo Matadero. 

Este n ú m e f o ha sido 
sometido a la previa sen-
sufa militar. 
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A N U N C I O S 

f A S T A P E C T O 
BALSÁMICA PARA CALMAR 

Y F A C I L I T A R LA EXPECTORACIÓN 
Antiguo preparado del Dr. A N O R E U . P í d a s e en todas las F a r m a c i a s . 

W S SECBETOS 
V e n é r a o S J I I I I a - P i a l 
Hambla, ueno Uoiiuerla. 6. 
cUnlca entre callas Hoapl-
^ tal y dan Pablo 
Consulta da i a 12 r ds i a • 
TrataraleaUM «loacUlas t t l t 

lora;toroí 

V i a s 
Una bien' 
norragia 
aguda no 
puede con-

i P * u r i n a r i a s 
tiempo se 
ha seguido la cura con el " Militol". 
Este producto dentifico impide el 
flujo y reduce la inflamación. Llega 
á secar completamente e! canal. 
Como antiséptico, " Militol" esteri
liza los conductos, después de haber
los desinfectado. Como urolitico, 
disuelve las concreciones que pue
den irritar el canal urinario y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éxito las con
secuencias de los flujos: cystitis, pro 
statitis y también la leucorrea de la 
mujer. El cuerpo médico recomienda 

M I L I T O L i f i 

Conlienc eloOportienlo 
' d e aceite h i lado b a c a l a o , 

hipofosf i tos.ql icerofosfatos 

I t S D I C A D I S m A B 
— P A R A C O M B A T I R — 

E S C R Q F U L ñ - R A Q U I T I S H 

D E B I L I D A D 

Deposito general: IMI.MAU OMVERES. pueo de U Indaatrla-U Barcelona 

i t í a i í i M a í M i M ^ i í i í i í t i ^ 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado%de Correos, 8i3 de I 
Madrid, de donde recibirá in- I 
mediata contestación diciéndole I 
lo que tiene que hacer para ello. | 

A V I S O S 

C É D U L A S 
Pasaportes 

Q U I E T A S 
«o roroelve iwlo en el acto Peí 

V E N E R E O 
p C u r a ráp ida con l a s 

e s p e c i a l i d a d e s de l a 
Farmacia PABADaL-Asaito,^ •1 

28] 

ramajes para América 
A - ^ U N i O I * MIL. I T A R E S 

C a r m e n ^ j ú m . 15. I .0 , \ ¿ 

Chauffeura 
KiueriBiiui riplda y ecnnOmlca. 

Doy lecciones día y noebe. Practicas 
inocinlca». Tantarantana. í . 

Consulta i ptai.: De 6 a 9 
Plaza Univeraidad. 1. i . * 

C o n d u c i r A u t o 
Entehanza riplda a cuatro pnaetas 
InccIOn. día y nocbo práctica mo-
cínica. Sr. Navarro, Orgel. númo-
ro33, Garaia Peninsular. 

F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos y lieinSs efectos cnmerciale 
aplazanilentos. Encaririn'Jome del 
cobro, anticipo ÍU importe OD el acto 

do 9 a 11 y de C a & 
R l J l a . C a t a l a S a . 4 0 . 2 . u , 2 / 

A H O G O 
CurbCiO.i «lo. ahu .̂* olec>. aaiua. 
canxancia bromiuius tos y sus 
causas par un nuevu sistema. Tra 
tarultMito eipi'ci.ii oe la nms. Duc
tor anUcli. visita: de 12 y meóla a 
ly Bcain.l'Biavi) ••l.'ilratisdeSai 

VENÉREO-SÍFILIS 
18. San Pablo, l a 

Oe II a I y Sa * — I rntia. 

PARA L A DARCANTA 
Orajcas Borní údex 

A ra^úu. número 2¿5I farmacia. 

á ii 
Pueblo Snovo —Accidentes dol trá
balo, deeabncios. docuroentaclnnes, 
na'aportes. «xpcdlcntoa do qnlntaa. 
l'edro IV. 1T8, bajoe. 

A los de la madera. UAquina UnlTer 
sal. — Patentes SS.tfl Ki.'SS, para 
los^breros que quieran ser Industria 
les. K. Bosser. Aribaa. U0. 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL - S I F I L I S - M A T R I Z 
PROSTATA IMPOTENCIA 

BTnevo método alemán, ais 
ms'lcamentoa ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvando 6CM14 n'Pt». 
Análisis de sangre 25 • 
Consulta de I I a I y de4aS 

P o ü c l i n i c a : 

mu mmmi 3. p im . 
(cerca,da la calle Felayo) •I 

AUTO a c a d e m i a GARRIGA 
Kiiseftanza de cbéf fors y do mecáni
cos a precios reducidos. 37e>, r a tAn, t t i ' i m a r o >76. 
^ P ñ n r i i ü mecanOmafa muy 
O C I l U i IU1 agraciada casar* con 
Sr, de posición. Ubla. Centre. 17. 

Casa . l e n í o s clón por tí único 
SJ. Badla. Tallen., X, I.0. despacho. 

http://RlJla.CatalaSa.40
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La l i t i a : A p e l a y de Propia-
nes \. i m i ta mmm i i 

R# f"«c!í)Cfi a v i s o s : 
CouUal; Callii Seiiüliieda, IJ7, urla-

ulpal. 1.°. teUfononf-wT. 
SueurSAtua: l'aseo ban Juau, 05. prin-

cial. telér';i.o2aiJ-l¡. aiollo. 109. 
toléfonn í<tí5-<í. — Carrotera Ho* 
pilaldt (ilc;>úail<»> lelélon» ÓL-J U. 
Francisco liíwot.OC. tlenvla iGraclai 
Carralera cloSaaa. i'Jb. 1-°. 8.̂  

V I A S Ü R i N A R I A 8 ~ 
V-~NE ' 'E » • S I F M . I R 

cura rápiila can los acreditados 
tratamicnio del 

D r . GALLEGO 
Hodnruo móiodo aiom&n 

para la curación do la.. Pur -
tfacloi-.es por crónioa.s y re
beldes (pío suan. Cura radical 

. ilu la SCM i s 
ApllcaClóa ooouómlcn-
S U 6 - <>I* - 9 a « 

1.:^ tiufcrmedacíea de la pial, 
caoello. mauiz, orina, llairu. 
or<jiiiti>, afUrnche?., próataia, 
pérdidas se^ninaieB, nn potencia 
ote.. «<>• caradas pronto y ra 
lilcalmpiiie. C i . ... a onpeclal 
ecouómii-a I)e 10 a y de 4 a 10 
uocbo. Conde Asalto. 18. (hmi 

• ••i> •• -ni para forasteros 

S e ñ o r i t a 
casarla con señor de ponlclón. Ea-
crlbir 81157. KMa. 1U. anuncios. 

Herencias 
cobro de créditos, expcilleute» matri 
monlalos. - TAl'STK. CaUu A-.-Iftó, 
udiuuro 12, 1,* 

E C D P ü E O S 

y Goloeaeiones 
Ciiauteurs 

se colocan co buenas casas, ilnlco co, 
rreior c»n título. — t 'rui Cnhlerta-
uúmero 77. tianda, 2.A 

PLANCHADORA 
Falta oBclala, trabajo todo el ano. 
Callo de Arjgia, 187, tiendo. 

C o r r e d o r e s l i c o r e s 
PrActlcoa. ganando buena comisión. 
IUrlKlrso martes do 3 a 4. EMl'ltKSA 
OkIKIA. 
H n m n l n F l o r o s , núm- xt-
Corredores 

Ornollcoa. Dlrlirlrse martes de 3 a l . 
m^SA ANL'KCiAIX)RA OH Nf A 

t l a m b l n P . o r o s . nO-r». 17. 
C r i o honrada casaría coa caballero 
«Jl l a . fino. ASUNTOS y ENCAKCiüS 
serios Calle Tallen, 30,1.", Si. BadU. 

Jefe mecánico 
A U T O M O V I L E S 
muy experto para taller reparaciones 
camiones y «utos debiendo reunir 
condiciones para ejercer también de 
encareado de («rsnnal y ebautoura 
lo deena emprtwa imiustrial parasu 
aerviclo particular Oe transporto .̂— 
< Hurtas citando couiuleu* referen-
cias y uspir.trioaes a DIIUTIO mim. Wi 

M a q u i n i s t a o j a l e r a 
falta. Saü raW.i, 113, L * , l * 

Minervis ta 
Hace falta un boen oSclal. Dlrlplrso 
a Jale* •;• r/.-u. callo Cortes, nume
ro 531, con ri'fi-roncias. • 

SC NSCESITAN 
aprendices de 14 a I t aflos. Pin

tor Fortuny, número t , 

Z a p a t e r o s 
Falta medio . ííclal que sepa pasar 
rueda y s!(to de pulir. Calle Almila. 
nduiero 41, tienda (llostafranclifl). 8 
NprÁcíínrA con buena» refe-
l l C L C S I l a i C rendas, Inspecto
res y acentos, a sueldo y comisión, 
par» üarcelona, toda Cataluña y Ba 
leares, BASCO DK AHORRO T 
CONSTIiLCCIOS. - l'laia de Cata-
Itifia, ulimero 0.' 

C o r r e d o r e s ^ ^ n ^ y 
couiisióü.Cortes, 440. laSy7a& 
Se necesita 
nn aprendiz churrero. Frorenza ea-
qnina a Brach. Churrería. 

P l a n c h a d o r a 
Falta oficíala. Aragón. 268, bajos 
(esquina Rambla CatalnAa). 
FALTAN rlbetóadoras para espe
jos. San Jerónimo, Í7 , 3.". ».• 

SASTRE 
Falla apm.dUa adelantada, ganan
do 13 pías. San Martloí S, 4.A, s.« 

A p r e n d i d a s 
para trabajo ligero, -—fealvá, to. 

F á b r i c a d e P e r f u m e r í a 
Faltan chicas que sepan ellquetar 
j aprendtzas. Mallorca, 17 4, bajos. 

E n c u a d e r n a d o r a 
mello oflclala par» coser libro». 
Calle de la Dlpulacldó, 219. 

PLANCHADORA" 
Falla ayrendlza, tañando. — Calle 
do ouarflig, 14 bis, ».• 

CAJISTA 
faila. Imprenta, calle da Córcega, 
nflinero_336, frente (Saris. . 

FALTAN 
cblcoa con buenas condicione». 
Libertad, 22, tlMOa, I . * 

APRENDIZ 
se necesita en la imprenta Mayol. 
Calle del Tigre, número 2t. 

SASTRERIA 
Falla pala — Calle de la Pro
videncia, 18 (Gracia). 

JOVEN 
da 15 a 17 ellos, »e necesita en 
la calle de Tamarlt. 113; 

TEJEDORAS 
de rizo, hacen falta. — Calle de 
itlcart. 20 (Pueblo Seco .̂ 

FALTA 
buen restaurador ebanista para an
tigüedades. — Paradla, 7. 

IMPRESOR 
Cajista remendlsia, falla. — Calle 
de Laureano Miró, número 8. — 
Ilospilalel do IMobrugat. 

FALTA 
buena pantalonera. Valencia. 218, 
principal, 2.", sastrería. 

FALTAN 
medio oOciil pulidor y chica qna 
sepa soldar con estaño. — Oran-
vla Diagonal, número 3SS. 

F a l t a t o r n e r o 
metal y aprendiz udelanlado hoja
latero. — San paelí, ItL 

FALTAN 
aprendlcei do 14 a I» «fio» para 
taller de conreccíones, ganando 
buen semanal. Virgen del Pilar, 
n.» IS, pral. Taller de cunferelones 

S a s t i r © 
Pontanaia, 16, t> Faltan unciales. 
FALTAN medio oOelaíaa maquinis
tas y aprendlza ganando para ropa 
blanca. Rano. S4, t.*, 1> (P. 8.) 

MAQUINISTA 
y aprendiz, »e necesita. Imprenta. 
Callo do Casannvaŝ  80. 

j o v m 
de 10 a 13 años, ac neccsiia para 
traliajos almacén y recados, Inü-
ll l si no sabe leer y escribir bien. 
Flassailers. 26, de 7 a 8 nnríe. 

PALTA " f 
un ap.-rneiit inanyA. — Carrer de 
Plnrldablanca. mloicro 123. 

'• '"IMPRENTA 
Hol per a la minerva. — Cardar 
de 1» Dlputacló. no . 

81 NECESITA 
una lavandera, tinando 60 peseta» 
cada me», comiila. cena y hsblla-
elón. Calle de Taller», H , 1.» 
FALTAN ^ emólalas bordadora» a 
mano en blanco. — Itooda de 
San Antonio, nrtmero 11, 1.» 
FALTA maquinista medio oDclala 
para Cornely. — Calle de Gerona, 
número 20, principal, í." 
BARBEROS: Colocaciones y ven-
las a prueba. R. Pepet para avi
sos. Ronda -San Pablo, i , bar. 

C H I C A 
de 12 a U añna. falta, trabajo fiefl. 
Riera Baja, 15. 8. , 1 * 

F a l t a a p r e n d i z a 
plegadora. Industria, 204. 

IPeinodora 
se traspasa con habitación. — Calle 
Quintana, 2. — Trato directo. 8 

Lamnista 
Hace fftltA va operario lampista Y 
electricista. — Calle Graaot. núme
ro 79. lutortor. Gracia. 

Cajas c a r t ó n 
Faltan nllclajaa. ( alie Borrell. 303 
(entre Valencia y Mallorea). 
/tk prondlz falta do 15 a 10 año*. — 

. ̂ * Callo do 8ans, número 136, Acei
tes y jabones. 
/ " - a í i c i í t medio oficial remendl» 
V . ú ) l 3 i a taso necesita. -
Balmes, 113, Impronta. 

S e o f r e c e c a r r e t e r o 
con carro y jaca do 6 años, para re
parto, cualquier industria. 100 ptaa. 
•emana. Dirección:Taller»,37,tleiula 

A u x i l i a r e s c r i t o r i o 
con cocineo» da contabilidad y algu
na práctica. Koaellón, 302. Entre Bal 
lén y Paseo dt» S- Joan. 

C a j a s c a r t ó n 
Faltan oílcíalaa. — Calle Platería, 
número 66. 

V E N T A S -

P a r a F í N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 
Ya nadlo duda que no tiene rlvla 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 
Sucursal R|,[a p|0res< tf. 
T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 J i 

A p l a z o s 
Muebles v Colchones sin fiador. — 
Callo de Santa Ana, número 18. 

S o l a r e s e n v e n t a 
sltnaclóa espléndida, contado desde 
45eta. palmo. llazón: Mouéndei 
Pelayo, 33, tinnda. Antee Torrente 
Olla. OeSaS. 

T i e n d a d e c o m e s t i b l e s 
esquina por 7C0 duros, 6 duros alqui
ler. .Inu Hieras, 6, î rtiactpaU 

T R A S P A S O 
f á b r i c a q a j a s d e c a r t ó n 

c o n b u e n l o c a l 
vUIblo do 10 a L Arauón, 102. 

B i c i c l e t a v e n d o 
oqaipada barata. - Ronda de San 
Antonio, número fti, 

B i c i c l e t a s 
rendo ios Iraratas. — Calle Campo 
SaEra(lo, uiimoro 3. 
SE ALQUILA sala y alcoba amue
blada con balcón a la calle, - con 
o sin derecho cocina; otra p^ra 
caballero. Sin pablo. 53 bis, 8.» 

• A L D O 
Valemañ 
/ G A N E 0 R ( 

N u e v a b i s u t e r í a 

P l a t i n i n r e c i b i d a 
Aproveche pendientes co
lar, desde 2'50 pesotaa ducona 
l'endienlas el. Ilraj.il Octaa. 
Una. moda 4 ptas. dna. upe-
cla 9 píos. dna. Corto luto ItC 
dna. alfiler neoho (Inox.) 110 
Ptas. dna. imperdible moda 

2, 3 y 0 pías. ilna. 

C a d e n i t a c h a p . o r o 
Optas, dna. 

Sortijas chap, 18 kl latos desde 
6 50 ptas. dna. col Lar desdo S°E0 

ptas. dna. 

L i g a s p l a t e a d . 
5 pta». dna. 

sujotacob. chap. I y 8 pta». 
dna. sajetacuolloe cbap. lujo 
T'M. dna. gómelo» pufio ñnu» 
2*50 4.5.8. S y 12 ptas. dna. Id 
esmalte Vlena 2^0 ptas. dna. 
pulseras, perritos a ISi peee-

tas dna. 

Liaretas 5 1/2 céntimos 

) Í z 9 m i n a s 
Boquilla «utoraAtlca a 8̂ 6 
ptas. dua. lApicea grafito y Un 
ta, papel escribir finojacres, 
tinteros cristal o metal, ceni
ceros, afila I.-.p leca, artfcnlos 

r<—ato 

L á p í 

ü t t i v e r s a m 
aparato 12 n oa 

7 pópelas docena 

i £ a t e s 

3 l { 2 c é n t i m o s | 

P l u m a e t e r n a I 

5 0 c é n t i m o s 
Jabón marea Bourjols 3 pta». " 
dua. artículos manicura, bo- b 
Jaa afeitar calidad l'fiO ptas. J 
dna. navajas barberos S'60 i. 

pesetas 

PEINES HERCULES l 

P i p a s U n a s | 
_.. S'SD pta». 

S i b r e - c a r t a , 2 c é n t s 
brochas afeitar, boquilla» 5, 
ptas. dua. cortapluma» 6'Í4> p-

c o r t a i>ln m a s 
N a v a j i t a a o t o m a t i c a 

8 pesetas docena Tijeras cucfcillos cocina 4 pe; 
setas dua, cepillo» diente» o 
ptas. dn». y tnil gangas mU-
M o n e d e r o a l p a c a 

2 ' 5 0 p t a s . p i e z a 

L á p i z " A u t o m a f 

3 p t a s . d o c e n a 

? I L A M A R I , 4 7 e n t . l . ' 
esquina Calle 4>>rte» (Aren»»1 

SAIBO ALEMAN 

http://Ilraj.il
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Agente de noticias 

C a s a M a r t í n 
. m i l ie Es ablscisiúalu 

Cervantes. 7 y Glfrauies. í. corea «El 

f lsin». Telefono 630 A. Barcelona 
a h o m o c desdo 8.000 pta<. con 
aUCI U a S buen» vlv. v Tenta. 
Comestibles S 0 6 ; ^ : 

| tt. Carbonerías. Pelnoaerias, Leche' 
¡iu. Granjas, Confecciones y Kostre-
nu. Mercerías y toda clase de 
KUhleolmientos bien simados y de 

todos precios 
AütOS ^¿dUr¡:j,e,,,1eTenS^Uefií, 

"SI as" 
Lechería '̂¿T 
Tionria aceites y Jabones dos paer 
llGUUa tas UO ptas. cajón diarias 
j . 4,000 pesetas-. 
"iBI único" 

Terrenos &ef0̂  
•nchos ettablociinientos t. anunciar 
LM mejores canKas las tiene la «Casa 
Martin». SI qneréis comprar o vender 
con seriedad y reserra, acndld • la 

•Casa Martin» 
13 » ulira aaia n r aizlaiitailfl 

| U ALQUILA sala y alcoba a todo elir a matrliurmlo o doa unlfos. 
D Pablo, oúmero too, t.» , 

SOLAR 
K venta. Junco a trábvU Josss-
KU- Bimei. 71. princlpaj, 1.* 

( i r a n i a v8nt* al deUli y 
u a a i i j c a mayor con maqnl-
nula y carrito de reparto 
Venda 800 litros diarlos. Martín. 
Curvantes, 7 corea Bolsín. 

VENDO 
Iprro. caballo y Jaca y carro. 
Cnyumiccl, Si (San Gervasio). 
K TRASPASA mesa en buen pun
to Plaia de la Libertad, trato dl-
Rcto; de i í a I de la larde. 
HOÍ de Olano, 1», «.*. 1.' 

Tahavno Fonda cerca Ram-
I d U c r D a blas, con 190 ca
nas, 86 ptas. limpias al día. 
1 « a Martin. Cervantes. 7. cer-
• » el Bolsín. 

n y t l n o i r v E L 
: •• vfnHer, R.: Cera, SI 7 17. 

8E VENDE 

S'ro y caballo a buen precio, 
•a de Borren, 301, tienda, al 
o de U calle Industria. 

JE TRASPASA mesa de tocino nü-
•Wro S68, esquina mercado San 
"W. Haidn en la misma. 

L o c a l - P i s o ^ r ' ^ - l 
Jico, propio para cualquier In- I 
Rustría ae traspasa Casa Martin. I 
'• - antea. 7. cerca Bolsín. 

Carnicería, tocinería 
vivienda y huerto en Horta. — Rí*»!?0 m**co. - Escribir: KI , 

| Sü̂CVlO, número 117. 

Tienda comestibles 
« O í 'n Orad*, 20 afios el mismo due

le vande. — K: Casa Martin. 
6 Cor ran» . 7. e. el Bolsín. 

J r a s p a s o t i e n d a T,n'̂ TVae 
Smf taS?Ui- R*»<Jn: Calle de Freseer 
H * » «0,8.-, Muy buenas habi-

| •VK^T*' . T * " patio con lavadero y 
I - -r^*". Mo «e tratará con corred». 
U . . . . ALMACEN 
Jonhu ' Wcclana, punto Inm»-
lís.T..' '* vende baratísimo por 
^ u u r i e ^ ^ G e r o n ^ g T . ^ 
tarJiP*0* carro y g-usrnlcionei 

I m ^ 1 , » burro Joven por (00 pe-
I ̂  » P^1 Cubierta, número 10. 

» « J de is a S. 

Ventas y traspasos 
de toas clasas do 

establecimientos-tiendas 
dlspoolblea de todos precios 

Borrell, 47, pral. 
•aiQfg vinos y licores se vdo. por 
BD3B|S 200 duros oportunidad. 

comeet. SO da. cajún día se vde 
por 8U0 ds. buena vivienda, 

de verduras en Boquería se 
vende por 100 duros. 

fóDda 

Bar 

Taiieraa 

eurrjda por 200 duros, 
otros géu. en Gracia jrran 
local se vde. precio regalo, 

cafó en buen sitio se venda a 
piaran per retirarse. 

TÍO tfls comest. y orros géneros en 
> IB l i a Gracia se vende pur 200 duros 

en buena barriada se vende 
por 600 duros ganga, 
lado mercado se vende por 
300 duros. 
an buen aitlo g. cuadra aa 
vde. precio mobiliario. 

EjialilecliDleDto g é " ^ 
cajón ae vende a prueba. 

Otros sin anunciar. 
BorreU, 47, pral. da 10 a t y de 8 a 8 

SÉ TRASPASA 
tienda con estantería, mostrador 
y aacaparate. — Razún: Paseo de 
San Juan, número 78, cofé. 

faslta con C.«X) palmos de torre 
^nos detrás Ntra. Sra. del Coll. 
se vende. Casa Martin.-Corvan-1 
tes, número 7. —Cerca el Bolsín. 

S í» V P n r f p b" c*'0 con ««pacio-»JV v v u u v g0 local, en buen pun 
to.- Raaún: Calle Pujos, número 80. 
Coll-Blaneh, tranvía 56. 

CAMION FIAT 
4 y t/S toneladas, bien equipa
do, do* carrocerías, te vende. Oas-
tellnou, letra F, lútanos (SarrU) 

V I N O S 
Da Tarragona, Triorato y Alella, 
se sirven a domicilio, * 60,60 y 7o 
céntimos el litro, muy superiores 
de bacleuda propia, podlr mues
tra». — l'elayo, 22, entl. 2.*. g 

M M 0*mm « Cúrase en 10 mi 
X J M n H J ñ ñutos con s u l -

l u r o t o Ca 
ballero--Asalto, ia,Farm.'—Batna. 

V\ m p i n r colmado dol Clot, 
£ 1 UICJUI 30 afios el mismo 
dnefio. cajón 180 ptas., hace es
quina con doa puertas, te tras
pala R.: Casa Martin, Cervan
tes, núm. 7. cerca el Bolsín. 

Máquina de coser 
compro, las pago bien, y papeletas 
de empeño de las mismas, tratos de 
10 a *.-Capellanía, 16. «.'. 1.» 

Borrachos 
Vuestra borracliera pueda desapa
recer en el acto, al tomiUs una taza 
de enfé coa dos cacbaradag del 
L i c o r i . a v l d . El vicio • laa bebi
das aicobólicaa se os quitará para 
Bleiupre, al usáis lúa P o l v o s 

Nlnyuno da estos medicamento 
as perfadlclal para la aalud. 

En un a fio lea hemos quitado el 
vicio de b«Ber, a mas da s o o 
b o r r a c b o s . 

De venta: Sra. Viada de Alaiaa.-

Dlon Se trapasa por al valor 
I l o U do sus muebles. liatón: 
C a s a M a r t i n . Cervantes, 
número 7, cerca al Bolsín. 

Bicicletas 
Precio increíble, Aragón, 229 

Comestibles y taberna en 8. 
Adrián da 60 ptas. alq.se 

traspasa barato. B.: C. Martin. 
Cerrantes, T. cerca al Bolsín. 

1 * E U M R 
i TODA CLASE DE DOLOR 

8a cura radicalmente usando la 
* l 4 l a a l n a F a i f i o l , da nao ex
terno. Pruébelo sin vacilar un mo
mento y se convencerá de BU maravi
llosa curación. — Venta: En Centro-
da e«T>eelfieoa y farmacias Deposito 
gei er tb Plaza Santa, Ana, 26, farm.* 

Terrenos r . i e f X U 
toadas al lado de la callo Perls 
Meneheta (Horta). Es verdade
ra ganga, R : Casa Martin. Cer
vantes, 7, cerca El Bolsín. 

3F» 33 H . O 1 " A . 
de fútbol, jerreys, pantalones, mo-
dlas. rodillerais tobilleras, defensas. 
Calle Santa Ana, SI. Barcelona. 

I T ionr ta bien situadas p, 8000 I 
lltSDUd ptas. se traspasa. R I 

I Casa Martin. Cervanres, núm. 7 I 
I cerca £1 Bolsín. 

el mejor reconstituyente TINO DE 
OSTRAS del Dr. Sastre y Marqués. 
Uo»pltal, 10». 

D í c n amueblado de 80 ptas. 
r l a U alquiler, por 2,000 otas 
se traspasa. Ratón: Casa Mar
tín. Cervantes. 7, cerca el Bolsín 

trajea y abrígns usados en buea uso, 
a precios baratísimos,—Calle de San 
Pablo, núm. 126, principal, 1.* 

Bi l 
'onlta taberna en Boepitalet 
•bien situada por 3.00) ptas. 

trasn. K.: Casa Martín. Cervan-
tea, 7, cerca el Bolsín. 

Básculas 
da 100, 200, 300. 400 y 600 kilos a pre
cios de verdorera ocasión. Almace
nes Cabellas. Urgel, 32 y 34. 

Pckfá bar en buen punto de 
ua iG laBarcelonetasovende 
Es ganga. R.: Casa Martin. Cor 
vantos. 7. cerca El Bolsín. 

Traspasos 
Desea comprar o tras-

pasar su estable
cimiento 

Visite ABARCA 
Ronda San Antonio, 62 

I Z a p a t e r í a s . 
callo cóntri-

muy acredita 
I da se traspasa. Es ganga. R.: 
I casa Martín - Cervantes, 7. — 

cerca El Bolsín. I core 

A ü Q U l I i E H E S 
M>onita babltación balcón calle eon 
*-*alcoba para matrimonio eztran-
Jero. Razón: Vlílarroel. 29, Ubyna. 

G r a t i f i c a r é c o n 600 p t a s . 
al que me proporcione un piso que 
sa pague hacta 76 pesetas mensuales. 
Dlrlglrae: Riera Alta, 41, fábrica de 
somlers. 
BONiTAliabiisclú'n par» doi^imF 
ros, balcón a la calle. Bajada de 
Cazadoras, nOmcro e, 4.*, S.* 

CAMBIARE 
botlr» per pis de 40 • 80 pesse-
te» me», tres dormitorios. — Raó: 
Ailune», 38. botlga (Orada). 

SE OFRECE 
dormitorio para cabállerc. conde 
del Asalto, número »7, i » , l.» 
PISO 7 duro» en Barcelona, lo 
cedo por otro en Pueblo Nuevo. 
Ratón i Cera, 4, S.«, «.• 

•AONIFIOA 
bablUcióa balcón calle para un 
caballero • todo estar. — Cali» 
del Pino, número 10, S.j», 1^ 

HABITACION 
para dormir caballero, b. ealle. 
Unión. S8, entresuelo, 3.« 

SE ALQUILAN 
habitaciones amucblaitas. . Conde 
del Asalto, 87, principal. 2.» 

Dos habitaciones 
eon doroebo cocina so desean. Escri-
bir Tauate. Avifló, 12. 

Alquilo habitación 
a caballero dos amlfron o matrimonio 
sin derecho cocina. Arlbaq, 11, i . * 

Desde cinco duros 
al me» se guardan autos pequeflos, 
motos, ete. iJiputaclón. número 89.— 
Local con Tentador. 

Solo a dormir 
Se desean dos jóvenes. — Calle Riera 
Baja, número 28. principal. 

En calle Aviñó cedo 
S bonitas habita, para despacho. R.: 
Escudillen. 69, estanco. 

H U E S P E D E S 
HUESPED a todo citar. — Callo 
de Mariano Agulló, S8, l.«, I.» 
(Pueblo Nuevo). 
Á TODO ESTAR "o-sólo dormir^ 
deseo uno o doa caballerrrs. Riera > 
Alta, número 48, 4.», M 
HUESPEDES a lodo eitar~30 p«-
selas semanalei-, sólo dormir, S9 
pesetu al mes. Platería, 67, bar. 

Desean dos caballeros 
todo estar 8S ptas. somana. — Calla 
Diputación,336, 1,°, I * 

S l ^ V l E f l T E S 

i S i r v i e n t s t s I 

¿Queréis colocaros..? 
Dlr gine a la Casa MARTIN, en 
toada por la callo Gigantes. 2.— 
Seriedad y rapidez. 

¿ D e s e a V d . a n a b u e n a 
s i r v i e n t a ? ^ I Í A K 3 ! , ^ 
Entrada por la calle Gigantes 8 

Pni>inoi>90 camareras y criadas 
bUbl l lDl OS se colocarán en el 
acto sin pagar adelantado. — Ronda 
San Antonio, 88, EL MODELO. 

P É R D I D A S 
Pérdida i ^ i T o 
con dlamanWa, al domingo a medio
día desde esquina Brueh por Ronda 
San Pedro y Paseo do Gracia basta 
cruce Mallorca. Sa gratificará su de
volución. Ronda San Pedro, 27, 4.* 

http://alq.se
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Fl d i n 7? perdtóge porra coñete L . I U i a LO rai peqaeW roj^ con 
IUAUCIUU blancas. Sa rratlflcari *a 
ueToluclún. - Plaza del Merrado, 
número 60. La Sagrera. 

Domingo, mañana r , » ^ 
laa Imitación desde Templarios a Es
tación Francia. Hratlficari bien ira 
•«YOlaclón. Templarlos, 14. »-•, 1-* 

r t n m i r m n doce mañana ss 
U O m i n g O perdió un ralo] 
paliara se&ora platino jr brillantes 
calle Manso. Re gratificará su dero-
luclón euplénd Idamente- — Calla 
Manso. 13, L", I.» 

DIA 26 se perdld pulsera brillan
te» 7 láOros. 8» rratlflcará e»-
Eléndldsmsnie. — Calle ds Cala

rla, número 94, principal. I . * 

H A ü ü A Z G O S 
E n c o n t r a d a p e r r a 

Sardlrnsra pirada. — Carretera Bor-
ata, número o. 8r. Hiera. 8 

L A S R U I N A S 

D E M I C O N V E N T O l 

De renta en esta AdmlnlstrifióJ 

SANTO DE HOY - Santos Francisco de Sales, Valerio j Constando 
Cuarto mentraanto a la ró7 de la tarde, en Escorpio 

Sale ol Sol a las 7'8 mafiaoa. — Se pone a las 5'4 tarde. - Sale la I.ana a las 0*9 maftana. - Se pona a las l l t T maftana 

M E R C E D E S 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B A R C E L O N A 

L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

( S E C C I O N B ) 

11 TELEFONO 4588 - A 

V I G I O T E L E G R Á F I C O 7 T E L E F O N I C O 

CDB H U B S T R O S C O R R I 

El entierro de Santa 
María de Paredes 

Madrid, 28. 
Ayer, a las once de la maOana, es veriacó 

el acto de trasladar el cadáver del ex miáis-
tro y senador vitalicio scCor Santamaría de 
Paredes desde el domicilio mortuorio hasta 
la sacramental de San Lorenzo. 

A los lados de la carrosa fúnebre mar
chaban porteros y ujieres de la Universidad, 
del Senado y de otros centros con hachones 
encendidos. 

Formaban la presidencia del duelo el mar
qués de Zarco, ayudante del rey, en repre
sentación de és te ; el seflor Carra oído, en 
nombre de la Universidad; el seflor Bonilla 
San Martín, de la Academia de Clénolas y en 
representación de la ifamllla los hijos del d i 
funto don Alejandro y don Vicente y los h i 
jos políticos. 

En el duelo figuraban, entre otras muchas 
personas, los ex ministros señores Sánchez 
Toca, Bugallal, Laclerva, Su&res Inclán, Iluiz 
Jiménez, Urzáiz, Ghapaprleta, conde de A l 
bora, conde de Llzárraga, Alcali Zamora, du
ques de Cuba y de Blbona, marqueses de la 
Herndda y RatortlUo, Vista Alegre, conde de 
Casal, de Cerajerla, del Valle de Súchil, Na
varro, Calvo Sotelo, Candarlas, Zabala, Bas
carán, Posada, Bugallal (don Darla), Oallar-
sa y Barroso. 

En el cortejo figuraban las carrosas del 
Senado y de Palacio. 

LAS VIOTIMAS DEL TRANSITO RODADO 

Madrid, 28, 
Durante las últimas veinticuatro horas, a 

conseonsnela de choques y atropellos, resul
taron en Madrid 18 heridos. 

Mitin abolicionista 
Madrid, 28. 

En el teatro Reina Victoria se celebré syer 
el anunciado mitin abolicionista. 

Presidió, el seflor Maeztu. 
Habló primeramente el seflor Juarros para 

elogias la campafla antivenérea que realiza el 
doctor Navarro Fernández. 

El comediógrafo Felipe Sassone habló des
pués para execrar la prostitución, campo del 
crimen y del violo y causa de que el hombre 
se abstenga de crear familia. 

Loa las virtudes de la mujer madre. 
El seflor Iradier habla a eontlnuaoléir de 

la miseria como causa del violo. 
El actor seflor Baena leyó una cuartillas 

del secretarlo de la Sociedad Abolicionista, 
seflor San Pelayo, en las que se censura que 
mientras se obliga a los teatros .a cerrar a 
una hora determinada se permita continúen 
permanentemente abiertas las casas y cen
tros de corrupción. 

El poeta López Martin leyó unos inspira
dos versos alusivos al aoto. 

El seflor Maeztu disertó sobra las terribles 
oonseouenolas que para las familias y Isa 
naciones tiene la prostitución. 

El doctor Juarros biso el resumen de los 
discursos. 

Se acordó que «1 próximo mitin antivené-
reo se celebre el próximo día S de febrero 
en si teatro Olimpia y el próximo mitin abo
licionista el día 24 en el teatro Espafiol. 

EL AUTOMOVIL 

Madrid, 28. 
Después de tomar declaración el Jues dsl 

distrito de Chamberí a varios testigos, ha 
decretado la libertad de los camareros y co
cineros que ocupaban el automóvil que ma

tó a una mujer en la calis ds Bravo Mu 
Uo e birló gravemente a un Joyero. 

Contra el obófer Luis Bargas Oarolt 
dictado auto de prisión y prooesamlentoJ 
exigiendo» 1S.000 pesetas de fianza para üT 
libertad provisional. 

La Bolsa 
Madrid, IS-

Los fondos públicos inician alguna 
olón. permaneciendo la partida de Interlo 
a 70'10. 

En aoolones bancarias siguen bajando 
del Banco de Espafla, y las del Rio d« 
Plata, que ceden t y 6 puntos. 

Las aoolones ferroviarias están 
res, y las azucareras ofrecidas. 

Los francos suben 7» oénUmoi. oe r r^J 
a 8«'2B. Las libras ceden un cénuno, 
33'39, y los dólares 8. a 7'84. 

ATAQUES EPILEPTICOS 

Madrid. 2*-

En U calle ds Dolía Berenguela. »». 
hallaba una aefiora Uniendo en b™»04 * 
hijo de siete mese*. Eduardo Colletero 
calde, cuando la pobre mujer sufrió n n ' 
que epiléptico, yendo a caer al " f L ^ t * 
zada a su hijo tan fuertemente, que ro' 
difícil podérselo quitar. , 

A eonseouenola del golpe sufrió 
tura varias heridas en la eabeza l ' ^ ^ J 
rentes parte* del euerpo, siendo pronost 
do de grave su estado. -nnooimie»» 

Cuando la madre volvió al ««"ocl^uf-j | 
y se enteró da lo oeurrido. to1™ peí 
otro ataque, teniendo que ser a s i s t 
ios médicos. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
De la "Gaceta":: Reunión del Directorio •- El problema ferroviario:: Proyectosobre reforma 
de la administración local •• Establécense reglas para el ascenso de generales y coroneles 
Se dicta una real orden circular sobre el interés que debe seguirse en las denuncias 

LA "GACETA" I I REALES OR
DENES. 

Madrid. 28. 
L« "Gaceta" publica las slgulentet dlspo-

• ones: 
Del Directorio. — Real decreto declarando 

que nó ha debido suscitarse la compatencla 
entablada entre el gobernador civil da la 
provínola da Gerona y el Jue» de Inatruoolún 
da FIguaras. 

Otra Idem Idem Idem la competencia ms-
«Itada entre el gobernador elvtl de la provin
cia de Alicante 7 el Juez de instrucción de 
Villana. 

Heal orden disponiendo que la amortlza-
elón ordenada por el articulo segundo del 
real decreto de 1.* de octubre del afio pró
ximo pasado no alcanza al personal de vigi
lancia de las lineas telegráficas y telefónicas 
ni al de repartidores de telegramas que con 
«ate nombre figuran en el presupuesto. 

Otra dleponlndo que todos los departa
mentos ministeriales 7 los centros adminis
trativos que de ellos dependan remitan a 
los rectores de las Universidades del reino 
un boletín Memoria estadística de la pobla
ción oficial al objeto da que los rectores las 
distribuyan a las Bfbllotecas de las Fa-
ou'tades. j£jj¿iSV 

Otra dictando reglas relativas a amortiza
ción de plazas de servicios técnico-docentes 
del ministerio do Instrucción pública y Be
llas Artes. 

Heal orden de Fomento disponiendo se 
eaoceda la admisión temporal, previa la ga
rantía reglamentarla, de los muestrarios que 
con destino a la quinta Perla de Muestras de 
Barcelona se presenten a despacho en las 
Aduanas de Portbou, Badajos y Barcelona. 

Otra declarando no procede liquidar el Im
puesto de transportes a los envases vados 
que no tengan otra aplicación que la de con
tener las mercancías durante su transporte 
7 almacenaje en poder del comercio, siem
pre que no constituyan un objeto cuya apli
cación pudiera ser otra que la secundarla de 
contener los artículos basta el momento de 
»u venta al oonsumldor. 

Real orden desestimando Instancia de los 
Estudios'Vascos. domlolUada en San Sebas-
tlán, en solicitud del establecimiento de la 
Universidad Vasca. 

Real orden de Hacienda resolviendo el es-
tedíente incoado por la Sodedad Croonw, 
domiciliada en San Clemente de Llobregat 
(Barcelona) en solicitud de un préstamo de 
125,000 pesetas al amparo de la ley de 2 
de marzo de 1917, «obre protección a las 
•ndustrlas nuevas y desarrollo de las exis
tentes. 

Otra desestimando, por Improcedente, la 
•olioltud de don José Claret como director 
de la Sociedad Construcciones metálicas del 
Llobregat, de Barcelona. 

REUNION DEL DIRECTORIO I I 
E L PROBLEMA FERROVIARIO. 

Madrid, 18. 
A Us dlea de la maflana se ha reunido en 

• Presidencia el Consejo del Directorio. 
Cerca de las dos y media ha terminado la 

*«ynlón, faollltando la referencia de lo 1ra-
•Mo el gneral Primo de Rivera en la slgulen-

tofltí ' iP | ipMr ' ' r 

"En la reunión rfbs hemos dedicado por 
completo al estudio del problema ferroviario, 
pues como se sabe, vence el día 81 el plazo 
concedido al anticipo y a la ley de subsls-
tenelos 7-hay quep roveer. 

Como la materia no se ha agotado, esta 
tarde continuaremos estudiando cote asunto." 

PROVECTO SOBRE P~~ORmA 
DE LA ADMINISTRACION L O 
CAL. 

Madrid, 28. 
El director de Administración local, sefior 

Calvo Sotelo, ha entregado al Directorio el 
primer libro del nuevo proyecto sobre refor
ma de la Administración local. 

Hoy se propone hacer entrega del segun
do libro eon el final del proyecto, que se ocu
pa de las haciendas locales. 

El sistema de elección será mixto, de Cor
poraciones y de sufragio universal, bascan
do en su conjunto la representación propor
cional, y según el propio autor do la refor
ma se Inspirará en un sentido francamente 
democrático. 

EN LA PRESIDENCIA -
Madrid, 28. 

A las cinco de la tarde ha llegado a la 
Presidencia el general Primo de Rivera, d i 
ciendo que continuaría esta tarde el Conse
jo del Directorio para seguir ocupándose del 
problema ferroviario, en el que faltaban por 
examinar tres Iqgajos. 

Cuando el decreto aparezca en la "Gace
ta" constará de tres artículos. 

LA CAPACIDAD PARA E L AS
CENSO 

Para que la Junta ealIRctdora do ascen
sos de generales y coroneles cuente con to
dos los elementos de Juicio Indispensables 
a ta exacta calificación de este personal, se 
resuelve que cuando en una región se ve
rifiquen escuelas prácticas o maniobras, el 
capitán general de ella comunique dlreota-
menle al Jefe del Estado Mayor Central del 
ejército la opinión que le hayan merecido los 
que mandando unidades Independientes o su 
bordtnadaa tomaron parta en la ejecución, 
expresando en modo terminante y eonereto 
si los considera con eapaoldad técnica para 
desempeñar las funciones del empleo supe
rior Inmediato'. 

Asimismo, cuando se realicen cursos de 
Instrucción a que asistan generales o coro
neles, el director del curso manifestará por 
escrito al Jefe del Estado Mayor Central el 
coacepto que haya formado de los que asis
tieron a dicho curso, en cuanto se refiere a 
su cultura técnica y aplicación. 

LA MARAÑA DEL PRESIDENTE 

El presidente del Directorio militar, mar
qués de Estella, recibió en el ministerio de 
la Gnerra, a primera hora, al general Gil 
Yuste, marchando a las dles y media a la 
Presidencia, donde permaneció toda la ma
ñana. 

CIRCULAR 

En la Presidencia han facilitado la si
guiente real orden circular: 

"Repetidamente se ha expuesto por la 
Presidencia del Directorio el criterio a se
guir por las autoridades de todos los ór
denes en el desempcQo de sus funciones 
dentro de la extricla aplioaclóa de las le
yes, pero como se vienen observando di
ferencias sensibles que determinan dificulta
des lamentables en el trato de los etuda-
danos y ellas pudieran tener su origen tan
to en la falta de normas como en su punible 
propósito de desvirtuar el verdadero carác
ter de la actuación gubernativa, con ten
dencia a restarle la pública aprobación y 
efectos, el rey se ba servido disponer que 
se dicten reglas que eoncllion la Inexcusa
ble misión Investigadora y depuradora de 
abusos, negligencias, faltas y delitos que en 
alarmante proporción se venían registrando 
en la tranquila y confiada garantía da los 
ciudadanos en cuanto respecta a su libertad, 
derecho y medios lícitos de vivir : 

Primera. — Las denuncias anónimas no 
deben ser atendidas por las'autoridades, y 
menos dar lugar a actuación alguna res
pecto al , denunciado sin previa comproba
ción de hechos. 

Cuando parezcan muy fundadas, las pre
sentadas por personas solventes, sólo cuan
do tengan carácter de delito, podrán ser ob
jeto de medida gubernativa provisional has
ta dar Inmediata intervención al Juzgado co
rrespondiente, que procederá a actuar, sin 
ordenar detención que no esté Justificada, 
con la mayor diligencia. 

Segunda. Los censores de Prensa Impe
dirán anticipar noticias respecto a medidas 
gubernativas y actuaciones Judiciales quo 
puedan producir perjuicios nitrales o ma
teriales antes de caer sanciones definitivas. 

Tercera. En cuanto afecta al crédito co
mercial y baocario, ae Impone aún mayor 
prudencia en la actuación y más cuidado en 
la acogida de denuncias, evitándose, en euan 
to sea posible, los registros de correspon
dencia y libros, y verificándolos, en casos i n 
dispensables, con la mayor reserva. 

Cuarta. En la recaudación de tributos se 
hará aplicación exlrieta de las leyes, pero 
en los términos que ellas permitan y tenien
do muy en cuenta que la misión fiscal no 
puede ser destructora de riqueza ni estimu
lada por el lucro de los premios de cobranza 
y que siempre tiene la Administración me
dios de hacer efectivos los Impuestos, coa 
espíritu generoso, en la Inteligencia da que 
cuanto no exista mala fé en el contribuyen
te, es preferible la pérdida de una cuota 
a dejar desamparada de medios a una fa
milia. 

Quinta. En cuanta a la aplicación de re
glas y preceptos de polioia e Higiene, que 
habían quedado en olvido, se impone su ob
servancia estríela para en plazos razonables, 
estimulados por progresivas multas, hasta 
lograr el propósito, pero sin llegar al cierre 
de establecimientos sino en casos de contu
macia. 

Los casos no previstos en esta real or
den deben regirse por el criterio que la Im
pera y eon la constancia y severidad educa
doras, buscarse el cambio de las costumbre* 
en cuanto tuvieran de viciosas. Invitando a 
los ciudadanos, por actuación da edad y 
ejemplar de las autoridades, al cumplimien
to de sus deberes, labor más lenta pero m á | 
definitiva que una actuación esporádica." 
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OOttTRA LM INTRUSOS 
Madrid. 2S. 
La Junta directiva odontológica da B i l 

bao, aoompaCada de la Junta de la reda-
ración Nacional, ha visitado «1 Directorio 
para hacerle entrega . de una instancia en 
que se pide se dioten disposiciones contra 
...la Intrusión de los que ejercen sin dere
cho la profesión con grave daflo de U M«-
iud púhlica. 

BERENOUER ENFERMO 
Madrid, SS. 
Hoy, a laa once de la maflana, se debía 

veriUcar en el Consejo Supremo de Gue
rra y Marina la lectura de cargo» en la 
causa que se sigue contra el general Be-
renguer por los sucesos de Africa; pero el 
general Garda Benitei, defensor del ex alto 
comisario de KspaDa en Marruecos, ha co
municado que don Dámaso Berenguer no 
pedia asistir a dicho acto por padecer un 
8gud»--ataque de gripe. 

EL PROBLEMA FERROVIARIO 
Madrid, 28. 
Bl Directorio estuvo reunido ésta noehe 

desde las els a las nueve y según la re
ferencia verbal facilitada luego por el ge
neral Vallesplnosa, eontlnuó el examen del 
problema sobre los ferrocarriles, que es 
muy laborioso, por su complejidad, pues 
entre las materias da estudio figuran los 
medios presentados por algunos ex ministros 
de Fomenío, que serán objeto de nuevas 
deliberaciones en Consejo» sucesivos. 

El tiempo' 
Madrid, tS. 

Nota del Observatorio: 1 
En las iiillmas 24 horas ha llovido muy 

poco en Espada, ooentuándose, en cambio, 
el descenso de la temperatura, principal
mente en el centro da la meseta. 

I.a temperatura máxima de ayer fué de 
15 grado» en Sevilla y la mínima de hoy 
ha sido de 7 grados bajo cero en Cuenca. 

En Madrid la mínima de hoy ha sido de 
uno bajo cero. 

Tiempo probable para mañana: En toda 
Espafla, tiempo frío. 

LA CUESTION URBANA 
Madrid, 28. 

Con objeto de regular la circulación en U 
•la pública y evitar en lo posible los aooP 
dentes que con frecuencia ocurren, la Ins
pección de carruajes ha adoptado varias me
didas conducente» a dicho fin, colocando 
agentes de policía urbana en los sitios de 
más afluencia, y diotando otras disposicio
nes que estarán obligados a seguir los con
ductores de vehículos, previniendo las enflr-
glcas sanciones que se Impondrán en el su-
ouesto de que sean desatendida». 

NOTA MEJICANA 
Madrid, 28. 

LS Legación de Méjioa ha facilitado hoy 
la siguiente note: 

"La Legación de Méjico en Madrid ba re-
Wbldo el siguiente telegrama oflolal: 

Fuerzas rebeldes Estrada, ante avance 
tropa» Gobierno, dividieron»» en eolumna» 
«dolantes que son perseguida* activamente. 

Continúan presentándose federales deser
tores Infldeotes, manifestando carecen ele
mentos sostener»», especialmente Havares 
Parque. 

Elementos agrarUte» y obreros organiza
dos por general Calle, Norte República, des
tinados reforzar tropa» reglón petrolera, han 
llegado a San Luí» da Potosí, eontlnuando 
rumbo a Tampleo. 

Tráfico ferrocarrilero frontera Norte y 
puerto Tampleo continúa mal. 

Indice Sierra Ovaohao», organizados ge
neral Ibarra. dlspónense combatir rebelde» 
Maynotte, desalojados de Huaoan. 

Puerto "Salinas Gruí fu* recuperado por 
fuerza».Gobierno." 

FUNCIONARIO HUMILDE 
Madrid, 28. 

Dice una note de Estado: 
"En la Prensa de ayer «a da cuente de 

una irregularidad flnanolera habida en Le
gación de Espafia en Vlena y oon motivo de 
ella la instrucción de los expediente» opor
tunos. | 

Conviene, no obstante, desvanecer el error 
habido al suponer que la persona del señor 
Ostenero, que a este propósito se menciona, 
sea un fuaoloaarlo diplomático de elevada 
categoría. 

Dicho sefior ha sido hasta el momento de 
ocurrir el citado hecho público canciller de 
aquella Legación, es decir, e» decir, em
pleado amanuense de la misma y no funcio
narlo público ni , por consiguiente, miembro 
de ninguna de las'carrera* dependiente* del 
ministerio de Estado. 

ARLEQUI AGRAVADO 
Madrid, 28. 

A última hora de la tarde se encontraba 
muy agravado en su enfermedad el direc
tor general fie seguridad, general Arlegui. 

REALES ORDENES 
i Madrid, 28. 

La "Gaceta" publica una real orden de 
Hacienda, cuya parte dispositiva dio* «s i : 

Primero. Que *e apruebe el acuerdo del 
Banco de Crédito Industrial eonoedlendo a 
la Sociedad Anónima Kromp un préstamo 
de 100.000 pesetas, en cuya operación par
ticipará el Estado por el 80 por 100 en 
bonos del Tesoro público para el fomento 
da la Industria nacional, que serán pues
tos a disposición de la expresada entidad 
bancarla por la Dirección general del Te
soro público con la* formalidad** necesa
rias. 

Segundo. Que la protección «e entienda 
concretamente otorgada a la fabricación de 
colore* a base de plomo por procedimien
tos electrolíticos. 

Tercero. Que la concesión de este p ré s 
tamo obliga a la Sociedad prestataria al 
exaoto cumplimiento de cuanto previene «I 
articulo noveno del reglamento de 20 de 
diciembre de 1917 y que caso de Incum
plimiento sa le Impongan las penalidades 
sefialadas en el articulo 47 del mismo tex
to legal. 

Cuarto. Que se remita al Banco de Crédito 
Industrial, con el traslado de esta real orden, 
el expediente que la motiva, para que, por d i 
cha entidad bancarla se proceda al cumpli
miento de la acordado en el mismo. 

Quinto. Que la Sociedad anónima Krom 
pueda coligada, por razón de aceptar et prés
tamo concedido, a llevar la contabilidad en la 
forma previste en «1 Código de Comercio y 
a la Inspección da este ministerio de Ha
cienda en cuanto al cumplimiento de las 
condicione» de la concesión, y a la produc
ción de los Artículos que han dado motivo 
a ella. | 

Sexto. Que á los efectos del artículo 48 
sobre la Inspección a que en el número an
terior se alude sa proponga a la Escuela 
de Ingenieros Industriales de Barcelona. 

Séptimo. | Que esta operación de prés 
tamo, previa la Inscripción en los registros 
de la Propiedad y Mercantil correspondien
tes y la publicación de esta real orden en la 

Gaceta de Madrid", tenga la preferencia 
establecida en el párrafo tercero, letra L, de 
la base quinta de la ley da 2 de marzo de 
1917." 

Otra real orden dice asi: 
Viste la Instancia suscrita por don Fede

rico Barceló, director de lai Perla de Mues
tras de Barcelona, en la que solicita se autO" 
rice la Importación en régimen temporal y 
consiguiente reexpedición de los muestra

rios que con destino a la quinta F«ru 
Muestra» »« presenten a Ideepaoho en 
Aduana» de Portbou, Badajoz y BareeloM 
el rey, conformándose oon lo propuesto po 
V. 6., ha tenido a bien disponer que M «¿a 
ceda la admisión temporal, previa la git 
tía reglamentaria, de los muestrarios qu» sol 
destino a la quinte Feria de Muestru al 
Barcelona se presenten al despacho ra uf 
Aduanas de Port-Bou, Badajos y Baroelotn 

Re real orden lo digo a V. 8. para su oon» 
cimiento y efectos. 

UNA DISPOSICION 
Madrtd. 18. , 

La "Gaceta" publica la siguiente dlsp 
slclón: 

A lo» presenladore» en Madrid y por ^ 
postal a lo» demás de facturas ep el tumi 
preferente, oon arreglo al real decreto di 
18 de octubre de 1915, que se conelgnij 
en las relacione» que al (lo ee Insertan. BD 
trega de Ululo» da la Deuda Perpetua al 
por 100 Interior, emisión de 1919 hasta 1 
factura número 23.772; Entrega de titulo, 
de la Deuda Amortlzable al 5 por 100, eml| 
slón de 1920, para loa de la» emisiones d 
1900. 1002 y 1906, hasta la factura «.ÍH. 

JUNTA DE ABOOADOS 

Madrid, tS 
En el Colegio de Abogados se eelebn 

ayer maflana Junta general ordinaria a l * 
once da la maflana. 

Presidió el deeono seflor La Cierva, MU 
tiendo gran número de colegiados. 

Bl letrado don Hipólito Jlménes dló ouen 
ta de la asistencia del delegado gubernatl 
vo, protestando de ello. 

Bl decano aeordó quedase relegada esi< 
cuestión a ruegos y preguntas. 

A oontlnuaolón el decano dló cuenta 
sus gestiones oon respecto al Impuesto 
utilidades y a las obras del Palacio 
Justicia. 

Se presente un voto de censura eonl 
la directiva por no haberse opuesto * 
presencia del delegado gubernativo. 

Defendió el voto el sefior Galana. 
León de las Casas Intervino para rog 

se desistiera del voto de censara y s» «cor 
dase que «J Colegio adoptara un souerdo á» 
Unitivo en este asunto. 

El decano aceptó esta proposición, «eor 
dándose después de retirado el voto do cea 
sura, suspender la Junte sin discutir ni spro 
bar los presupuestos hasta que por el D'J 
rectorio no se resuelva si ha de Interven!^ 
o no el delegado gubernativo en la reonló 

OFICIALES OPERADOS 

Madrid, « 
En el hospital militar de Carabanohel fi> 

ron operados esta maQana los oficiales svlH 
dores Gdmez Souxa y Valdé», este 
del Tercio. 

Como se recortíará ambos fueron vlcUnj* 
de un accidente de aviación ocurrido 
olenlemtne en las Inmediaciones de Cn»"^ 
Vientos. 

Los operados sa encuentran en estado •» 
Usfae torio. 

CROSS-COUNTRY 
Madrid, ti-

En el campo del Estadlum Metropollt*0J 
se celebró ayer, domingo, la reunión 
campeonato de Castilla de eross-oounJT 

A presenciar la carrera acudió numero 
simo público. . h 

A las once y cuarto el president» o« j 
Federación Atlótica Espaflola, sefior r j 
dló la seflal de partida a lo» e0D?nT™gJ 

Los atletas Iniciaron la lucha <1»nn(L . 
vueltas «,1a piste, saliendo luego dei * 
dlum. „ _„ .m 

El circuito lo formaba un P0"^0.0 .'UI 
guiar, cuyos vórtices eran el 
Arroyo de Cantalarrana, la Puerta de »'« 
y «I Asilo de la Paloma. 
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noorrido, dita Mómetro». 
toeh« M talóla a muy buena maroha 

M r parto da todo al patotdn, dethaoltodoae 
iotos da aomaniar la primara subida. 

Xa p i n «empo daataoAronM l o i T«p-
WdotM. 

• reanltodo toé al aiguJantoi 
Salrador Martin, da la Cultural Depor-

B«a, 86 minutos, I •«gundosf Manual Fer-
S i a d u , 88 mhwtn», 50 aegundoa. y Lula 
OvtUrrao. da la Real Sociedad OlmniaUoa 
fcliiílnH. M minutos. 

ROOO m u m w o o 
Madrid, 18 

• MMBO 4* M calla dal Tutor adrirtld 
H tmima BMdragada que en el hotel pro
piedad del general OavaleanU en el nú me
ta 41 —tabaa tonadas las rentanaa del 
pt&» bajo y algunoe «rtatalea rotos. 

DM cuenta al ordenansa del general 7 *a 
nstda dal aereao recorrió toda la aaaa d n 
Botara* la Jaita de n»da, pudiéndose com
probar que al robo no se efectuó por tener 
las TenUnas forsadas una larga barra de 
fcisnre atraresada por dentro. 

DE Pt^OVl^CIAS 
Desde Gerona 

KSTRAOOS D E L A MISERIA I POR ROBAR 
OARBON EN UN BOSQUE : EL ALCALDE 
E L HORARIO V LOS SERENOS i AORESION 

Gerona, 88. 
En la eavetara cerca de Llagostera fué 

bailado el eadáver ds un hombre que, re-
eonoddo, resoltó ser Maréelo de la Galle. 

El desdiobado contaba 74 afioa 7 tallsató 
de hambre y frío. 

— En Amar han sido detenidos las TS-
elnos de Lloret SalTaQe, Rafael Pons y José 
Pulg, supuestos autor y eómplloe, respec
tivamente, de la sustracción de carbón ve
getal en el bosque de Artigas. 

— Hoy ha sido conducido a ]a última 
estáñela el cadáver de don José Boy, anti
guo emplead» del Ayuntamiento de esta 
ciudad y que gesaba de generales simpatías. 

— Cumpliendo la orden dada por «1 al
calde, deade el domingo por la noche los 
•árenos anuncian las horas en castellano. 

— En la escalera de la casa número 6, 
de la calle de Pont Rodó, Bebaetl&n Pou 
Lluoh, ds 87 afios, dlspsró un Uro de re
vólver contra Modesto Caries, de 50 aflos, 
soltero y habitante en el piso segando de 
la Indicada casa, oeaslonindole una herida 
conlusfi que !e foé corada de primera In
tención en el Dispensario municipal. 

Ignórense los móviles que Indujeron al 
agresor a tomar tal fletemrtnaclón. 

El Sebastián fjé detenido y puesto s dis
posición de las autoridades. 

INCENDIO 
Valenola, 28. 

E=ta mallana se ha declarado un violento 
Incendio en dos molinos. 

Ignórese la causa. 
TEMPORAL FURIOSO 

Algcoh-as, 28. 
A causa del furioso temporal naufraga

ron tros vaporea Importantes y un bergan
tín de la matríenla de Baoelnna. 

Beto fué arrojado contra la earrelera. 
La tripulación salvóse. 
La plaza aparece cubierta de montones 

de maderos y restos de embarcaciones que 
•rrojé si furioso oleaje. 

Muchos chalets ds la playa están Inun
dados. 

A LARACHB 
Oádlz, 88. 

Ha amainado si temporal. 
Para Laraah* sarpó el "Isla de Menorca", 

oondneiendo tropas ds distintos cuerpos, 
LA UVA D E ALMERIA 

, Almería, 28. 
Ante al acuerdo del Gobierno de Was-

ginston prohibiendo la entrada de la nv.t 
recogida en esta provínola en los mercados 
americanos, ss ha acordado celebrar un rol-
ttn organlsado por el Cfreulo .Mercantil. 

Asltlrán representantes de toda la sona 

productora, formando Comisiones nulr ldl-
simas. 

Se pronunciaron discursos en favor ds 
los Intereses de la provincia. 

Se acordó enviar al Directorio las oonolu-
slones que se tomen, para qne se Kestlone 
la revocación dal acuerdo dicho. 

4 A 1 
Alicante, X8. 

Kn ei parqoe ds Deportes se ha Jugado' 
por primera ves un partido de hockey en
tre los squipos del Alicante y de Aleoy. 

Ganó el de Alisante por cuatro sonlra 
ano. 

Les venoedores faeron muy aclamados. 

[EXTRÁNJERO 
r» la AÍSDCÍA H M M 14c aoeAtros corraspeuiaates « S M C I A I M * 

Los populistas de! Reichtag reprueban todas las negociaciones 
aisladas sobre los problemas pendientes •• La jornada de nueve 
horas causa disgusto a los ferroviarios alemanes - Poincaré 
manifiesta que nadie puede disculpar la campaña alarmista 
contra el franco - En Portugal se aumenta nuevamente el 
precio de venía de los periódicos - En la Cámara griega 
plantea ^ enizelos la cuestión de confianza - Los ministros 
laboristas se separan de la segunda Internacional •• En Grecia 
mueren de frío ciento cincuenta y nueve personas •• Es encon

trado muerto en su domicilio Teófilo Braga 

El problema alemán 
L O S P O P U L I S T A S 

Berlín, 27. 
XI partido populista, reunido en ol Helchs-

tag, ba adaptado una resolución declarando 
reprobar todas las negociaciones aisladas 
acerca de las cuestiones del Rhln y del 
Ruhr. negociaciones que inenmpren única
mente al Gobierno del Reioh. Expresa ade
más su condensa en que el Releh adoptará 
sin reservas si punto de vista populista 
acerca de los "pourparlers" son al Gobier
no francés. 

LA CUESTION DEL PAL ATI
NADO 

París. 27. 
El redactor diplomático Je la Agencia Ha-

vas cree saber que os el seflor Jaspar el 
que ha tomado la inlelatlva de trasladarse 
• París para oonferenctar con el presidente 
del Consejo. 

Esta entrevista v e r s a r á especialmente 
acerca de las controversias suscitadas por 
el ministro del Exterior británico marqués 
de Curzon relativas al movimiento separa
tista en el Palatinado. Es probable que los 
dos estadistas aprovechen esta ocasión pa
ra eamh'ar sus puntos de vista acerca de 
los problemas Internaelonales de actualidad. 

EL MENERAL LOSSOW 
Berlín, 27. 
Por más que habla sido desmentida ofl-

elaimenle la noticia de la dimisión del ge
neral Lossow, " Berltner Tageblatt" afirma 
que la noticia es exacta y que la dimisión 
del 'general fué decidida en la entrevista 

que recientemente eelebraron en llamburgo 
el oanelller y el seflor Kllling. 

RESULTADOS DE UN VIAJE 
Berlín, 27. 
SI gobernador del Rcl^.sbenk, seflor 

Sehsoht, ha dado cuenta ante le Consejo 
de ministros del resultado de su viaje a 
Parts. 

LOS FERROVIARIO« 
Berlín, 27. 
Ha aldo fijada «1 nueve horas la jornada 

de trabajo de los ferroviarios. La hora su
plementaria será remunerada a mitad de 
ta>lfa. Esta acuerdo ha producido gran dis
gusto entre los obreros, los cuales amena-* 
san con declqrarse en huelga. 

JEFE DEMOCRATA 
Berlín, 27. 
El diputado seflor Kooh ha sido elegido 

Hder del partido demócrata. 
UNA CANDIDATURA 

Los partido* borgueses presentan la oaa-
dWatora de von Beekt eorao sucesor d t 
Ebert on la presidencia de la República. 

MONEDA POLACA 
Varsovla, 28. 

En nn decreto pobtleado ayer ss deelan 
unidad monetaria él florín polaco, reserván
dose «1 Gobierno el derecho de aouflaolón. 

REFRIEGA EN FILIPINAS 
Manila, 28. 

En la provínola ds Surigao 300 indígenas 
atacaron a nn destacamento de policía SS* 
pina, resultando muertos 54 Indígenas 7 hs» 
ridos dos policías. 

Les uiiformc: Bis sleeaatet toa los ds la S A S T R E R I A C A L L I Z O . - Pretlos mMtcos ^-ondEL CL& I C L T J J X V V G J T S I C L B L C L , n/dm. 29, r>rmclr>al 
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Discurso de Poincaré 
París, 26. 

Sn el discurso que pronunció ayer larde 
•n la Cámara de Diputados el señor Poin
caré dijo que sería Indigno de las simpa-
Uaa que la Cámara le dcmostrabi si guar
dara para él sólo la conflan/.a, los plácemes 
y la popularidad y dejara aia respuesta los 
reproches que, con motivo de la voladón, 
pudieran ser dirigidos a los miembros de 
la mayoría. 

Añadió que debe sor Impedida a toda 
óosta la evasión ílscal y que el Gobierno 
solicita que sean castigados los defrauda
dores, haciéndose públicas las penas que 
les fueran impuestas. 

Francia— dice — debe perseverar en su 
política de firmeza ron respseto al fiobiorno 
del Reicb y no abandonará jamás sus de
rechos Imprescriptibles. 

Ya que Alemania, en ofeota. no üa pa
gado todavía SÜS deudas, tenemos, por lo 
monos, garantías sobro ella. 

Francia no cree que una alianza signill-
que servidumbre y está diapuesta siempre 
a obrar de acuerdo con los aliados eon toda 
lealtad. 

Acabamos de dar al mundo entero una 
prueba de buena voluntad con la cbhslltu-
«lón de los dos Comités de prritos, gracias 
a ¡os cuales la Sociedad do Naeiooes podrá 
conseguir satisfacti.nios resultidos y solu-
.clones a ios problemas peBdiep^es,. 

A continuarlóa. el sefior Poiiicscí se fe
licita de la firma del tratado entre Francia 
y Cheeo-Eslovaqula, cuyo •ibjsto ps asegu
rar el mantcnimienfo de. la paz y del "¿tatú 
quo" euorpeo. Unidos ya por otras Conven
ciones a Bélgica y Polonia—día?—. rio cree
mos por ello quo se debiliten los ¡ízos que 
nos unen a loi demás aliados y siempre en 
unión suya nos enoonlrunws dispuestos a 
dar pruebas «le idiínllco espíritu de mode
ración, siempre que no se r.os pida el sa
crificio ds Intereses esenciales pnra Francia. 
Tanto en lo que se refiere al exterior, como 
«1 interior, podemos mirar el porvenir con 
«erenid&d. 

Agrega que. como no hay n»dn que pue
da disculpar la campaña alanuisla que se 
haoe contra Franela, el Oobioi'no pide 8 la 
mayoría que so agrupe a su nlredednr con 
Objeto de formar un cuadro do defensa cn-
«aminado a rechazar los as.illos dirigidos 
eontra el franco y salvar la divisa nacional. 

Después de hablar el señor Poincaré. hizo 
nao de la palabra el líder rnrlicaJ-soeialista. 
señor Herrlot, y a continuación la Cámara 
votó "manos arriba" la lerminaclón de la 
discusión, aplazando hasta el lunes los de
bates relativos al articulado. 

Lusitanas 
CARGOS DIPLOMATICOS : i AUMENTOS 

Lisboa, 28. 
Bl señor Augusto de Castro ha sido nom

brado ministro de Portugal en Londres. 
El sefior Augusto da Fonseoa ha sido 

nombrado ministro de Portugal en París. 
— A partir del dia i . * de febrero las 

tarifas telegráficas sufrirán un nuevo s ú 
mente. Aumentará también el precio de 
renta de los periódicos 

IMPORTACIONES PROHIBIDAS 
París, S8. 

Be ha publicado un decreto prohibiendo la 
tmoortaolón de pieles y cueros. 

FRIO MERIDIONAL 
Atenas, 18. 

En toda Groóla reina un frío muy Inten
to. A consecuencia de él han muerto 159 
personas acampadas en tiendas en las In-
mediaclonas do Salónica. 

El conflicto griego 
LOS REPUBLICANOS 

Atenas, 28. 
En la Cámara los republicanos insistie

ron acerca de la necesidad de considerar la 
caducidad de la dinastía corno un hecho con
sumado, sin que haya que recurrir a un ple
biscito. 

Ventzelos planteó la cuestión de confianza 
acerca de las declaraciones del Gobierno, des 
pués de la discusión que tendrá lugar hoy. 

DIMISIONES 
París, 28. 

Comunican de Londres que los ministros 
laboristas han dimitido su cargo en el Co
mité ejecutivo de la Segunda Internacional. 
RECONSTITUCION DE UNA CATASTROFE 

Tolón. 28. 
La encuecta relativa a la pérdida del 

"Dixmude" constata la posibilidad de la 
versión según la cual el dirigible fué In 
cendiado por la electricidad atmosférica, 
cayendo al mar desde una alftira de mil 
quinientos a dos mil metros. 

POLONIA Y ALEMANIA 
Berlín. 28. 

El Gobierno polaco ha propuesto al Beloh 
la reanudación de las negociaciones Inte
rrumpidas en Dresde. 

LA CRISIS EGIPCIA 
El Oairo, 28. 

Zaglul bajá ha aceptado asumir las fun
ciones de rpimer minislrOf* ¿¡^ 

El Cairo, 28. 
El rey ha recibido a Zagloul Pachá, al 

cual encargó de formar ministerio. 
Zagloul Pachá le comunicará esta tarde 

la lista del nuevo Gabinete. 
El rey aceptó el programa, que contiene 

la independencia completa de Egipto y del 
S u d é a ^ É g f 

CINCO KILOMETROS PATINANDO 
Chamonix,' 28. 

En las pruebas de velocidad con patines 
tomaron parle veinte corredores, llegando 
el primero el finlandés Thumberg, que hizo 
los 5,000 metros de recorrido en ocho m i 
nutos 39 segundos. 

Italia y Yugoeslavia 
Roma, 27. 

Los acuerdos entre Italia y Yugoeslavia 
contienen dos protocolos. El primero se re
fiere a la solución completa y definitiva de 
la cuestión de Fiume, y el segundo al pacto 
de amistad. 

La Conferencia Italo-yugoeslava se reunió 
ayer bajo la presidencia del señor Mussolinl, 
terminando con un completo acuerdo acerca, 
de la totalidad de los puntos pendientes de 
discusión. 

Roma. 28. 
Ayer quedó firmado si tratado entrs Ita

lia y Yugoeslavia. 
INCENDIO 

Berlín, 28. 
l ' n gran Incendio ha causado enormes des 

trozos en la barriada de Marlenburgo, en 
donde trabajaban dos mil obreros. 

EN LA CAMARA FRANCESA 
París, 28. 

La primera moción presentada por el 
partido comunista, encaminada al aplaza
miento de los proyectos fiscales, ha sido 
rechazada ea votación ordinaria y oasl por 
unanimidad. I , ' 

La tercera moción comunista sobre el 
aplazamiento de los proyectos fiscales ha 
sido rechazado por 480 votos contra 78. 

La cuarta moción socialista de aplaza
miento de la discusión do los proyectos fis
cales ha sido rechazada por 410 votos con
tra 123. 

Luego se acordó pasar « discusión el ar. 
tlculado por 426 votos contra 152. 

EL GRISU 
ShanMown (Peasylvanla, E. U. A.";, 27. 

En una mina de carbón ae esta zona ss 
produjo ayer una violenta explosión de gri» 
sú, a consecuencia de la cual han quedado 
sepultados cuarenta obreros. 

Se desespera de poder salvarlos, porque 
el agua invade los escombros. 

Poincaré y Jaspar 
París. 28. » 

La conversación celebrada entre loa se» 
flores Poincaré y Jaspar tuvo carácter es
trictamente privado. 

En la reunión se examinaron la cuestión 
de las reparaciones, la administración del 
Ruhr y diversos detalles relativos a ¡as ga
rantías Incautadas, la contabilidad de las 
cuales acusa beneficios Importantes que per
miten contar con un Ingreso anual de mil 
millones do francos'. 

Se discutió también lo relativo a las rela
ciones anglo-franoo-bolgas con motivo del 
acceso al Poder de los laboristas, conSando 
los reunidos on Mac Iionald facilitará la 
solución do los problemas de las reparado» 
nes y fellollándose por la identidad de OEÍ< 
terio franco-belga en los trabajos de los 
Comités de peritos. 

Después examinaron los estudios ds ca* 
rácter técnico verificados por los .represen
tantes belgas, sometidos al examen de la Co
misión da Reparaciones. 

El movimiento separatista en el Palatina-
do y las iniciativas de lord Curzon en esta 
asunto fueron tenidas en consideración. 

Parece muy probable que Francia no per
sista en hacer oumpllr las disposiolones dic
tadas por los Gobiernos separatistas, ori
gen de los recientes disturbios, pero se ne
gará la reintegración a sns puestos de los 
funcionarios expulsados por su actitud hos
t i l hacia las autoridades de ocupación. 

En los Circuios franceses bien Informados 
la opinión se felicita de las buenas disposl-
clone* demostradas por el sefior Jaspar. 

Muerte de Teófilo Braga 
Lisboa, 28 

El señor Teófilo Braga, ex presidente del 
Consejo d» ministros, ha sido cnoontrada 
muerto en su domicilio. 

El finado contaba ochenta años. 

Anónimos 
amenazadores 

Londres, 28 
•Los diarios anuncian que el primer minis

tro Inglés Ramsay Mac Donald, ha reolbia» 
numerosos anónimos amenazándole de mu* ' 
te. por cuyo motivo han sido adoptadas '»» 
más rigurosas medidas para V ™ * ? * * ™ 
persona, contra cualquier posible atentaao. 

El conflicto ferroviario 
en Inglaterra 

UNA FORMULA 

Londres, 28. nal 
El Comité de oonoiUación des.gnado 

' el Congreso de la Trade Unión ha Iran'.m _ 
Í tido a los directores de las Compamas 
Irrovarias U fórmula de acuerdo acepUa 
| por el Comité ejecutivo de fogoneros y n » 

I ̂ s ^ r e c t o r e s se han reunido secreUmem 
j te para examinar la mentada fórmula. 
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Manifestaciones 
de Mac Donaíd 

• Parla, iS 
El scQor Itanway Mae Donald Interrogado 

por un reprasentaute del ülano radical "Le 
Quolidlen", ba expuesto los motivos de dis
gusto que Inglaterra tiene hoy contra la 
polltloa francesa, entre los cuales figura prln 
elpalmenle la oeupaciún de la cuenca del 
Buhr y la ayuda moral y flnanolera presta
da por Francia a determinadas pequeflas po
tencias. 

Esto no obstante, aQrmó el primer mlnls-
do brlt&nloo, que Francia e Inglaterra sien
ten reciproca amistad y profunda estimación 

Dijo que ambos pueblos nunca deben can 
serse en sus mutuas explicaciones para disi
par cuantos equívocos se presenten y agre
gó que debe hacerse aun lo Imposible para 
lograr nn aouer lo equitativo. 

Mae Donald afirmó tener r-onHanza en el 
buen sentido y en las intenmones paclfloas 
del pueblo francés. 

Bu in que concierne a la cuestión <ie la 
«egurV i de Francia no cree el primer m i 
nistro Liritáaleo que esta seguí Ida se aflan-
»« oon el aumento de lus armamentos ni 
son las alianzas, sino mediante la acción de 
la Sociedad de Nolones oon la cual Ingla
terra trabajará inmediatamente a fln de que 
en su seno entren Aelmsnla y Rusia. 

El « f l o r Mae Donald no admitirá que las 
•uestlones de la deuda contraída por Fran
ela en Inglaterra y de l.i solución general 
del problema europeo puedan considerarse 
separadas. 

Al preguntar el representante da Le Quo-
tidlen si el reduelr Francia su crédito so
bre Alemania, Inglaterra mantendría o anu
larla la deuda francesa, Mae Donald contes
tó qoa no podía comprometoree acerca de es
te punto, ya que Inglaterra debía tener las 
manos Ubres por el momento ante las próxi
mas oonversaclones que debe celebrar eon 
Franela. 

La muerte de Lenin 
Moscou, £8 

Ayer por la tarde se celebró en la plaza 
Roja oon extraordinaria pompa la ceremo-
•ia 4a los fúñen les de Lenln. 

Ba todo «1 territorio se hicieron a la mU-
na hora salvas de cafión, los trenes se de-
lovleron y las sirenas de las fábricas sona
ron durante largo rato. 

Bl viernes el embajador de Alemania de-
Josltd una corona sobre el féretro de I<enln 
ta nombre de todos los Ooblernos «oredlta-
*o« «orea de los soviets. 

Notas lusitanas 
KtOtFICAOlONU I I DETENOIONE8 II 
*>AJK PRESIDENCIAL I I E L TRABAJO 

EN LA CATEDRA 

Lisboa, 18. 
. a sor introducidas algunas modtfl-
jjtolones «n el decreto que se publicó hace 
Oempo amortizando placas vacantes en dls-
•otos ramos de la administración pública. 

La poHola ha detenido en on Gasino a 68 
•djvlduos, que Jugaban a los prohibidos. 

El presidente de la República dedicará 
rjrt* de su estancia en Ooporto a visitar 
|¡Jrt«le», hospitales y las principales l á -

^ n W é n irá a Lelxoes. 
una Oomlslón de directores ds Institutos 

E* "gunda ensefiansa ha visitado al ml-
,tro de Instrucción pública para protes-
f contra el excesivo número de horas de 
«ajo que ge « i g e n aeraanahnente a los 

••Kdrttieos del euerpo docente. 

mm mmj&ñmm 
De Marruecos 

Madrid, J9. 
•Parte ofloial de Guerra: 
Sin novedad en ambas zonas del protecto

rado. 
L A VICTIMA D E UNA SESION AGITADA 

•Salemani'a, 29. 
A las diez de la noche ha sido trasladado 

el sefior Martín Veloz a su domicilio. 
Ha recobrado el conocimiento. 
Le asiste el doctor Diez, el cual ha mani

festado que hasta dentro do un pa¡- de días 
no podrá uractloársele la operación para ex
tirparle los proyectiles. 

E X I T O T E A T R A L 
Málaga. 29. 

La compañía Plana-Díaz estrenó una co
media titulada "Serafín el oonoejal", del pe
riodista malagueflo don Juan Rulpérez. 

Ha tenido un gran éxito. 
L A MANCOMUNIDAD ANDALUZA 

Almería, 29. 
La Prensa publica un telegrama de Gra

nada diciendo que la Diputación de Almería 
ha prestado absoluta conformidad a la Ini
ciativa de Diputación granadina de estable
cer la Mancomunidad andaluza. 

Sesión con alboroto 
E L E X DIPUTADO SEÑOR MAR
T I N V E L O Z A P O Y A UNA P R O 
POSICION : : E L DOCTOR P E -
R O T E R E P L I C A i : E L P R E S I 
D E N T E ARROJA L A CAMPANI
L L A CONTRA E L 8EAOR MAR
T I N V E L O Z :: E L E X D I P U T A 
DO R E S U L T A G R A V E M E N T E 

• H E R I D O . 

Salamanca, SP. 
Esta tarde, a las alele, se celebraba en 

el Gasino de Salamanca Junta general para 
someter a votación una propuesta sobre sub
vención a la plaza de conserje. 

Bl ex diputado sefior Martín Veloz ha In
tervenido en la discusión, apoyando la pro
posición. 

Entonces el doctor Perote, que era uno 
de los firmantes, ha annnelado que retirarla 
su firma si era apoyada la proposición por 
el sefior Martín Veloz. 

Este ha pedido explloaoloncs, originándo
se una viva discusión. 

El sefior MIrat, que presidia, ha arrojado 
la campanilla sobre el sefior Martin Velos. 

Se ha originado una gran confusión y en
tonces el administrador propietario del pe
riódico "Bl Adelanto", don José Núfiez, ha 
disparado su revólver sobre el seflor Martín 
Velos por dos veces. 

Bl seflor Martín Veloz ha recibido un ba
lazo en el maxilard srecho, alojándosele la 
bala en el cuello, y otro balazo en un hom
bro, alojándosele el proyectil en el pecho. 

Su estado es gravísimo. 
El agresor se ha presentado a las autori

dades. 
En Salamanca ha causado la noticia gran 

sensación. 

ftoTIClflS liOCflliES 
Accidente del trabajo. 

Esta madrugada, a la ana y media, fué au
xiliado en el Dispensarlo ae la Barceloneta 
el marinero Antonio García, ae 48 aflos, que 
presentaba varias heridas de pronóstico gra
ve, por haberse caldo al fondo de la bodega 
del vapor "Cabo Tres Foreas". 

De la región 
BARCELONA 

SASADECC 
Los festejos srganlzadus por !a Pefia Val-

rá, a bcncOclo de los soldados de SabadeB 
qus han regresado enfermos de Marruecos J 
de las familias de los muertos en campaña, 
se celebraron el domingo con un éxito ex
traordinario. 

Poco después de las doce llegó a 6a-
badell el gobernador militar de la provincia, 
general don Kduardo López de Ochoa, aoom-
pafiado de don Antonio OJeda y ds don Félix 
Oambús y otros socios de dicha Peña. 

Después de visitar las Casas om-isinj ia-
les. Junto con el alcalde y varios conceja
les, el comandante militar, capitán de la guar 
día civil señor Oavari, teniente señor Do
mínguez, los señores Gambús, Duráo Ar-
mengol y demás invitados, el gei:eral López 
de Ocboa asistió al veimooth en Intnor de 
los repatriados, que tuvo lugar en la citada 
Pefia, y eu cuyo acto el préndenle de la 
misma, sefior Uyá, agradeció en breves pa
labras la asistencia de la citada autoridad 
militar, y el secretarlo, sefior Pons. leyó unas 
ouartlllas en castellano y en catalán 

A continuación se celebró un banquete In
timo en el hotel Cataluña, en obsequio al 
general López de Oohoa, asistiendo unos no
venta comensales. 

El quinteto Padró Interpretó admirable
mente las más selectas composiciones de su 
repertorio. • 

Después del banquete se trasladaron el 
reinó la mayor cordialidad, se trasladaron el 
general López de Ochoa y sus acompañantes 
s Invitados a presenciar el part'do en que 
se Jugaba la copa del rey. 

IGUALAD\ 
Se han reunido en nuestras Casas 

Consistoriales los Individuos que eom-
ponen la Comisión encirgada de llevar a 
cabo los trabajos necesarios para orear en 
nuestra oladad la Cámara Oflclal del Comer-
ele e iBdntr ia de Igualada. 

Presidió el acto el alcaid-, sefior Serra 
Abada!, y después de un pequeño cambio 
de Impresiones, se convino en nombrar usa 
ponencia que vaya prosiguiendo lo^ traba
jos, empezados ya, conduceAtes a la reali
zación de tan importante proyecto, dando 
cuenta periódicamente de la labor que hayan 
llevado a cabo a la Comisión en pleno. Por 
aolamaolón fueron desIgnaZlos loa señores 
siguientes: el alcalde, don José Serra Abadal; 
don Juan Ferrán Palmés, don Jaime Costa 
Roe, don Justino VUaró Casulleras y don 
Manuei Matea Solé. Abogado asesor, don 
José Morera Mestre. 

Quedo asismismo acordado por la ponen
cia aproveche los locales de la Fedoraolón 
Patronal para efectoar sus trabajos, mien
tras que las reuniones de la Comisión ten
drán lugar siempre en las Casas Consisto
riales. 

Es inútil que hagamos hincapié en la Im
portancia capital que tiene ^ara nuestra oto-
dad la creación del organismo citado, ¿raes 
no admite duda alguna. Ya oon anterioridad 
se habla Intentado la ImplanUcMn de esta 
entidad, tropezando eon la difleultad de que 
el cupo de contribnolóB (250.000 pesetas 
por lo menos) no llegaba al tipo necesario. 
Hoy día en que, la enormidad de nuevas a l 
tas en la oontribación Industrial de un tiem
po a esta parta nos han puesto sobradamente 
en condiciones de poder soiioltar este p r i 
vilegio, que ya por derecho propio nos co
rresponde, serla imperdonable que despordl-
oláramos tan excelente ocasión de dotar a 
Igualada y su comarca de la tan deseada 
Cára»"--""" '«L nemerclo e Industria. 

El corresnonsal 
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TARRAGONA 
RBU8 

Se ha aelebrido el mercado semanal ron 
regular concurrencia y escasas transaccio
nes. El negocio vloicoia ülgae enralmado 7 
con precios flojos, debido a la baja ds ios 
francos y a los temores de que Krancla cle-
v« sus tarifas aduaneras para nueslros v i 
nos. En aceites el mercaü'j prct'éulasc fran
camente alcista, debido a lo corta y pésima 
que ha sido la cosecha ya recolectada. En 
avellanas y almendras el negocio continúa 
en alia, habiéndose registrado importantes 
mejoras de precios ante la resistencia de ios 
cosecheros a vender y la rejrjlar demanda 
da los mercados extranjeros. En algarrobas 
el negocio ha mejorado de precio! 

Las rolmaciones Imperan tos soo: » 
Vinos Prioratos superior, 10'50 reales gra 

do y carga; Idem flojos, ÍÍT>0; ttnlos Cam
po, 8'50; blancoa comarca, 8'75; blancos 
superiores, 9; Idem Couca 8; rosado* y tintos 
Urgel, 8; mistelas blancas r tintas, 13 a 

14 reales grado y o irgaoty.- .-
Alcoholes roctitlcados, vínicos c industria

les, alrededor de 2i9 pesetas loa 100 Mtox. 
Aceites oliva superiores, 3» posólas los 

15 kilos; primeras, 36; sogURdM. 3»¡ en
debles. 30-32. Orujos clase llcus, 33 a 34 
duros los kilos. 

Almendras mollares en cjicara, C9 pese
tas saco de r>0'400 kilos; gran» Esperanza, 
primera y segunda, 26 y 24 duros quintal; 
Común, 24; Llargueta, 2B; avellana Ne
greta en cámara, a 73 pesetas saco "de 
68'400 kilos; Común, 72! grano, primera y 
segunda. 120 y 111. 

Algarrobas, 8'25 péselas culnlal de 40 
kilos, clases nuevas y viejas. En el mer
cado de la Plaza del Bauurte se lian ven
dido unos 170 sacos de algarrubas, con ten
deada (Irme, a 8 25 pesetas quintal. 

— En el teatro Barlriaa dclmlú la com-
paü.'a do varlctiSs Pousinct con singular éxt» 
to y regular concurrénola. 

— Esle Juzgado de primera Instancia c i 
ta a Josú Rodrigues Amado, de 22 afios, y 
• Vlclor Maceiras Quintaas, de 28, para 
Ingresar en la cárcel de este partWo, 

— La Asociación de Conciertos de llcus 
•mínela aplazar el conciírln que debia ce
lebrarse el próximo día 31 a cargo del 
Cuarteto Zimioer. <b Bruselas. 

— En el Centro de Lectura han remen
eado las sesiones Rratuita» do cine Instruc-
tlvo, orgauixadas por la directiva de dicha 
entidad cultural. 

También siguen dándose los cursillos de 
enseñanzas diversas a cargo de varios pro
fesores, siendo en buen número los socios 
que asisten a dichos cursillos prácticos. 

En el propio Centro- do Leclura se ha 
«onstltuldo un grupo da eatnsiostNs a la 
radiotelefonía, a fio de vulgariaar, median
te conferencias y cursillos pricllros, la ra-
«Uoteleeomunicaclón. 
' — En la cercana villa dé Vilaseea están 
ultimándose los detalles de organización de 
la Fiesta del Arbol que licne proyeclado 
«elebrar la Municipalidad de dicha villa con 
la cooperación da varias calidades, 

— Se ha seflalado el día 1 . ' da febrero 
para la venta en pública subasta de las 
armas ocupadas por la guardia civil a los 
Infractores de la ley de caza. ^ ^ 

—• 89 está habilitando para oafé público 
«I local que ocupó la extinguida Sociedad 
Foment Itepublieá Nacionalista. Dicho café 
se denominará La Perla. 

— Han mejorado los precios de cale mer-
«ado do almendras, efecto de la demanda 
Imperante y de las resistencia de las cose

cheros en vender. Actualmente págase la 
almendra mollar en cásoara a 70 pesetas 
saco de 59'400 kilos; el grano primera Es-
perauM a 26 daros; preño segunda, 24'30; 
Comte, 23"50, y Llargueta, a SS'SO. 

En la Anida semana, por el vecino puerto, 
se han exportado unos 3,300 sacos y cajas 
de'almendra contra 1.200 sacos y cajas cm-
barcaüas en la semana penúllima. , 

— Por los jardineros do la brigada mu
nicipal está procedléodoso al ospurgo del 
arbolado de los paseos públicos. 

lia sido ti-asladado el despacho del 
arquitecto municipal al sjgnndo piso del 
local Interino de las Casas Consistoriales, 
sitas en el ex convento de San Francisco, 
entrada por la Plaza de Hércules, 
•fcjft- Ha»llovido pausadamente durante buen 
número -de horas, bcneflslanrto ea gran ma
nera los Intereses ngrlctlis. 

— La entidad Reus Sport ha trasladado 
su local social al Arrabal RobUstcp, 20 (Bar 
Americano), 

— I.a Comisión -iq.i.Madora del Pomrnt 
Republlcá Nacionalista, entidad disuclta gu-
birnitivamente, notlflca a sus ex socios que 
pueden lomar parte en la 'subasta dej mo
biliario, presentando pliego cerrado. 
•¿¿¡rí El presidente. del Consejo del pro
yectado ferrocarril de Rcua a Moatroi»; lia 
interesado al Ayunlamienlo deje sin1 efecto 
la venia do los terrenos contiguos a la Es
tación Enulñgica, terrenos recién adjudi
cados en pública subasta y en los que se 
proyecta por dicha Empresa ferroviaria cdl-
flear la estación del menciuuode ferrocarril. 

—- Durante la pasada semana, por el ve
cino puerto, se han exportado 4.139 boco
yes, 488 pipas, 60 Otedia*, 559 cuarlos, 180 
hordalesas. 375 barriles y seis rajas de vino; 
ocho barriles alcohol vínico, 59,128 kilos do 
aceite. 1,78* sacos de almendra en grano 
y 4,071 en cáscara, 936 sacos de avellana 
en grano y 51 en cáscara, 299 cajas de 
nueces, 120 sacos de arroz, 43 cajas licor, 
1,400 sacos heces de vino, odio bidones de 
esencias vegetales. 110 cajas absenta, 226 
sacos tártaro en brulo, 12 barriles crémor 
blanco, 1.372 cajas conservas vegetales. 130 
caja» zumo de uva sin fermentar, 30 cajas 
de vides, 2» cajas de placas para soldar 
liierro. 296 lingotes-plomo y buen número 
de bultos de géneros distintos. 

En pipería vacia para la exportación v i 
nícola se han importado unos 2,000 boco
yes procedentes de Cettc, Marsella y Roucu. 

El corresponsal 
GERONA 

Entre los diputados provinciales nombra
dos gubernativamente llgura el señor A l -
meda. que resulta incompatible por cobrar 
de fondos provinciales como arquitecto Ju
bilado de la Diputación provincial. 

También se habla de la 'ncapacidad de 
otros dos agraciados que hablan prestado 
servicio uno en el Juzgado do primera ins
tancia de esta ciudad y otro en el de Igua
lada y que fueron separados del cargo en 
virtud do expediente. ^ . 

Parece que lo referido ocasionará tres 
vacantes y que una do ellas ft:rá cubierta 
con el catedrático don Joaquín Font y Far-
gas. 

— En breve Inaugurará c". rama! de la 
estación de £>an Feliu ds Ouíxols al muelle 
comercial del puerto la Compañía del fe-
rrooarril do esla capital a aquella ciudad. 

Ha regresado de Madrid el primer te
niente de alcalde y presidente do la Cámara 
de Comorcio, don Manuel Baneells. 

— El sábado último se reunieron los nue
vo» dlr.:nados provlndales para ponerse de 
acuerdo y distribuirse los cargos que les 
corresponden en la Mancomunidad. 

! Para uno de los puesto» del Consejo per-
amánente fué designado don Pedro l losas, 
quien coa tos gastos de represent-ulón co
mo presidente 4? '* Diputación y la asip. 
nación de consejero^cunirá un buen suelda 
mensual, y para el oleo surgision dos can-
didalos espontáneos, ios señores Bassois y: 
Bartiina, que fueron desechados, quciii"'-> 
elepido ct sefior Mari!. 1 

Para uaa de las vicepcesidcnclas dj |« 
Mancomunidad fué designado el conocido 
carlista marqués de . la Torre. 

Con motivo del debate promovido por •.« 
señores Bassol» y Rartrina, los diputKdoi 
se han dividido en dos bandos por una cues
tión persona!, lo que hace j-resumen cnn'.i-
náen los procedimientos de intriga y i:m-
cadllla de la vieja política. 

¡Olió dirán en Igualada y qué pensji'i 
('•n Fernando I 

El correspr-nsál 

Por esos teatros 
ELDORAOO. — Reaparición ds Waria Co-

nesa. — Cuando de Méjico nos llegaban ntí-
lui.is en las que se exaltaba de un .nodo 
portentoso a nuestra compatriota 1A h- Ha i 
artista María Conesa. alguna ve» liulilaio* 
do [.regunlarnos: iOué hará por la tierra 
de Moetsxmna, esa mujer que le» Ucoe sor-] 
bldo el seso a todos sus habitaatm». y qu» 
es más -adorada y más revereaciiida que la 
mismísima virgen de Guadalupeí Nos Un
cían, además, que asi como la. virgeneita no-
rena tiene su haslliea en el cerro de Ta-
peyac, la Conesa tenia su Tapeyao en e'. tea
tro Colón. Algo tendría el agua cuando I» 
bendecían de aquella manera. 

Regresó a España la popuiarísima María 
Conesa y aquí, en Barcelona, primero en 1* 
zarzuela y más tarde en las «krlclés. W 
triunfo parecía la prolongación de sus ola-
morosos triunfos de ABoértca. y su com»-
gradúa , como estrella rutilante de-primera 
magnitud, fué un hecho indiscutible. 

Los americanlfo» de las «Barias revoiu-
ciunes no nos habían engañado. La Cones* | 
es una gran-artista, con profusión de faceta» 
de e^ti-aordinarla ponderación y digna da l * 
admiración y de la» ovaciones de los públi
cos. El cuplet nno, exquisito, elegante, tra
vieso como un madrigal; la canción pampee» ^ 
llena de sol y de lejanías de luz y de peres»», 
y el baile flamenco con sus eadéndas q '" i 
enervan... 

Todo lo dominaba y en lodo era m a e - ' ¡ 
profesora Insigne. 1 

Por eso ayer, cuando la.vimos apaccccr ca 
el escenario del lindo teatro, dábamos por 
descontado su triunfo. Y asi fué. A María s» 
le recihtrf con una ovaelóa formidable, car -
liosa, enlusiasla y fueron arrojadas sobre e"» 
...-•.mas palomas. A cada cuplet, a J"*0" 

• i . las ovaciones llenaban si espacio. Fi 01 
mantón es dcliíiuso. i Lo maneja la Coní»» 
con una elegancia, sólo oomparable »' 1 ' 
pote de Gaona! ' » f f e aéí. , ' ¡a- ' 

Y después la rumba, la sandunga » 
Anidad más, lodos ello» primorosos. r 

La rcaparlctón de María Conesa tuvo w 
dos los caraoleres de una apoteosis- Bi P 
bllco, que llenaba por entero el i 
Batlsfediif.lmo de esewchar a la soberni» 

María Conesa cuenta con uOJatir?!tn^1 
su carrera do triunfos, 

Enhorabuena. — S. | 
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